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S grandes, e exemplares 
Virtudes , com que V. MAGES* 
TADE rege os Jeus vaflallos, 
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è promove os decorofos interejfes 
da Patria , mè animao a chegar 
com filial^ e confiada refignaçao 
aos pés do Throno de F. MA- 




para ojferecer as 
primifas dos meus ejludos Mili- 
tares , a que dou o nome de Me- 
morias para hum Oíficial de Ar- 
tilheria em Campanha. Não tem 
propprçjo alguma efte minha of- 
ferta' com d muito "Rèjpeitavel 
Grandeza de V. MAGESTA- 
DE $ pôde com tudo fer dej "cul- 
pável a minha ou/adia , pelo dr- 
ilepte defcio, de fer ut 




W&M&rídQ* ^mr?gando-lhe 
Wfle:$e$ftetu>, Vhlumè. (ufa fyfâ- 

» to 
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to pude alcançar com as minhas 
Imitadas reflexões. \ 
No tempo y em que permane- 
cia adifciplina das Armas Bran- 
cas , poflo que trabalhava com 
adiantamento o valor dos, ho- 
mens , Ce via também manobrar 
com defefperaçSo , e horror a in+ 
exoráveis a enfurecida crueldade. 
O fangue humano derramado , e 
fumando fobre a terra , nao re-* 
tardava os fanguinokntos, e ace- 
lerados pajfos , com que fe toma- 
vao as Fortalezas , pizando , e 
fubindo fobre montes de cadáve- 
res. Entaò as muralhas erão 
nos ojfendidasy do que os corpos 
beligerantes. Su- 
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Subio de ponto a fealdade 
defta borrivel fcena. Defcubrio-fe 
a invenção da Pólvora , inven* 
Íao a mais cruel até no ca/ligo , 
com que juftiçou afeu me/mo Au- 
tbor, e logo eftudârão os homens 
/obre a invenção de injlrumentos , 
onde fe forja f em raios lançados, 
fofto que for huma artificiofa 
mão algumas vezes reconhecida 
feia mais fraca , e menos nobre. 
O ferro , e o fogo unidamente 
arremefados , tudo defpedação , 
tudo reduzem a cinzas. Nenhu- 
ma Fortaleza hoje fe pôde con- 
templar inexpugnável , nem os 
homens podem ter afylo feguro 

no 
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no tempo das Batalhas , fenao 
pelo meio de contenderem debaixo 
das regras Militares , e de lan- 
çarem as mãos a ejles injlrumen- 
tos bellicos bem calculados , que 
a indujlriofa malícia dosmortaes 
tem defcuberto, 

He bem verdade que V. MA- 
GESTADE , e feus Muito Al- 
tos Progenitores , fempre abomi- 
narão a guerra offenfiva. Em to- 
dos os tempos preferirão os fru- 
tos da paz aos intereffes , que 
muitas vezes fe tirão das offen- 
Jlvas contendas Militares ; porém 
também be igualmente certo, que 
os impulfos de buma interminá- 
vel 
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vel ambição fe achao inherentes 
á primeira culpa , de que nãofo~ 
rao privilegiados aquelles , que 
regem as Grandes FamiUas , que 
o Ceo lhes tem confiado. Pôde 
acontecer que para confervar a 
tranquilli dade pública , feja pre<- 
èifo repulfar ufurpadores , man- 
ter os direitos legítimos , evitar 
opprefsoes , e vingar as violên- 
cias da ambição ; e mais que tu- 
do , he fummamente necejfario con- 
fervar mos a feliz , e inveterada 
pojffe de nos fujeitarmos a huns 
Senhores , que fe difvelao pela 
nojja fel/ ç idade , como fe fojfem 
nojfos verdadeiros Pais , que tem 

to- 
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iodo o direito da precaução. Pa- 
ra Judo ifto concorre muito a dif- 
ciplina Militar no defiro manejo 
da Artilberia. Os enfaios dejla 
ião os que agora pedem humilde- 
mente, o Alto Patrocínio de F. 
MAGESTADE. Com elle nada 

* 

tenho que recear do frenético mon- 
Jlro da mordacidade maligna , 
quando fe refolva a ferir o meu 
pequeno trabalho * que nefie gé- 
nero be dos primeiros , que appa- 
rece em o nojfo Idioma ; pois pa- 
ra defeza defla obra, e felicidade 
minha fobeja a dijlintla honra, 
que me refulta de que V. MA- 
GESTADE FIDELÍSSIMA 

I 

- * • - * _# 
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fé digne confinttr , em que nella 
fi imprima o Muito Alto , e 
Refpeitavel Nome de V. MA- 
GESTADE , que o Ceo nos 
guarde para completa felicidade 
dos Portuguezes , e admiração 
do Univerfo. 



I 4 k ** 



Beija os pés do Real Throrio 



De V. MAGESTADE FIDELÍSSIMA 
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. $eu humildt, « mais fiel vaíGtfla 
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C\ Nome • da Artilheria claramente 
J nos moftra , que o elemento do 
fogo he o particular objefto , que faz 
a matéria dos feus theoremas. A na- 
tureza defte arrebatado Fluido díffi- 
cul fofamente fe fujeita á$ leis do cál- 
culo ; porém as verdades , que demon- r 
ftramos , e o methodo , que feguimos 
em ordenar as fuas propofiçôes , dáo 
matéria própria a hum Mathematico 
Fyíico. 

O admirável invento da Pólvora 
deo occaíiáo ao engenhofo defcubri- 
mento de tantas máquinas de guerra , 
com que huns oíFendem , e outros de- 
fendem : e efte he o objefto da Arti- 
lheria. Antigamente nem havia , nem 
era neceflario efta Arte : os Gregos , 
Romanos , e todas as mais Nações 
do Mundo ganhaváo , e perdião bata- 
lhas , e Reinos , fem conhecerem que 
coufa era Pólvora. Com a invenção 
deft* , mudou no Século 14. o modo 
de fazer a guerra , dando também no- 
va matéria para o difcurfo dos ho- 
mens. Pelo nome de Artilheria fe en- 
tende toda a qualidade de armas de 
fogo com todos os íeus reparos ; c 

t<un~ 



também hum corpo de Officiacs , e 
foldados fcientes no modo de ufar das 
peças de Ártilheria. Elie corpo em to- 
dos os Eftados de Europa he diftinílo , 
principalmente em França y onde o feu 
Coronel he fempre EIRei. O corpo 
da Ártilheria com todos os feus per- 
tences he oinftrumento geral da guer- 
ra : fem elle não fe pôde intentar o 
ataque , e defenfa das Praças ; e hum 
Exercito defprovído de Ártilheria , não 
fe poderia fuftentar contra outro , que 
fofle bem provido , por cuja razão em 
todos os tempos os Soberanos tiverão 
grande cuidado em terem Officiaes ca- 
pazes de governar , e confervar efta 
parte tão eflencial do Exercito 1 e lhes 
derão Subalternos para os ajudar. 

A Ártilheria foi inventada em 
1380 por Conftantino Anchtzen de 
Fribourgo , e fegundo outros Autho- 
res, por Bartholomeu Swartz, Frade 
Francifcano , e grande Chymico* 

Sua Mageítade Fideliffima tem 
no feu ferviço quatro diftintos Regi- 
mentos de Ártilheria : cada hum he 
cbmpofto de doze Companhias , nove 
de Artilheiros , huma de. Bombeiros f 

t ou- 
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outra de Mineiros , e outra de Artífi- 
ces, e Pon tonei ros ; e para cada Re- 
gimento dá Sua Mageftâde hum Len- 
te , que deve eníinar a theorica, eprá-. 
tica no campo. Eftes quatro Regimen- 
tos tem os feus Quartéis : o primeiro 
da Corte em S.Julião da Barra de Lis* 
boa , e he deftinado a guarnecer as For- 
talezas da Barra , e Armadas : o fe- 
gundo de Alem-Téjo em Eivas, e he 
deftinado a guarnecer as Praças da- 
quella Província : o terceiro do Porto 
em Valença do Minho , e he deftina- 
do a guarnecer as Praças das tres Pro- 
víncias do Norte : o quarto de Lagos 
em Faro , e he deftinado a guarnecer 
as Praças do Algarve. E todos eftes 
Regimentos fe achão em hum bom 
pé , não fó pelas Reaes Ordens de 
Sua Mageftâde , mas também pelaaíH- 
vidade dos feus Chefes. 

Também ha difperfos pelas Pra- 
ças do Reino hum grande numero dc 
pequenos corpos de Soldados Artilhei- 
ros chamados de pé de Caftello , que 
cada hum deftes corpos he governado 
por hum Official chamado Condefta- 
rel, e hum Cabo deEíquadra, Neftes 

pe- 
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pequenos corpos não ha a difciplina^ 
que devêra haver ; e o motivo defta 
falta vem de fe não regularem, e não 
haver hum Infpe&or , que a feus tem- 
pos devidos vã fazer as fuas Infpec- 
çoes, e faça obfervar as Reaes Ordens 
a todo o corpo. 

No Arfenal Real do Exercito ha 
hum Corpo de Officiaes de Artilheria 
todos debaixo das Ordens , e Infpcc-- 
ção do Intendente Geral , que ao pre- 
fente tem a Patente de Marechal de 
Campos. Eftes Officiaes tem a feu cui- 
dado a arrumação, confervação, e in- 
ftru&ura das munições de guerra. Ha 
também nefte Arfenal huma das me- 
lhores fundições da Europa , onde fe 
tem fundido hum grande numero de 
excellentes peças de Artilheria de bron- 
ze com as mais ajuftadas proporções; 
e a grande, e magnífica Eftatua Equef- 
tre de Sua Mageftade o Senhor Dom 
Jofé o Primeiro de faudofa memoria , 
tudo debaixo da direcção do Brigadei- 
ro Bartholomeu da Cofta , hum dos 
mais fcientes Officiaes , e o melhor 
Fundidor, que hoje fe conhece. 

He de tanta conféquencia o ufo 



V 
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da Artilheria , que vem a fer efte o 
obje&o mais nobre , em que . todos os 
Officiacs fe devem empregar, fazendo 
os maiores esforços para fe inftruirem 
não fómente no feu ufo, mas também 
*as diferentes manobras , que fe fa- 
zem , e podem fazer com as peças li- 
geiras de Campanha ; pois do bom 
ufo, que delias fe faz , fe feguem os 
fins tão gloriofos , como são os que 
refultão da fegurança do Eftado , em 
que todo o homem honrado fe deve 
intereflar , feguindo-fc daqui a felici- 
dade dos feus naturaes , e a gloria 
própria de íervir bem ao feu Príncipe. 

Ainda que as muitas manobras, 
que fe fazem com as peças ligeiras de 
Campanha fe julguem não ferem de 
tanta confequencia , pelas poucas oo 
cafiôes que eftas tem de manobrarem 
fós « fem corpo que as defenda ; com 
tudo não fe deve dcfprezar a fua prá- 
tica , pois pôde haver occafíóes, que 
as Tropas , que ellas protegera , fe ve- 
jão obrigadas por algum accidente re- 
pentino o deixarem com menos acor- 
da o terreno r que occupavão, deixan- 
do expoftas as. baterias do combate, e 
ç. . fu- 
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fujeitas ao furor repentino das linhas 
inimigas. Nefte cafo devem os Com- 
^mandantes das baterias animarem-fe 
do mefmo efpirito de honra de não 
d efa m pararem as fuás peças , fenSo 
quando o inimigo já eftiver próximo 
a fenhorear-fe delias ; e pôde fer que 
defta conftancia fe figa o remédio das 
Trópas fugitivas, e trocar-fe a gloria 
da vi&oria. 

Como na Campanha não ha tem- 
po para efcolher , e menos para fazer 
cálculos , os quaes podem fer pertur- 
bados pela preoccupação que refuita 
da prefença do General , que quer 
fe executem as fuas ordens 9 ou da 
proximidade do inimigo, onde o Of- 
icial deve eftar com prefença de efpi- 
rito , e em eftado de cumprir com as 
fuas obrigações ; e lembrando-m^ que 
na lingua Portugueza havia muito pou- 
co efcrito ;fobre efta tão importante 
matéria, me refolvi em fcrviço da Au- 
guftiífima Rainha NoíTa Senhora , è 
-cm utilidade dos meus Camaradas, à 
eícrever efta obra com o titulo de Me- 
morias para bum Official de Artilheria 
em Campanha > onde figo os melhores 

Au* 
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Àuthores, que tem efcrito fobre eítas 
matérias , e em tudo as Ordens de Sua 
Mageftade. 

Será muito do agrado da mefma 
Senhora , que todos os Oíficiaes dos 
feus Exércitos fe appliquem a efta par- 
te tão effencial do ferviço j pois ne- 
nhum homem honrado , que fe deftina 
para a guerra , deve ignorar a arte 
que profefla ; e para lhes aififtir quan- 
to cabe no meu poffivel , ordenei efta 
obra , que efpero firva de utilidade aos 
Oíficiaes moços , lembrando- fe que o 
único meio de adquirirem as graças , 
e honras dos Soberanos , e amizade 
dos feus Superiores , he a fciencia , e 
boas qualidades , que fó eftas he que 
fazem recommendar o fogeito , e fe- 
melhante ambição he própria das Al- 
mas grandes. 
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DEFINIÇÕES 

PEÇA DE ARTILHE RIA. 




EÇA de Artilheria hc hum in- 
ftrumento r ou máquina de bronze , 
ou de ferra* com a qual por meio 
da pólvora fe atirão balas para offender 
os inimigos , e arruinar as luas defehías. 

As partes , de que, fe compõe huma 
peça de artilheria , são as ieguintes , come- 
çando pela parte , donde o artilheiro fe 
poíla para lhe dar fogo. : » / 

Ca/cavei he aquella parte da peça or- 
itc do feitio de hum pomo , cm 
que a peça tem feu principio > e alguns em 
lugar de pomo lhe põe hum golfinho , ou 
huma cabeça de ferpente : a fua forma nn*tnp* u 
moftra a letra A. o . : • , . Fi * ura »«• 

Culatra da peça he aquella parte de 
metal defde o pomo até o fogão. 

Moldura da efpalda he a que olha 
para o cafcàvel , notada com a letra B. 
> - Moldura da culatra lie aquella , que 
e-.I * A cin- 
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cinge a mefma culatra , notada com a le- 
tra F. 

Todo o comprimento da peça fe di- 
vide em tres partes , chamadas reforços : a 
primeira he o reforço da culatra , aue Te 
nota ao Jado com as Jetras CC : a ícgun- 
da he o reforço dos munhóes , notado 
com as letras CD: a terceira he o reforço 
da bolada , notado com as letras DE. 

Ouvido, ou fogão da peça he aquel- 
Je furo , por onde fe dá fogo á peça > no- 
tado com a letra G. 

A pequena moldura , que fe acha por 
diante do fogão , fe chama bocel da cula- 
tra , notada com a letra H. 

A moldura do primeiro reforço , e 
donde eftc acaba , fe nota cota a letra I. 

Munhóes fe chamão aquellas duas 
porções de metal cylindricas , que fahem 
aos lados do corpo da peça em fórma de 
eixo , que fervem para a peça fe íuftentar 
fobre o feu reparo : fervem também para 
por elles fe íuftentar a mefma peça , fa- 
zendo huma efpecie de equilíbrio para fe 
levantar, e abaixar , quando for neceíla- 
rio , e para ftiftentar o repuxo , que faz a 
mefma peça (quando atira) pelo impul- 
fo da pólvora : a fua fórma moftrão as le- 
tras LL. 

As duas azas , que íe póem íbbre o 
reforço dos munhóes , fervem para por ei- 

las 
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las fe íufpender a peça, quando íe ha de 
cavalgar na fua carreta, ou reparo : eftas 
azas íe reprefentao por cobras , e mais or- 
dinariamente por golfinhos , como moftra 
a letra M. 

A moldura do íègundo reforço dos 
munbtíes fe nota com a letra N. 

O bocel da bolada fe nota com a le- 
tra O. • 

Bolada he defde o bocel O até o 
bocel da garganta , notado com a letra P. 

Garganta da peça he aquella parte , 
que he a mais delgada entre o feu bocel , 
e o bocal da peça, como moftra a letra 
v Bocal da peça he aquella porção de 
metal mais levantada , que circumda a bo- 
ca da peça como guarnição , em que fe 
acha- a moldura do bocal , notada com a 
letra R. . 1 - - ; > 

Alma da peça , que também fe cha- 
ma oco, he aqueile vão, òir vafio cylin- 
drico , que ha defde o fogão G até á bo- 
ca da peça S , e vai notada com *s linhas 
de pontinhos. ' 



A iji EX- 
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exercícios práticos 

• ' * r • 

PA 

A RT I LHERIA. 

EJlas direcções para os Exercidos abaixo 
declarados for ao examinadas , e appro- 
: ' vadas por 8. A. o Senhor Marechal Ge- 
neral Conde Reinante de Schambourg 
o Lippe rio ^ià f de Outubro de 1773. 



v- * .... 



f~^\ S mandamentos , ou vozes , que fe 
Figura 1. d e dar no Exercício da Artilhe- 

jua grofla em bateria , ou detrás de hum 
parapeito , sáo as feguintes : 

Primeira voz Preparar. 

Segunda - - Marcha a feus lugares. 

Terceira - - Alto. 

Qtiartâ - - - Reconhecer a peça. 

Quinta - ~ - Carregar. 

Sexta -r- - Me t ter a peça em t ateria. 

Setíúta - r ^ Apontar. 

Oitava Efpoleta. , ! 

Nona - - - - 

Decima - - Alimpar a peça. 

- 

Antes que fe explique o que , e co- 
mo fe deve executar cada hum dos dez 
mandamentos, fe adverte. Primeiro: Que 
para fervir bem , e promptamente em ba- 



te- 
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teria as peças de groffo calibre , sáo ne- 
ceíTarios oito foldados , dos quaes dpus 
são artilheiros , e feis são ferventes : eftes 
sao .mandados por hum Official inferior j 
e a cada pequeno armazém , que ferve de 
conduélo a cada duas peças em cada bate- 
ria, deve eftar huma ientinella. 

Suppôerfe fempre eftar cada peça de 
huma bateria provida com as fuas armas , 
ou pelamentas , e as munições precifas , da 
maneira feguinte. Ao lado direito de cada 
peça arrumado ao parapeito a coxarraj 
tres bons efpeques , vinte e quatro , ou 
trinta buxas ; huma caixinha cheia de cf- 
poletas ; hum diamante ; huma maça ; e 
huma cunha. Ao lado efqucrdo deve eftar 
£ela mefma ordem a lnnada , faeatrapos , 
foquete , tres bons efpeques , doze até 
quinze balas, huma maça, huma cunha $ 
c huma vaçoura : as buxas , e as balas , 
que eftao i direita , e á efquerda , eftarão' 
no chão defronte das falcas ,eô mais pro* 
prio he eftarem eftas cotiías ein ceftos. 

Detrás da conteira • da peça : a oito , 
ou dez paífos eftará o faco de couro corar 
a pólvora ; e diftante .da mcfma conteirà* 
vinte e finco paíTos fe põe o pequeno ar- 
mazém , que ferve a cada duas peças. 
Também deve haver perto da bateria Jui- 
mà tina de agua para refrefear \ peça * a 
càda dez > 011 doze tiros. :0 botafogo de* 

; ve 
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Ve eftar ao lado efquerdo, e á retaguarda 
em diftancia , cíitio conveniente para fe 
accender a véla a cada tiro , e também a 
cada tiro fc deve cortar o fogo da mef- 
ma , para cujo efFeito o artilheiro da e£* 
querda deve eftar provido de hum facão 
de bom corte. Na banqueta do parapeito , 
ou junto delia da parte efquerda , deve ef- 
tar hum caixote pequeno de madeira com 
as vélas. 

w 

■ 

Explicações das diferentes obrigações de 
cada Artilheiro : e dos foldados ferven- 
tes \ e o que devem executar a cada 
hum dos dez mandamentos ; 
- ou vozes. 

Primeira voz : Preparar. 

OS oito foldados , que fe hão deachar 
em fileira a quatro , ou finco paífos 
da conteira , fazem quarto por meias filei- 
ras , cada hum fobre íi, os da direita á dn 
reita., é os da efquerda á efquerda, exce- 
pto os dous artilheiros dos lados , e todos 
inarchão a . ir tomar os efpeques , caixinha 
de eipoletas , o: diamante, &c. , e fe reti-« 
rão com ordem a formar a melma fileira , 
em que eíkvão:; 

^ Seg^á joz^Marcha a/eus lugares. . 

-ííb Os artilheiíos da direita , ^ efquerda 
w priih- 
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principião a marchar ao mefmo tempo, 
que os ferventes da direita voltão cada 
hum fobre íi á direita , e os da efquerda 
á efquerda , e por reversão feguem a mar- 
cha dos artilheiros. 



Terceira voz: Alto. 



» 



Todos fazem alto , e 110 mefmo in- 
ftante voltão cada hum fobre íi, os da di- 
reita á efquerda , e os da efquerda á di- 
reita , e íicão fazendo frente á peça , que 
hão de fervir. Adverte- fe, que a poftura, 
em que os ferventes devem levar os efpe- 
ques , he perfilados ao lado efquerdo ao 
alto , com a ponta mais grofla para fima. 

Quarta voz : Reconhecer a peça. 

Os feis ferventes retiraráó a peça da 
, para os dous artilheiros a reco- 
nhecerem fe efta , ou não atacada ; e para 
os ferventes trabalharem , applicâo os feus 
efpeques iiafórma feguinte. Os terceiros fer- 
ventes os applicâo por dentro da conteira , 
os dous feguintes aos raios das rodas , e 
os dous últimos por baixo das rodas da 
parte do parapeito ; e retirada a peça quan- 
to bafte , ficão na mefma polição , em 
quanto os dons artilheiros reconhecem a 
peça na fórma feguinte. O da efquerda 
péga no foquete y e com o feu camarada 
da direita o iritroditó ija alma da peça , e 
•-; *j ex- 
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examina fe eftá , ou não carregada , che- 
gando o foquete á culatra \ e pondo final 
jiefte junto á boca , e tirando fóra o fo- 
quete , fe toma medida por lima da peça ; 
e pondo o foquete no feu lugar , todos fe 
rctirão a feuspóítos. 

Quinta voz: Carregar* 

Todos os ferventes prolongao os feus 
efpeques , pondo-os no chão , e ficando 
nos feus lugares : o artilheiro da direita 
péga na .coxarra , e a aprompta na boca 
da peça para. receber a pólvora da carga : 
no mefmo tempo o artilheiro da efquerda 
vai com promptidão bufcar a pólvora ao 
laco na medida , e a deita na coxarra ; e 
logo pondó a medida , ajuda ao feu cama- 
rada; e retirando-fe a coxarra, o artilhei- 
ro jda direita a põe em feu lugar , e nefte 
inftantc péga logo o artilheiro da efquerda 
no foquete., e o applica á peça, e com o 
da direita chega a pólvora a camera ; e 
retirando-fe fora o foquete , fica o artilhei- 
ro, da efquerda Com elle prómpto junto á 
boca da peça , e nefte mefmo inftante já o 
primeiro fervente mette na boca da peça 
á buxa , que lhe dá o fegundo feu cama- 
rada , e fe retira a apromptar outra buxa 
para a bala : logo òs dous artilheiros le- 
yãò com o foquete a buxa a feu lugar, e 
íbbre eilá calção qumo paijcadgs fôrtes ; 

e re- 
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e retirandofe o foquetç , fica o artilheiro* 
da efquerda com eíle prompto á boca da 
peça para atacar a buxa da pala , ç a efte 
tempo já o primeiro fervente da efquerda 
mette a bala , e o primeiro da direita a 
buxa , que lhe tem dado o feu camarada 
immediato, e fe retirão a feus lugares. Os 
dous artilheiros atacão a buxa da bala com 
tres pancadas fortes, e retirando o loque- 
te, o artilheiro da efquerda , o póe em feu 
lugar, e ambos vão a feus/póílos. 

- 

Sexta voz : Metter a peça em bateria. 

Os feis foldados ferventes voltão-fe 
fobre os efpeques , que tem prolongados 
aos feus lados, pégão nelles, e os appii- 
cao ao reparo da peça ; ao contrario de 
quando os appiicárao para atirarem da ba- 
teria , mettem a peça em bateria , e íicao 
ria mefma,pofição. 

Sétima voz: Apontar. 

Os terceiros ferventes npplicão os feus 
efpeques a cada lado da conteira do repa- 
ro , e os fegundos os applicão debaixo do 
primeiro reforço da peça paia o levanta- 
rem , ou abaixarem , quando mandar o 
Sargento, que dirige apontaria: em quan- 
to fe aponta a peça , vai o artilheiro da 
éfquerda apromptar a véia, e o da direitg 

âprom- 
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apromptar a efpoleta , e diamante : os dons 
primeiros ferventes, em quanto fe aponta 
a peça, o da efquerda varre com a vaíTou- 
ra o rafto da pólvora , que houver no 
chão , e o primeiro da direita aperfeiçoa 
duas buxas para o feguinte tiro ; e logo 
que cada hum tem feito ifto , pégão nas 
maífas , e ficão com ellas promptas em feus 
lugares : ifto fe entende , que para o faze- 
rem prolongão primeiro os feus efpeques 
aos feus lados no chão. 

Oitava voz : Efpoleta. 

Quando o Sargento fe tira da contei- 
ra da peça, (pois á voz Apontar entra o 
mefmo Sargento dentro do reparo para fa- 
zer a pontaria) fe retirão também os fer- 
ventes com os quatro efpeques, e os pro- 
longão aos feus lados no chão , e á dita 
voz Efpoleta o terceiro fervente da eíquer- 
da tira a caravelha do ouvido , e o arti- 
lheiro da direita mette o diamante no ou- 
vido para o defembaraçar , elogo mette a 
efpoleta , e fe vai pôr fobre a banqueta 
para obfervar o tiro : o mefmo terceiro 
fervente da efquerda , que tirou a carave- 
lha do ouvido , tapa a efpoleta com a mão 
efquerda , em quanto fe não dá fogo , e a 
efte tempo já o artilheiro da efquerda , lo- 
go que ouvio a voz Efpoleta , fe póe no 
lugar , donde dá fogo com as coftas vira- 



* 
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das para o parapeito , e o fogo da véla 
baixo ao feu lado direito. 

Nona voz : Fogo. 

» ■ 

O terceiro fervente da efquerda , que 
eftá tapando aefpoleta, fe retira hum pou- 
co á retaguarda , para dar lugar ao arti- 
Jheiro a dar fogo á peça , e logo fe re- 
tira a cortar o fogo da véla , e pôr o ref- 
to delia em feu lugar '; e\> terceiro fer- 
vente da efquerda , logo que a peça fe 
difpara, tapa o ouvido com a caravelha , 
e fe retirão ao feu lugar. Os dous primeiros 
ferventes póem humas maças debaixo das 
rodas pela parte do parapeito , para que a 
peça depois do feu recuo não caia em bate- 
ria por II mefma; o que he fácil fucceder, 
feolitio tiver baftante declivio para aparte 
do parapeito; e o artilheiro da direita vem 
dar parte ao Sargento aonde deo a bala. 

Decima voz : Alimpar a peça , he para 
continuar o Exercício. 

Efta voz correfponde á quarta Reco- 
nhecer a peça ^ obrando-fe como fe obra 
na dita quarta voz; fó com a diferença, 
de em lugar de metter o foquete para re- 
conhecer , fe mette a Janada para alimpar , 
e fe obra dahi em diante como até á no- 
na voz. 

Adyerte-fe > que o terceiro fervente 

da 
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da efquerda tem todo o cuidado , em que 
o fogão efteja fempre tapâdo até fe raet- 
ter a eípoleta, e depois da efpoleta pófta, 
efteja cila tapada até á voz Fogo. 

INSTRUCÇÕES 

Sobre o Exercido das peças de campa- 
nha y conforme o novo methodo 
de Sua Alteza. 

O manejo da peça Jemvoz tem oito 

tempos. 

Primeiro, 

Kftimpai.^^V S números primeiro , e fegundo já 
ntur* a. y^J n £ 0 (jcvçj^ eílar entre as rodas das 

peças como antes , mas fóra , com o corpo 
bem quadrado na frente , fem terem hum pé 
adiante do outro ; e para fe pòrem em eftado 
de carregar a peça , he precifo que cada 
hum faça hum paflb á vanguarda , o que 
eftá á direita principiará com o pé efquer- 
do , e o que eílá á efquerda principiará 
com o pé direito , tendo os pés , que fe 
achão immediatos ás peças , com .as pon- 
tas viradas para as mefmas , e os outros 
parallelos. ao eixo: nomefmo tempo o nu- 
mero fegundo corre a mão efquerda , quan- 
to pôde fer , pelo foquete affima , fazendo 
cahir a lanada no perfil da cintura y e quali 
. introduzida na boca da>peça. . 

Se- 
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• * 

Segundo. 

O numero fegundo introduz a lanada 
na boca da peça até á camera , ficando o 
braço efquerdo naturalmente levantado com 
a mão aberta , tendo o joelho efquerdo 
curvo , e o direito eftendido , e dará hu- 
ma volta com a lanada , a fim de bem 
alimpar a camera da peça ; e finda a vol- 
ta , fe largará a mão para lhe pegar nova-> 
mente , dando-lhe huma pancada na acção 
de pegar, 

Terceiro. 

Tira-fe rapidamente a lanada ; e pe- 
gando com a mão efquerda no meio da 
haíte , fe largará a direita para voltar o 
foquete, cuja volta fe faz com a mão ef- 
querda , paffando a lanada por fima ; e en- 
tão acabando a volta , a mão direita vai 
outra vez bufear a hafte junto da lanada , 
e no meímo tempo a efquerda efeorrega 
até junto do foquete, dando com efte hu- 
ma pancada no bocal, aonde fica encofta- 
do , até que fe metta o cartuxo , fem que 
embarace a entrada defte. 

' Quarto. 

0 numero quinto dará a voz Cãtve- 
gar ; e no mefmo tempo o numero pri- 
meiro , que deve. trazer fobre o homoro 

di- 
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direito , e quadril efquerdo a bolça de cou- 
ro com os cartuxos , mette hum dos mef- 
mos na boca da peça, e o numero fegun- 
do corre a mão efquerda junto da direita , 
tendo fempre o corpo bem firme, e ofo- 
quete perfilado com a alma da peça. 

Quinto. 

O numero fegundo calca defta forma 
o cartuxo com ambas as mãos com huma 
fó pancada, levantando o braço efquerdo, 
e tendo o joelho efquerdo curvo , e a per- 
na direita muito bem eftendida. 

, Sçxto. 

O numero quinto dará a voz Efpole- 
ta \ e então o numero quarto , que tem a 
caixa com as efpoletas , deve ter cuidado 
de metter a efpoleta com a mão efquerda ^ 
depois de ter furado o cartuxo , e o nu- 
mero terceiro eftará unicamente oceupado 
a fechar com a direita o oiívido. Quando 
nefte eftiver a efpoleta , a tapará com toda 
a mão direita ; e quando não eftiver , com 
o dedo pollegar da mefma mão. N. B. O 
numero quinto á efquerda do leme , que 
deve fer hum Official inferior, ha de diri- 
gir a pontaria 5 e entre as vozes Cartuxo , 
e Efpeleta deve eftar empregado á cula- 
tra da peça , cm quanto o numero fe*to, 
que eftá ás fuás ordens , dirige o leme á 

di- 
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direita, e á efquerda, fegundp a vontade 
do apontador. 

Sétimo. 

O numero fegundo tira ofoquete ra- 
pidamente de tal fórma , que com o im- 
puJfo eícorrega pela mão direita ; e reti- 
rando- fe com o pé direito, leva o foque- 
te ao feu lugar , e toma a fua primeira 
pofição , aflim como também o numero 
primeiro , que fe retira com o pé efquerdo. 

Oitavo. 

• * 

O numero quinto dará a voz Fogo y 
e ao mefmo tempo retirará com hum quar- 
to o pé direito para trás do efquerdo , pa- 
ra fe livrar do recuo da peça : o numero 
fexto retira o pé efquerdo para trás do di- 
reito para o mefmo fim : o numero tercei- 
ro deftapa a efpoleta , e fe retira ao feu 
lugar : o numero quarto dá fogo com o 
botafbgo, que tem na mão direita , e fi- 
cando logo na fua primeira pofição. De- 
pois do que , o numero terceiro tapa o 
ouvido da peça com o dedo pollegar da 
mão direita , onde fica % até fazer o mais» 
que fica tlito. N.B. Os números aífima no- 
hieados principiaráó a contar-fe : numero 
primeiro , foldado , que eftá á efquerda da 
peça ; fegundo , foldado , que eftá á direi- 
ta j e affim dos mais , conforme o plano. 
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Exercício do Forque. 

PAra retirar as guias , o numero fextQ 
tira a cadeia cia guia \ os números ter- 
ceiro , e quarto levantão o trem do reparo ; 
o numero quinto fica prompto para tirar 
a guia da peça dez pados á retaguarda; o 
numero primeiro defata a primeira corda 
da peça ; o numero fegundo a fegunda cor- 
da ; o numero quarto defata duas cordas 
de dentro do trem do reparo , que eftão 
ao pé da culátra da peça ; o numero quin- 
to leva a capa á retaguarda , e lá efpera , 
até que cheguem os dous caixões , que fe 
tievem cubrir com a mefma capa, e logo 
torna para o feu lugar ; o numero primei- 
ro , e terceiro tirão o caixão do lado ef- 
<juerdo da peça , e no mefmo tempo os 
números fegundo , e;quarto tirão o caixão 
do lado direito da peça , e o levão á re- 
taguarda ; ho mefmo inltante os números 
*>ito, nove, dez, e onze defaxao a pla- 
menta do lado efquerdo da peça ; e os nú- 
meros doze , treze , quator^e , e quinze 
defatão a do lado direito da mefma ; e no 
jnefmo tempo o Official -inferior metterá 
logo o leme na peça, e nó mefmo inftan- 
tc os números rete , e dezefeis tirão os 
dous tirantes , e os metteráÔ rios feus de- 
vidos lugares. Tudo ifto le ^executará ra- 
pidamente por cada numero , tanto ^ quan- 
to 
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to puder fer , e logo no mefmo tempo 
cada hum deve ir ao feu pofto , conforme 
a nomeação do Official , que commandar 
a peça , o qual eftará encarregado de que 
tudo fe execute com a maior exacçáo. O 
mefmo fe executará , quando fe armar a 
peça , fó com efta diffèrença , que a ulti- 
ma coufa , que fe faz , he metter as guias 
cm feus lugares, e que fe ponhlo as cai* 
xds de munição , e as capas das peças an» 
tes de fe pôrem os tirantes em feus luga- 
res , do que o Official , que commanda a 
peça , terá o maior cuidado de que aífim 
fe execute , a fim de que efteja prompta a 
marchar no mefino inftante , e a todo o 
tempo que fe mandar ; e que faltando al- 
guma circumftancia affima indicada para 
impedir a mefma marcha, o Official ficará 

de. tudo. refponfavcl. 

1 

Exercido do Morteiro* 

AS plamentas necefíarias para cada tpor- 
teiro , são : 

Hum foquete com fua lanada. 

Quatro efpeques. 

Duas pelles de carneiro, < f 

Hum jogo de agulhas. 

Huma caixinha der efpoletas de peça* 

Hum. pòlvdrizador. 

Hym par de ganchos para as bojmbas. 
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Para o ferviço de cada morteiro he 
neceflario hum Official inferior , e finco 
foldados : a faber , hum Official inferior 
para dar elevação com o quadrante , e 
apontar : o feu pofto he detrás do mor- 
teiro. 

Numero primeiro , foldado para dar 
fogo : o feu pofto he á efquerda do mor- 
teiro defronte dos munhôes , com huma 
vela mettida no feu cabo á cinta. 

Numero fegundo , foldado para tra- 
tar do ouvido : o feu pofto he á direita 
do morteiro defronte do primeiro folda- 
do: deve ter o diamante nascafas da ban- 
da efquerda da cafaca , e a caixinha das 
efpoletas preza á cinta. 

Numero terceiro , foldado para car- 
regar , e alimpar : o feu pofto he á direi- 
ta do morteiro defronte do bocal , com a 
lanada arvorada ao hombro direito. 

Numero quarto , foldado para ajudar 
a carregar , trazer as bombas , &c. : o feu 
pofto he á efquerda do morteiro defronte 
do terceiro , com huma pelle de carneiro 
na mão , e outra no cháo junto a fi. 

Numero quinto , foldado para trazer 
a pólvora , o quadrante , &c. : o feu lugar 
lerá á efquerda do morteiro defronte do 
centro a finco pados de diftançia. 

Os quatro primeiros foldados levão 
cada hum á bateria hum cfpeque , além 

do 
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do mais que fica determinado , e os pòent 
no chão aos lados do reparo , hum palmd 
diílante delle., com a ponta mais grofla 
para a frente* # 1 

O quinto Toldado leva às cunhas , e 
as põem detrás do quarto Toldado , de£ 
yiado hum paíTo da platafórma. 

As diíFerentes occupaçóes de cada hum 
fe explicaráó no feguinte 

Manejo do Morteiro , fuppondo-o jd 

difparado. 

PRimeira voz : Bateria , hum tempo : fIimi u 
o terceiro, e quarto foldados largando 
a lanada , e a pelle , pegaráó nos efpeques , 
mettem o morteiro em bateria , e ficão com 
elles na mão. 

Segunda : Elevação , dous tempos : 
primeiro : o terceiro , e quarto foldadôã 
mettem os efpeques na boca do morteiro , 
e olevantão: o primeiro , é fegundo pôení 
os feus no chão, mettem, e ajuftão asciw 
nhãs. O quinto foldado , tendo trazido o 
quadrante , o dá ao Official inferior , e fkU 
ta fobre o reparo para ajudâr a levantar o 
morteiro , lendo precifo , e o Official in- 
ferior dá a elevação ordenada . pelo Coiek 
mandante da bateria i fegundo : o primei* 
ro , e fegundo foldados pégão outra tez 
aos íeus efpeques , e com a cara para * 

B ii fren- 
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frente preparão para rabear o morteiro , e 
O Ofíicial inferior aponta. 
; Terçeira : Pólvora , hum tempo : to- 
dos póem os cfpeques nos feus lugares, e 
o quinto , entrega o cartuxo ao terceiro pe- 
la retaguarda , o qual o mette na camera , 
carregando fobre elle com pouco mais pe- 
30, que . o do foquete* 

Quarta : Bomba , tres tempos : primei- 
ro : o quarto foldado , ( fe a bomba for 
grande ) e o quinto vão bufcar a bomba , 
e aalimpão com a pelle de carneiro, (aju- 
dados peio terceiro, fe ella he grande) fe 
levanta até á bpca do morteiro : fegundo : 
mette-fe a bomba no morteiro com todo 
o cuidado , de forte que a efpoleta figue 
bem no centro : terceiro : o terceiro íol- 
dado defencoifa a efpoleta , defdobra o 
eftopim , eílende huma ponta por fima da 
outra por baixo da bomba : o quarto , teh- 
<^o já recebido o polvorizador do quinto , 
polvoriza os eftopins com a pólvora moí- 
da , e depois tapa a boca do morteiro com 
a pelle ; o terceiro toma a fua primeira 
pofição com a íanadà. 

Quinta : Fogo , dous tempos : primei- 
ro : o quarto foldado tira a pelle , e junto 
com o terceiro fe retirãó para trás do pri- 
meiro , e fegundo» O primeiro dá fogo, 
ç. cuida em tocar fómente a borda da capa 
da efpoleta, fbm a cubrir com toda a vé- 
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ia : logo que o morteiro fe difparar , o 
quarto lhe mettcrá a pelle na boca , e ò 
primeiro tapa o ouvido , o terceiro torna 
ao feu pofto , o fegundo cóttn a parte ac- 
ceza da fua véla com huma faca , que de- 
ve haver para eftc eíFcito r fegundo : tiran- 
do o quarto a pelle , o terceiro alimpafrá 
a ca mera , facudindo repetidas vezes aJa-* 
nada debaixo do bocal, o fegundo tapan-* 
do o ouvido no mcfmo tempo com o de- 
do pollegar da mão efquerda. 



■ • 



Manejo do Obus , fuppondo-ojâ difparado. 

PRimeira voz : Bateria > hum tempo ; F^uri 4. 
o primeiro , c fegundo foldados pégãó 
nos efpeques , mettem o obus em bateria , 
e ficáo com elles na mão : o quinto folda- 
do vai bufcar o' quadrante , e o entrega 
ao Official inferior. * ' ' 



Segunda voz : Elevação , doús tem- 
pos: primeiro : os- mefmos mettem os eP 
peques debaitfô da culatra 3ó obus , e o 
Waritão: o quinto íblckdo^rrtétte i e ajuP- 
ta as cunhas j e o Official inferior dá a 
elevação ordèaadá. • 

Segundo tempo : o primeiro > e fe- 
gundo preparão j^ara rabear o òbus , e o 
Official interior - 1 aponta \ e tudo o niais he 
como no Exerfeicto do mortdítoi 



Do 
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4 * 

Do modo de fazer a Traça vajla com oi- 
to peças y fegundo o modo , com que 
ejias eftão difpofias. 

* 

I 

w É > € k * 

Fiiurt $. C Upponhamos em primeiro lugar a ba- 
O teria formada na linha AB , e que fc 
quer formar a praça vafia fobre a van- 
guarda : logo que o Commandante dá a 
yoz : Bateria , formar a praça vafia fo- 
ire a vanguarda : as peças pfimeira , e 
oitava fazem quarto fobre o centro ; as 
peças quarta , e quinta meia conversão á 
direita i as peças íegunda , terceira , fexta_, 
e fetima mandão á retaguarda ficando tu- 
do perfilado , efperando peja voz : 

Marcha. 

Ji$ peças quarta , e qujpta marchão 
lobrc a retaguarda trinta paíToS fobre hum 
ponto de. vifts , que cada huma deve to- 
mar; as .peças primeira > ç pirava marchão 
trinta .paJflfes çjn direitura , e vem a qççii- 
par os lugares,, que deixarão #s peças qw 
ta , e quinta , e farão Jogo hum quarto 
fobre os lados : as peças (Uganda , tercei- 
ra, fexta , e fetima m^rçMQ fobre a reta- 
guarda cada hijma . dçs; paílpp , e depois 
por divisas fazerp ,quart$ fçbFe p centro; 
€ logo que<^ P9Ç» cheg$ ap fçii «ire-, 
no , «anda fazer , perfilar : bem en- 
v • ten- 
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rendido , aue as peças que inarçhâo fobre 
a retaguarda com os tirantes nas conteiras * 
logo que chegão ao feu terreno , mandão 
á vanguarda ; ficando a praça a/Hm forma- 
da, fefeguem os fogos na ordem fçguinte. 

Voz : Traça vafia , para fazer fo- 
go fobre a vanguarda : logo as peças dos 
lados oblicão lobre a vanguarda , e i voz 
Fogo fe feguem eftas na ordem fegtiinte * 
primeira , oitava , terceira , fexta , fegun- 
da , e fetima. 

Voz : Praça vafia , para fazer fo- 
go fobre a retaguarda : logo as peças dos 

lados oblicão fobre efta 

• . » 

Voz : Fogo. 

Os Commandantes das peças manda** 
ráo na ordem feguinte , quinta , quarta , 
fetima , fegunda , fexta , e terceira. 

Voz : Praça vafia , para fazer fo- 
go fobre o lado direito : logo as peças da 
vanguarda , e retaguarda oblicão fobre 
efte. 

Voz : Fogo y que fe fará na ordem fe- 
guinte , fegunda , terceira , quarta , primei- 
ra , quinta , e oitava. 

Voz : Pr a ça vafia , para fazer fo- 
go fobre o lado ef quer do : logo as peças 
da vanguarda, e retaguarda oblicão íbbre 

Voz : Fogo y que fe fará na ordem fe- 

guin- 



Di 



* 14 Memorias 

guinte , fexta , fetima , oitava . quinta , pri- 
meira , e quarta. ^ 
Fijur* t. Eítandd a columna formada fobre o 
centro por divisões , fe fórma a praça va- 
íia da maneira feguinte. Voz : Columna , 
para formar a praça vajid : logo as pe- 
ças fégunda , e terceira fazem quarto á di- 
reita ; as peças fexta , e fetima quarto á 
efquerda , ficando tudo firme até o Còm- 
mandante dar a voz Marcha ; advertindo , 
que ao mefmo tempo as peças primeira , 
e òitâva fazem meia conversão á direita, 
ficando tudo affim proftrado , e perfilado* 

Voz: Marcha. 

Logo as peças fegunda, terceira, fe- 
tima, e fexta marchão dez paffos fobre a 
fua frente» 

Os fogos fe feguem na fórma aífíma* 
Depois da praça formada fe podem 
fazer os fogos, na ordem feguinte. 
tt*ura t. Voz : Pr aja vajía , para fazer fo- 
go diagonal fobre o lado direito: logo- to- 
das as peças oblicão fobre. a diagonal , que 
prende o lado direito , e retaguarda í con- 
forme fe vê na Figura : Voz Fogo , cujo 
fe fa rá na ordem indicada pelos números, 
principiando por hum , dous, três-, qua- 
tro , &c. . 
fcigur* t. Vòz : Praça vajia , para fazer f o* 
go diagonal fobre o lado e) quer do : logo 

to- 
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todas as peças oblicão fobre a diagonal , 
que prende o lado efquerdo, e retaguarda. 

Voz : Fogo , cujo fe fará na ordem 
indicada pelos números hum , dous, tres, 
quatro, &c. 

Voz : Praça vafia , para fazer /a-fí*** f . 
go fobre a vanguarda ^ t retaguarda \ lo- 
go as peças do lado direito , e efquerdo 
fazem quarto fobre a vanguarda , e reta- 
guarda , de forte que quatro bocas ficão 
para a vanguarda , e quatro para a reta- 
guarda. 

Voz : Vogo , cujo fe fará na fórma in- 
dicada pelos números , principiando por 
hum, dous, tres, quatro, &c. 

Voz : Praça vafia , para fazer fo-™* 3 ** »«• 
go fobre a direita , e efquerda : logo as 
peças da vanguarda , e retaguarda fazem 
metade quarto á direita , e a outra quarto 
á efquerda. 

Voz: Fogo y cujo fefará nafárma in«- 
dicada pelos números , principiando por 
hum, dous, tres, quatro, &c. 

Direcções fobre algumas manobras ãehu* 
ma bateria de doze peças de campanha. 

A Bateria de doze peças conda de doze 
pelotões, Eftes pelotões: fe repartiráó 
oú em quatro divisóes de tresr. pelotões ca- 
da hum j ou de fds divisões ;de dous pe- 
t ♦ lo** 
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Jotôes cada huma. Efta diftinção ferá fem- 
pre nomeada pelo Officiai , que commsn- 
dar o Exercício , antes de principiar. Os 
pelotões ferão fempre nomeados da direita 
para a efquerda da bateria. 
Fijifri xi. Voz : Bateria , para fe formar a pra- 
ça vafia fobre a vanguarda : logo as pc* 
ças íexta , fetima , e oitava dão meia con- 
versão á direita; e as peps terceira, quar- 
ta, quinta, nona, decima , e undécima 
mandão á retaguarda : a peça duodécima 
manda fazer quarto á direita ; e as peças 
primeira , e fegunda mandão quarto á ef- 
querda , ficando tudo firme , e perfilado , ef- 
perando pela: - 

Voz: Marcha. 



Logo a peça duodécima marcha qua- 
renta paffos, e vem occupar, o mefmo ter- 
reno , que deixou a peça oitava : as peças 
primeira * e fegunda , fazendo palTo maior , 
e marchando dentro do mefmo tempo fin^ 
coenta paflòs , yiráó a occup^tr o mefmo 
terreno , que deixárao as peças fexta , e fe- 
tima :. as peças terceira , quarta , e quinta , 
que nefte cafo compõem huma divisão , 
marcharáò dez paffos em frente , e logo 
fazem por divisão hum quarto fobre a di- 
reita ; c chegando dentro do fobreditoiemr 
po ao feu terreno , mandão á vanguarda; 
Em fim as peças nona, decima, e undéci- 
ma % 
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ma , que também compõem humâ divisão , 
marcharáó dez patos em frente , e logo 
fazem quarto á efquerda , praticando o 
mefmo que as peças terceira , quarta , e 
quinta. As peças fexta , fetima, e oitava 
marcharão quarenta paflbs em frente ; e 
logo que cheguem ao ífeu terreno , mandão 
alto , perfilar : bem entendido , que todos 
os pelotões devem chegar ao mefmo tem* 
po ao fçu terreno , . que he determinado 
com quarenta e duas pancadas de caixa. 
Quando o Official , que mandar o Exer- 
cício , der a voz; 



• 



• : • • Traça vafia. ... 

Para fazer fogo Cobre a vanguarda^ 
q centro principia : Fogo : logo as peças 
atirarão pela ordem íeguinte : fegunda, 
primeira , duodécima , quinta , non* , quar* 
ta , decima , terceira , e undécima. Sendo 
fogo fobre o lado direito , fe fará na or<* 
dem íeguinte : quarta, terceira, quinta, 
fexta , primeira , fetima , íègunda , oitava % 
ç duodécima. Sobre o lado efiquerdo , pet 
la ordem íeguinte : decima , nona , undeci* 
ma , duodécima , oitava , fegunda , fetima, 
primeira , e fexta. Sobre a retaguarda , pe* 
la ordem íeguinte : fetima , oitava , fexta * 
undécima , terceira , decima, quarta, no^ 
na, c quinta. 

Voz : Praça vafia > lado direito , e 

van- 
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vanguarda , fogo oblico fobre o angulo , o 
centro principia : Fogo : a efta voz atirarão 
as peças pela ordem lèguinte : quinta , pri- 
meira , quarta , fegunda , terceira , e duo- 
décima. Voz : Lado efquerdo , e retaguar- 
da , fogo oblico fobre o angulo , o centro 
principia : Fogo : fe fará na ordem feguin- 
te : undécima , oitava , decima , fetima > 
nona , e fextá; e aíBm para os mais ângu- 
los fe vê igualmente na planta o que íe 
deve fazer. 

Fixurt i j. Eftando a bateria formada , e haven- 
do de fe Tetirar por huma ponte , ou paflb 
eftrcito na prelçnça do inimigo , as peças 
primeira, fegunda, undeciriia, e duodéci- 
ma paisão primeiro , e vem fazendo fogo, 
em cjuanto fe retirão as mais da bateria, 
continuando também as peças* fexta, e íe- 
tima a fazer fogo em retirada , e são as 
ultimas, que pafsão a ponte, conforme fe 
vê na planta. . o ■■ r ? 

Fiiurt 14. Querendo paflar a ponte atacando , as 
peças fexta , e fetima são as que pafsão 
primeiro j e as peças primeira , fegunda , 
undécima , e duodécima íàzem fogo obli- 
co da borda , ou margem do rio , em 
quanto pafsão as mais; e são eftas as ulti- 
mas que palsão , conforme fe vê na plaii* 

. IO. ; • t - * ■ ' ' ■ ...... 

' " < * i * 

* > * *^ • ; * 

* > « %t»>.<» , i mm \ « 

■* ? ME- 
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D?s conhecimentos mais ejjenciaes para 
os Exercícios das peças , para injlrucçao 
dos foldados da Artilheria de Scbam- 
bourg Lippe. Proukbourg 1769. 

SECÇÃO PRIMEIRA. 
Para apontar. 

Primeiro ponto principal. 

HE precifo conhecer a peça, com que 
fe deve atirar , ifto he , a razão , que 
tem a alma com a groffura do metal nas > 
molduras. 

Perguntas ao primeiro ponto principal. 

Primeira. Que quer dizer a expreP- 
*ão , a razão , que tem a alma com a grof- 
fura do metal nas molduras ? 

Re/poffa. Significa a diflèrença do me- 
tal entre os dous pontos mais elevados da 
faxa alta da culatra , e bocal da peça. 

Segunda. Como fe vem no conheci- 
mento da razão , que tem a alma com a 
groffura do metal nas molduras, ou diffè- 
rença do metal ? 

R. Facilmente fe procura da maneira 
íèguinte : toma-fe a grôífura da peça da 
parte da culatra com hum diamante , que 
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fe introduz perpendicularmente ( tanto, 
quanto puder fer) pelo ouvido até tocar 
a parte inferior da alma , e nelle fe afli- 
nalla o ponto de maior altura da faxa al- 
ta da culatra : depois fe mette da mefma 
forte na boca , e fe lhe aífinalla o ponto 
mais elevado, do bocal , e o cfpaço entre 
cftes dous íinaes do diamante ne a difFe- 
rença do metal procurada , ou a das mol- 
duras da faxa alta da culatra , e bocal da 
peça. 

Os methodos mais exa&os são conhe- 
cidos dos Officiaes \ Condutores , Officiaes 
inferiores eftudiofos , e Cadetes , porém re- 
querem mais tempo. ( * ) 

Segundo ponto principal. 

, 

He ptecifo faber qual he a diftancia 
em linha reéla do centro da extremidade 
da alma da peça até ao alvo, ou o obje- 
&o , a oue fe pertende atirar ; efla linha fc 
chama de ponto em branco. (*) 

Per- 

(a) O methodo aqui mencionado he inteiramente 
judo ♦ quando o ouvido he perpendicular á alma , pois 
que de outra forte para haver huma perfeita exacção hé 
neceflariamente precifo fervi r-fe do compaíTo de calibrar , 
ou de outros methodos. 

(f ) Aqui fe fuppoe geralmente, que a alma he por 
toda a' parte concêntrica com o metal : para fe faber 
iíto exa&unente , são neceflarios muitos preparativos. 
Neíte manual fó fe faz menção das coufas , que fe pe- 
dem executar no mefmo infante o por aífim dizer , eirs 
prtfença do inimigo* v 
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Perguntas ao fegundo ponto principal. 

Primeira. Como fe acha o compri- 
mento deita, linha? 

R. O methodo de o achar geometri- 
camente não he ignorado dos Officiaes, 
Condutores, &c. ; mas cada Artilheiro 
deve ter adauirido pelos frequentes Exer- 
cícios hum com golpe de vifta para poder 
julgar das diíbncias: nifto fe exercitao fre- 
quentemente na Efcola de prática junto de 
Steinhade , fazendo-os primeiro julgar das 
diftancias pelo golpe de vifta , as quaes de- 
pois são medidas. 

Segunda. Que fe entende por eixo dà 
alma ? 

R. Huma refta imaginada defde o 
centro da extremidade da alma até o cen- 
tro da boca* 

Terceira. Que he tiro de ponto cm 
branco? 

R. He o que alcança ao alvo , quan- 
do a peça he apontada de forte , que o 
prolongamento imaginário do eixo da al- 
ma fere o dito alvo. (*) 

Quar- 

( a ) Logo que fe põe fobre o bocal di peça a dif- 
terença do metal , fe dirige fixamente a pontaria ao al- 
vo peloa pontoa mais elevados da culatra , e frontal de 
mira 1 ( para ifto póde-fe fervtr doa dedos) póde-fe fup* 
pôr que a peça eftá apontada na linha de ponto em 
branco , pois que então a linha vifual fere o alvo meio 
«lameiro da culatra mais elevada » que a tinha do pro- 
longamento do eixo 4a alma* 



Digitized by Google 



32 Mêmorias ■ 

Quarta. A que chamamos o maior 
alcance de ponto em branco? 

R. O alcance , com que fe chega ao 
alvo com huma carga dada , apontando 
em linha de ponto em branco , e que não 
pôde íer augmentada por hum maior apar- 
tamento da peça, ou do alvo, fem que a 
bala pela fua gravitação fe defvie confide- 
ravelmente da linha de ponto em branco. (* ) 




[a) Segundo a precisão Mathematlca , não, ha hum 
unLo tiro , que feja verdadeiramente de ponto em bran- 
co , porque o pezo da bula a faz abaixar defde o inrt an- 
te da lua l ah ida, e adefvia; mas ainda a razão do apar- 
tamento augmenta, e diminue, fecundo os ângulos da 
linha de ponto em branco com a linha horizontal , e cref- 
cerá por fima , ou por baixo , porque na razão da força 
do tiro , o* pezo refifte mais , ou menos £ bala ; mas 
aqui unicamente fe trata do que fe deve obrervar ou 
praticar , e que merece de o fer. Segundo as (ituaçôes 
ordinárias da» peças, eftes ângulos tem tão poucos gr^os , 
que ^a fua dtrterença nào pôde fer cpnfiderada a refpeito 
da reliftencia do pezo , e he por eíla caufa que o noflo . 
methodo de contar os ângulos de elevação da linha de 
ponto em branco ( como fe infinuará no terceiro ponto 
principal ) he o mais commodo na prática , porque de 
outra forte á cada d i Aferente íituação das peças , ou dos 
objectos , feria precifo nivelar de novo a peça , o que 
na maior parte de occaliões , ou pelo menos em campa- 
nha , faz perder tempo mal a propofito. Noi cafos , em 
que he precifo atirar de huma grande altura pára baixo 
a grande diftancia , he precifo apontar hum pouco mair • 
abaixo que o ordinário , e. ao contrario Ipgo que fe ati- 
rar em grande diftancia de baixo para íima - f porém eítaa 
pontarias fedeterminâo mais facilmente pela prática, do 
que pela tbeorica. N. B. Quando fe quer julgar exacta- 
mente das .experiências para o ufo>, he precifo faber-fe. 
a força , e a qualidade da pólvora. 



• 
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Quinta. Que he apontar horizontal- 
mente ? 

R. Diz-fe eftar a peça apontada ho- 
rizontalmente, quando o eixo da alma fór- 
ma hum angulo reíto com a perpendicular» 

Terceiro ponto principal. \ 

He precifo conhecer a força dò tiro 
da peça com a carga , e alinhamento da- 
do , quero dizer , que he precifo faber pe- 
jas experiências feitas como fe pôde che- 
gar á diftancía dada , iíto he , íe fe pôde 
alcançar ao objeélo , apontando de ponto 
em branco , pelo razo dos me^aes , ou fe 
he precifo dar huma maior elevação. 

Perguntas ao terceiro ponto principal. 

Primeira. Quando fe fabe pela expe- 
riência , que o tiro de ponto em branco 
não pode chegar ao obje&o com a carga 
dada , que he precifo então fazer ? 

R. Elevar a peça, quero dizer, que 
a peça deve fer apontada de forte, que o 
eixo da alma faça hum angulo de eleva- 
ção com a linha de ponto em branco. 

Segunda. Se eu aponto a peça de for- 
te., que a faxa alta da culatra , o bocal da 
peça , e o alvo fórmão huma linha reíla , 
como fe chama efte alinhamento ? 

R. Tiro de mira, ou alinhamento fo- 
bre o bocal. 

C Ter- 
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Terceira. Quanto fe eleva efte alinha- 
mento ? ( a ) 

R. De tanto , quanto a faxa alta da 
culatra he mais elevada que o bocal da 
peça ; e hc fácil de achar pela Geometria 
quantos gráos contém adita elevação, co- 
mo muito bem o-íabem os Officiaes. 

Quarta. Quando fe fabe pela experi- 
ência , que o tiro de mira não tem a pre- 
xifa elevação para alcançar ao alvo com a 
rarga dada , que fe deve então fazer 

R. He precifo elevar mais^a peça, 
ifto hc , que o angulo de elevação , que 
ha entre o eixo da alma , e a linha de pon- 
to em branco, deve fer maior. 

Quinta. Como fe faz ifto ? 

R, He precifo abaixar a culatra da 
peça tanto , quanto for nçceflario : pa- 
ra ifto fervem-fe de differentes inftrumen- 
tos ; porém ordinariamente o feu ufo re- 
quer muito tempo. 

Para dar á peça a precifa elevação 
fem inftrumentos, ou frontal de mira, po- 
dem- fe fer vir dos dedos com baftante exa- 
ctidão , ( logo que fe fabe quantos gráos 
.de elevação tem a peça) tendo pofto hum, 

ou 

[a) No calo que o prolongamento do eixo da al- 
ma , e a linha de mira aqut mencionadas , fe encontra- 
rem no centro do alvo; o tiro de mira , e o de ponto 
em branco feráo o mefmo tiro, mas efte cafo não acon- 
tecerá facilmente , pois feria precifo que a peça foíTe 
feita com dimensões totalmente extraordinárias. 
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ou mais dedos á largura fobre a faxa alta 
da culatra , e olhando fixamente para o al- 
vo por íima do primeiro dedo , e bocal 
da peça. (*) 

Sexta. Como fe pôde vir no conhe- 
cimento diflb? (*) 

R. Os Officiaes de Artilheria , e os 
Conduéiores o fabem pelas regras de Geo- 
metria , da mefina forte que fe acha na 
terceira pergunta , e refpolta ; aos mais, 
que devem apontar , faz-fe-lhes conhecer 
fio , e também fe podem fervir das taboa* 
das. 



C ii S U V» 

( a ) He precito fazer attertção á difTerente grõuTir* 
dos dedos , e das Aias juntas. 

(b) Logo que a peça não he broqueada concent ri- 
camente; que os munhôes são defiguacs ; que a Tua po- 
jição na peça he deíigual , ou que elles não aflentão 
igualmente nas niunhoeiras ? quando as rodas» ou reparo 
he Ueligual ; e geralmente quando certas çircumftançUt 
ião caula de que a bala fe dcfvie , durante o tempo 
que precorre a alma da peça, e não continue o feu cur- 
fo conforme foi apontada.- he precito então dirigir o ali- 
nhamento, fe as circumftancias não permittem remediar 
asfalta, ifto he, que feapeqa atira porqualquer razão 
contraria á íua verdadeira direcção , deve apontar- fe para 
a parte oppofta de outro tanto, quanto o erro occaíione. 

A refpeito dos alcancei, he precifo advertir, que 
a pezar de toda a precaução, elles rlcáo fujeitos a dirTc* 
rentes mudanças , tanto por caufa das defrgualdadts da) 
pólvora , como pelas propriedades do ar. v 
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SUPPLEMENTO 

a' 

SECÇÃO PRIMEIRA. 

t 

Para apontar a objeEios moventes. 

O Mais eíTencial que ahi ha a obfer- 
var, he que como durante o tempo, 
que fe aponta a linha de ponto em bran- 
co , fe muda por ca ufa do movimento dos 
objedios. O alinhamento deve fer regula- 
do unicamente no momento , em que fe 
dá fogo. 

He precifo faber perfeitamente o com- 
primento da linha de ponto em branco no 
momento, em que fe dá fogo: para jul- 
gar iílo , he neceflario faber tanto, quan- 
ro he pofliveh Primeiro : Qyanto tempo 
he precifo para apontar a diftancia dada. 
Segundo : A velocidade do movimento 
dos objedlos , pois que por ella fe pôde 
determinar alua approximação , ou aparta- 
mento , durante o tempo que fe aponta. 
Terceiro : A maneira do movimento dos 
obje&os , iílo he , fe o objedlo fe móve 
reélamente para diante , ou para trás , avan- 
çando-fc , ou retirando-fe oblicamente , 
oblicando fobre o próprio terreno , ou em 
arco , ifto he , em fórma de círculo ; ou 
Jt perdendo efte movimento, fe eleva, ou 
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ie abaixa , porque todas eftas circumftan-' 
cias ( excepto o movimento circular , o 
qual acontece raras vezes) mudão a linha 
de ponto em branco , c por confequencia 
a elevação. 

Todos os movimentos oblicos occaíio- 
não huma mudança para hum alinhamento 
oblico , e ifto dilata alguma coufa o tem- 
po de apontar. 

A marcha mais veloz de Infanteria ,* 
marchando em frente a paflb dobrado , 
pode fer eftimada de trinta e feis até qua- 
renta toezas por minuto. 

O mais ligeiro ataque de Cavalleris 
póde-fe eftimar em cento e oitenta toezas 
por minuto. 

A marcha vagarofa de Infanteria pó- 
de-fe eftimar em dezenove até vinte toe- 
zas por minuto ; e a da Cavalleria mar- 
chando a paíTo , he alguma coufa mais 
apreflada. Tudo ifto eftá fujeito a mudan- 
ças fem numero , particularmente a réfpei- 
to do terreno , fobre que fe marcha. 

Suppondo que a Cavalleria iniríiiga 
fe móve , avançando oblicamente com hu^ 
ma velocidade de vinte toezas por minu- 
to , e fe julga que a diminuição da linha 
de pônto em branco feja de dezçfeis toe- 
zas cada minuto , e a diftancia dos inimi- 
gos trezentas toezas no momento , em que 
fe principia a apontar , he precifo obíer- 

var 
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var dous cafos, para determinar o tempo 
neceffario para apontar. 

Primeiro : Se he precifo apontar a 
peça oblicamente , logo que o inimigo 
marcha defta forte. 

Segundo : Ou fe a pezar do feu mo- 
vimento oblico fe poderá , duranre efta 
manobra , bater a frente inimiga oppofta 
á bateria. No primeiro cafo he precifo 
mais tempo para apontar : fuppondo no 
primeiro cafo , que he necetTario hum mi- 
nuto para apontar a linha de ponto em 
branco , ferá diminuída de dezeíeis toezas 
ho inftanté , em que fe dá fogo ; e por ef- 
ta caufa he preciíò fazer de conta, (defde 
o princípio) que a linha de ponto em bran- 
co não he de trezentas toezas , mas fómen- 
te de duzentas oitenta e quatro ; porém 
como efta difFerença he muito pequena pa- 
ta poder fer determinada pelos dèdos, he 
precifo com tudo fervir-fe do alinhamento 
dofe dedos para trezentas toezas ; mas apon- 
tar alguma coufa por baixo do objeéto, 
*>u hum golpe de vifta , he o mais eflen- 
cial , a fim de que eíle alinhamento não fe 
approxime muito áquelle , que convém 
para duzentas e ílncoenta toezas. 

N. B. As cabeças dasefpoletas devem 
fer chatas * e mais baixas , que o ultimo 
filete da culatra , a fim que depois de fe 
terem pofto ^ e fe haver apontado , fe 

poí- 
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pofla dar fogo fem perda de hum fó mo- 
mento. 

Exemplo. 

Quando hum Corpo de Cavalleria fe 
avança em frente para a parte da bateria 
fobre hum terreno plano com huma velo- 
cidade de cem toezas por minuto , e eftá 
diftante de quatrocentas toezas , quando 
contra elle fe principia a apontar a peça , 
e que fe fuppõe nefte cafo que ieja preci- 
fo quaíi hum minuto para bem apontar, 
no inftante em que fe dá fogo , a Cavalle- 
ria inimiga não eftaní defviada quatrocen- 
tas toezas , mas lómente trezentas ; ao que 
he precifo attender no inftante , em que fe 
der fogo , e delde o principio apontar a 
peça , fegundo as regras , que lè devem 
obfervar para o alinhamento de trezentas 
toezas : quanto mais o movimento do ob- 
jeéto , avançando , ou recuando , he obli- 
co , menor he a mudança da linha de pon- 
to em branco , e maior o alinhamento obli- 
co : para poder julgar de repente nefte do- 
brado movimento fia linha de ponto em 
branco , he precifo ter hum golpe de vif- 
ta bem exercitado. 

He precifo também obfervar, que lo- 
go que o inimigo fe avança oblicamente 
com huma frente grande , não he precifo 
conteirar a peça , em quanto fe pôde ob- , 

fer- 
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fervar huma parte da frente inimiga , á 
uai eíleja defronte da bateria ; ò que ío 
e fará no calo de haver precisão de ati- 
rar a certos pontos , que pafsão oblica- 
mente. 

SECÇÃO SEGUNDA. 

Para carregar , atirar , e manobrar 

as peças, 

PErgunta primeira. Qual deve fer a car- 
ga da pólvora a refpeito do pezo da 
bala ? 

R. Deve fer tal, quecomella fepof- 
fa alcançar ao alvo o mais que for pofíi- 
vel , fem que fe faça huma defpeza inútil , 
e confíderavel. 

Segunda. Se quizermos faber qual fe- 
ria a maior carga para chegar ao alvo pro- 
pofto , como viriamos nefte conhecimento ? 

R. As peças (conforme as dimensões 
ufiíaes ) fe carregão ordinariamente pela 
terceira parte do pezo da fua bala , a qual 
carga he de tanto alcance , como o de ou- 
tra maior , e huma demaziada carga dimi- 
nue a força do tiro , como fe vê nas ex- 
periências em Fere , e Strasbourg. 

'terceira. Qual he o méthodo mais 
Commodo pará carregar com promptidão? 

R. Carregando com cartuxos y que 

con- 
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contenhão a quantidade de pólvora deter- 
minada. 

Quarta. Que género he o que mais 
utilmente ferve para fazer os cartuxos ? 

R. Fazem-fe de baetilha , de perga- 
minho , e de papel. Quando os de baeti- 
lha são bem feitos , fe reduzem a cinzas 
com a força do tiro , e fe pôde carregar 
fucceífi vãmente fem perigo ; porém fucce- 
de , que depois de alguns tiros , efta cinza 
mifturando-fe cora a oleofidade da pólvo- 
ra , tapa fortemente o ouvido. Os de per- 
gaminho deixão ordinariamènte o fundo a 
cada tiro ; o que hc algumas vezes perigo- 
fo , quando fe carrega fucceílivamente ; ou 
pelo menos he precifo fervir-fe muitas ve- 
zes do facatrapo , ou encruzallos pelo fundo 
com hum arame amarello , a fim de que 
làiao, quando fe der fogo. Os de perga- 
minho também tapão muitas vezes o ou- 
vido : além diffo, eftes , e os de baetilha 
são caros. Se fe tem a precaução com os 
de papel de lhe tirar o fundo antes de car- 
regar, ou abrillos baftante, a fim de que 
huma fufficiente quantidade de pólvora fi- 
que no fim da alma da peça antes do pa- 
pel , fe pode delles fervir fem perigo. Efte 
modo de abrir os cartuxos não dilata de 
forte alguma o tempo de carregar , pois 
que com elle fe evita o fervir-fe do faca- 
trapo* 

Pa* 



\ 
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Para carregar com promptidão , quan- 
do nas peças Te mettem os cartuxos de 
baixo para fima , (como fe vé no noflb 
modo de carregar á barba) he precifo que 
a parte do fundo dos ditos cartuxos íeja 
de fumo fino , tanto , quanto for ncceíía- 
rio , para que o fogo pofla pelo ouvido 
da peça , e pelo dito fumo penetrar a pól- 
vora : em fim carreguem como quizerem , 
fempre he precifo alimpar a peça repeti- 
das vezes com a lanada. As peças , que 
ficão perpendiculares com a boca para fi- 
ma , logo que fe lhes tirão as cunhas da 
culatra , são as que mais commoda , e 

f>romptamcntc fe carregão , pois que nel- 
as os cartuxos cahem per fi mefmo até o 
fim da alma ; porém ifto não fe pode ex- 
ecutar com as que forem de groflb calibre. 

Quinta. Que he preciíò obfervar a 
refpeito dos tacos ? 

R. Deve-fe metter hum pequeno taco 
fobre a pólvora para a unir, logo que fe 
carrega com bala ; porque hum grande ta- 
co entre a pólvora , e a bala , enfraquece 
o efFeito da carga , diminuindo o efpaço , 
ue a bala deve oceupar na alma da peça , 
efde o infhmte que fe dá fogo. Sobre a 
bala mette-fe hum taco fortemente cal- 
cado. 

♦ ■ 

■ 

No- 
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. Nota. 

Na falta de tacos ordinários pôde fer- 
vir hum pequeno taco de madeira feito 
em forma de cunha , o qual íè mette de- 
baixo da bala , a fim de que cila não caia 
fóra da peça : para atirar promptamente , 
he precito que a bala , ou a lanterneta eJP- 
teja ligada com o cartuxo , a fim de fer 
introduzida ao mefmo tempo na alma da 

Sexta. De que ferve calcar o taco ? 

R. Serve de augmentar a força da 
carga , fendo caufa de que o ar, que ha 
entre os cfpaços dos grãos de pólvora , fi- 
que comprimido , e condenfado ; e ifto 
augmenta a força da inflammação. 

Nota. 

Ainda que fe poupa algum tempo no 
deixar de calcar a carga , quando fe atira 
com promptidão , (conforme a refpofta 
guarta ) com tudo a força do tiro fe en- 
fraquece alguma coufa ; mas iílo não im- 
porta, pois que quando fe atira prompta- 
mente , fempre he a huma tal diftancia, 
para a qual a força fica fufficiente , fem 
que feja neceíTario augmentalla , calcando 
a carga. 

Sétima. Para que fervem as efpoletas , 
que fe mettem nos ouvidos das peças ? 

R. 
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R. Primeira : Com dias fe ferve mais 
promptamente , do que efcorvando com 
pólvora. Segunda : São càufa de que o 
ouvido fe não gaite tanto , e a peça não 
fica tão çuja de enxofre* Terceira : A ex- 
periência moílra , que com eilas recebe o 
tiro mais força. 

Oitava. Por que razão recebe o tiro 
mais força? 

R. Porque a efpoleta . penetrando o 
cartuxo , he caufa de que a inflammaçao 
fe faça mais no centro da pólvora, e por 
conlequencia fe dilate com promptidão. 

Nona. Como fe dá fogo ? 

R. Ordinariamente fe dá fogo com 
o murrão ; mas para atirar com preíleza, 
he mais commodo fervir-fe de botafogos, 
os quaes são feitos de humá componção 
de efpoletas de bombas. 



PRO- 
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T> P Cí V A C 
X* K U V A 5 

Feitas na Efcoío de Fere em o anno de ijw ;n?r Afím- 
Jieur Beliidor , rwr quatro gráoi de elevação. 


Lm 14 de 

Outubro. 

Peça <Ie 24. 


1 5 Je Ou- 
tubro. 

Peca de 1 6. 
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17 de Ou 
tubro. 

Peça de i 2. 


1 8 de Ou- 
tubro. 

Peca de S. 
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PROVAS 








Feitas na Efco/a de Fere por Monficar de Aboville 

em 1759. 


Em 1 1 de 
Outubro. 


27 de Ou- 
tubro. 


2 de No- 
vembro. 


2 de De- 
zembro. 


25 de Ou- 
tubro. 


Peça de 24. 
elevação 4 

glÁOS. 


Peça dc 24. 
elevaça"o 5 
grãos. 


Peçade 24. 
elevação 1 5. 
gr. tos. 


Peça de 24. 
elcvaçío 4 J 
grãos. 


Peça de 1 6. 
clevaçJo 4 
gráos. 


poi- 
vor. 


diílan- 
eia. 


pol- 
vor. 


liiílan- 
cia. 


pol 
vor. 


d ilt an- 
ciã. 


pol- 
vor. 


dillan 
cia. 


pol- 
vor. 


diftan- 
cia. 


iibr. 


loez. 


Iibr. 
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P 


R O V A 


S. 








Hm j de 
Novembro. 


27 Je Ou- 
tubro. 


? Jc No- 
vembro. 


27 de Ou- 
tubro. 


27 u*c Ou- 
tubro. 


Peca de 1 6. 
evaçio 1 5 

;UOÍ. 


Peça de 1 2. 
elevação 5 


Peça dc 1 2. 
e levaçúo 4 5 

et.iOS. 


Peça de 8. 
elevação $ 

gr.ioí. 


Peça de 4. 
clevaçáo 5 
grãos. 


vor 


diíl.m 
cia. 


pol- 
vor. 


Jiílan 
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pol- 
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1 PROVAS 1 

Fe/ tas na lifcola de Slrasbourg por Monjieur de Valicre 
com peça rtV 24 libras elevada a 45 grács fixa , e com 
balas bem ajujiaáas , c calibradas , no anno de J740. 


lira i 1 de 
Aberto. 

Peca dc 24. 
elevação 4 5 
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» - ; 

Cálculo da quantidade de Artilheria , g 
petrechos necejfarios para frum trem 

de Campanha. 

AEftimativa , que até agora fe fez de 
hum trem para a campanha , ou pa- 
ra hum fitiq , fe acha confundida nos Au- 
thores com tantas outras coufas , que he 
difficultofo diflinguir humas das outras. 

A quantidade de artilheria , que fe 
requer em differentes occafióes , depende 
de tantas circumftancias , que fe não pode 
exaétarnente determinar coufa álguma em 
geral ; porque não fómente fe deve atten- 
der á força do Exercito , mas também ás 
circumftancias particulares da. acção , que 
fe quer emprender; a natureza, e íituação 
do paiz ; a força das Praças , fe são Cida- 
des marítimas , ou no interior, dò pais 
grandes, ou pequenas, fracas, pu forte- 
mente guarnecidas ; a quantidade das fuas 
peças, e mais petrechos em geral ; todas 
as coufas , que fazem fcr neceflàrío haver 
mais, ou menos artilheria,, devem entrar 
na contemplação 7 antes Kjue^te reloiujão 
efteja tomada. 

Antigamente fe dava a cada mil ho- 
mens huma peça de artilheria ; poréip de 
então para cá fe tem ufado muito maicfr 
numero, efpccialmente no tempo prefente, 

D em 
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em que he dado a cada batalhão duas pe- 
ças dc campanha , além do trem , que fe 
emprega feparadamente nas occaíiões par- 
ticulares. 

Modo de *ehar a quantidade de pólvora , 
e balas para hum Exercito. 

Principiamos pelas peças ligeiras 
de Campanha. , 

S peças ligeiras de tres, feis, nove, 
doze , e vinte e quatro libras de ba- 
la , fe carregão cornmummente com a quar- 
ta parte do pezo da bala ; e por confe^ 
-quencia a de tres requer para cem tiros fe- 
tenta e finco libras de pólvora , e trezen- 
tas de bala , pezo líquido. - „ 
A peça de feis paraíormefmo numer 
ro de tiros , neceífita cento e. fincoenra li- 
bras de pólvora , e feiscentas de bala. 

A peça de nove para o mefmo nu- 
mero de tiros , neceífita duzentas vinte e 
linco libras de pólvora , e novecentas de 
bala. A peça de doze para o mefmo nu- 
mero de tiros, neceffita de trezentas libras 
dç pólvora, e mil e duzentas de bala. A 
peça de vinte e quatro para ò mefmo nu- 
-mero de tiros ., tiéceflita íèiscentas libras 
:<ie pólvora , *e duas. mil e quatrocentas de 

% E^s finco peças , cujos calibres, fâo 
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os únicos , que prefentemente fe usão na 
campanha , requerem para cem tiros mil 
trezentas e íincoenta libras de pólvora , e 
finco mil e quatrocentas de bala. 

As peças compridas , e pezadas re- 
querem a carga pelo terço do pezo da ba- 
la , e não mais : e o mefino he para abrir 
brécha , como fe tem achado por experi- 
ência. Logo a peça de tres pezada requer 
para cem tiros cem libras de polyora , e 
trezentas de bala. A peça de leis requer 

Í>ara o mefmo numero de tiros duzentas 
ibras de pólvora, e feiscentas de bala. A 
peça de nove para o mefmo numero de 
tiros , requer trezentas libras de pólvora , 
e novecentas de bala. A peça de doze pa- 
ra o mefmo numero de tiros , requer qua- 
trocentas libras de pólvora , e mil e du- 
zentas de bala. A peça de vinte e quatro 
para o mefmo numero de tiros , requer 
oitocentas libras de pólvora , e duas mil 
e quatrocentas de bala. 

A quantidade de pólvora > que fe re- 
auer para morteiros , e obufes , não pô- 
de determinar , poraue depende das diftan- 
cias , a que as bombas são lançadas. 

Pólvora , e bala para Efpingardas , Cla- 
vinas , e Pijtollas. 

Vinte e nove balas de.efpingarda pé- 
lio duas libras ; affira 1072 homens , ou 

D ii hum 
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hum batalhão de Infanteria , requer parã 
hum tiro 74 libras de chumbo proxima- 
mente , e para cem tiros 7400 libras. As 
cfpingardas , clavinas , e piftollas reque- 
rem huma carga dè pólvora igual á me- 
tade do pezo da fua bala, para carregar, 
e cícorvar : por confequencia 1072 ho- 
mens precisão para cem tiros 3700 libras 
de pólvora : vinte balas de clavina pézão 
huma libra : logo noventa homens , ou 
hum efquadrão de Cavalleria , requer 45*0 
libras de bala para cem tiros , e 225 li- 
bras de pólvora : trinta e quatro balas de 
piftolla pézão huma libra : aílim noventa 
homens requerem para fincoenta tiros 132 

~ libras de chumbo , e feflenta e feis li- 

» 

bras, e - de pólvora. Logo conhecen- 

do-fe a força de hum Exercito , como 
também o numero dos tiros , que fe lhe 
lotão para huma Campanha , ícrá muito 
fácil o faber a quantidade de pólvora , e 
balas, que he prccifo. 

Poucos mais tiros fe devem lotar dos 
aqui mencionados , os quaes parecem íer 
fufficientes para a Infanteria , efpecialmenr 
te conííderando que quaíi fempre fuccede 
não trabalhar a terça parte do Exercito em 
qualquer acção. 

Para a: Cavalleria & dá aqui mais 

do 
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do que lhe he neceíTarip >; pçis a Tua faç* 
ça confifte principal incnte na çfpad? , emi 
quanto feacha montada; mas como anof- 
fa Cavalleria combate também ^ pé, fen- 
do paiz Fechado , e cheio de vaiados , aon- 
de os cavallos. nao podem marchar., pó- 
de-íè contar còmo Infan teria. 

Tendo-fe achado por experiência , tjue 
hum homem pôde levantar ; hum pezo igual 
ao leu próprio, e que pode levar, ou pu- 
xar o de fípcoeuta libras , pouco mais, ou 
menos , em diftancia moderada , e fe tem 
achado também , que Iium cayallo , pióde 
tanto como fete homens , -(-BeJidor Arquit* 
Hydr, vol. : I. pag. 44; Artigo 123/) por 
confeauencia hinn cavallo carregará ou 
puxará o libras , ainda que commtim- 
mente íe fuppóe que efte animal não car- 
rega mais que 300 libras por grande efpa- 
ço de tempo. ; r >#W1 

Sobre eíla fuppoííção he que fe corar 
puta o numero de cavallos , que fe requer 
para o tranfporte da artilheria : nós temo? 
achado também , que feis homens pux.ap 
na campanha por hum^ peça de feis ligei- 
ra para a vanguarda , e retaguarda 1 ; mas 
ha de fer para diftancías moderadas , que. 
fendo maior diftancia,. precifa de dez ho- 
mens. 4 

Antes que paflemos a computar o nur 
jnero de cavallos precifo& para puxar pelà 

ãr» 
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ârtilhéria , hé neceffario faltarmos na leu 
tóezo , cujo vú no mappa , que fe fegue. 



Mappa do pejo das pe- 
ças ligeiras» 
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Logo pelo fuppofto para achar o nu- 
mero decavallos precifos para puxar pelas 
peças cm Cámpanna , não ha mais do que 
láber o pezo de cada huma, reduzido em 
libras , e dividir eíte numero por 35*0 , 
quando os cavallos forem fortes , e por 
300, quando forem medianos : o que fa- 
Airnó quociente ferá o numero de caval- 
* los> que fe pede. 

1 Eu julgo fer muito conveniente ao 
ferviço de Sua Mageftade o ferem os car- 
fõâ , que conduzem a artilhena , e muni- 
ções, puxados^ por cavallos todos em ha- 

ma 
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ma fileira , e não por parelhas ; pois no 
caio em que o numero dos cavallos acha- 
dos pelo cálculo aílima , faia impar , - fe 
neceffita juntar mais hum cavalto , ou di~ 
minuir-lho , o que no primeiro cafo aug- 
menta a defpeza , e no legundo carrega os 
cavallos de mais carga do que lhes toca. 
E outra razão muito attendivei he , que 
quando o caminho eftá frequentado com 
carros puxados por dous cavallos empare- 
lhados, ha fempre huma altura no meio,- 
da quai defejando defviar-fe o cavallo das 
varas , caminha por hum do? lados, por 
cuja razão as rodas fogem do feu trilha- 
do , e o carro pára ; e recuando os cavai- 
los por caufa defte embaraço, o das varas 
vai bufear o lado oppofto , e torna a fuc- 
ceder o mefmo ; o que certamente fe evi- 
taria , fendo o carro puxado por cavallos 
todos em huma fila , pois neíte cafo os de 
diante ou marcharáo pelo rodado , ou tri- 
lharão todo o caminho , e o cavallo das 
varas forçofamente ha de feguir a mefina 
direcção. 

Para determinar a quantidade de pe- 
ças , e petrechos , munições , e muitas cou- 
tas totalmente neceíTarias na campanha , 
ou em hum fítio, e -que fcjão unicamente 
as que baftem , e não maior quantidade , 
íê requerem mais conhecimentos , e expe<- 
riencias do que fe acha em hum homem. 

Os 
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OsFrancezes tem hum corpo deOfficiaes 5 
Cujo emprego he cuidarem deitas coufas, 
os quaes são gradualmente enfinados nel- 
las pouco a pouco. 

Se os Officiaes deArtilheria não qui- 
2erem tomar íobre fi efta parte do fer vi- 
ço , que lhes he tão neceíTaria , ver-fe-hão 
na precifa neceífidade de andarem ás apal- 
padelas, fujeitos acommettérem mil erros; 
pois he bem certo , que elles são os que 
devem informar aos Generaes de tudo o 
que neceífitão para a artilheria , fegundo 
a acção premeditada; e da falta que hou- 
ver, fica refponfavcl a lua honra. 

Para lhes alliftir quanto cabé no meu 
poflível , conftrui hum mappa numero i. 
de hum jogo de peças ligeiras com todos 
tís feus pertences , e munições para cem 
tiros , pelo qual o Official fe poderá re- 
gular, áugmentando, ou diminuindo f con- 
forme a ordem que tiver ; e defcreverei 
acjtii támbem a quantidade de artilheria, e 
munições , que os Inglezes levárão para a 
campanha de 1747. 

Preparativos para hum fitio. 

Cafros de munições . . . . . . 2ô. 

Ditos de forjas . . •. 2. 

PòntÕes % 30* 

Carros de fcbrecellente para os ditos 3* 



-- 
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■ 

Reparos de fobrecellente para ar peças. 



Para peça de doze ....... 1. 

Para peça de nove i. 

Para peça dq feis ■ * 2. 

Para peça de tres ....... 4. 

Armões de fobrecellente. 

»*.«... 

Para peças de doze ...... 3. 

Para peças de nove . . ... .... 

Para peças de feis 2. 

Para peças de tres ....... 3. 

Carros para munições. 

Para peças de dozç ....... 9. 

Para peças de nove 7. 

Para peças de feis • • . . • • 12. 

Para peças de tres 10. 

Tiros para obufes , e petardos . . 40. 

Ditos para granadas reaes .... $0. 
Carros para conduzir as munições de 
35*000 homens . . . . • .122. 



Ditos para conduzir ferramentas para 

trincheiras 24. 

Ditos para Conduzir os petrechos do 
laboratório ........ 2# 

Carros para conducção da cabrilha 1. 
Ditos para conduzir as murtições miú- 
das, e ferramentas dos Artífices . 20. 
Ditos de fobrecellente . . . . . • icv 
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Petrechos para o Exercito. 

Archotes de cêra , dúzias ... . jT. 

Ditos de elparto, dúzias . . . . 12. 

Aréítas de eftopa , arrobas . .'. . 6. 

Atanados- 4 2 - 

Arcos para barris . . • • • loco. 

Coxarras . . . . ' S°* 

* - quintal, arrobas, arrates. 

Aço . i . . 2 • • 16. 

Barris com bocaes de couro ... 20. 

Baldes de couro ....... 36. 

Ditos de madeira ....... 6. 

Balança Romana ....... 1. 

Ditas -de concha . . . . . . . 1. 

^ , r f de 8 pollegadas . 129; 
Bombas valias | ditag ^ ^ # # < ^ 

~ , , r de 8 pollegadas 20. 

Bombas carregadas j dit#de F I2 ^ de ^ I2a 

Balas de Peca. 

De doze 5-93. 

De nove ... 4 .... . 599. 

De féis ......... 1390. 

De tres .... é ... . 2594. 

Carrinhos de mão • 5*0. 

Cartuxos de haetilha fixos 4 pyramide , 

ou cacho de uvas. 

De peça «de* doze » . * . . . 180. 
Demove ........ \ 192. 

- - Pe 
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De peça de feis . 570. 

De três . . . 1040. 

Ditos para obufes 20. 

Ditos para atirar com bala. 

De peça de doze . . . . . . . 30. 

De nove . .' . • . • . . 30. 

De feis . • . . . . . . . . 70. 



De tres . . • . * . . .... 1 30. 

Carvão de madeira , fangas <. . . 12. 
Dito de pedra, faccos ..... 22. 



Cunhas. 

De peças de doze ...... 14. 

De nove 14. 

De feis 32. 

De tres . . • • 34* 

De obus 4. 

Ca brilhas 2. 

* ■ <• ■ 

Coxarras montadas. 

De peças de doze* 6s 

De nove • • ...... 6. 

De feis 20. 

De tres .......... 26. 



De obufes de finco pollegadas* . . 2. 
Caldeirões de cobre com Tuas tampas 40. 
Cabos para picaretas ...... 100. 

Di,os para boafog* { ~ ^ £ 
Cravos de aço para as peças . • . ^00. 
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Caçonetes de fobrecellente x pares .- 24. 
Dirandellas ........ 43. 

* Eixos cingidos com fua ferragem. 

dianteiros , trazeiros. 
De peja de doze . . 1 . . • 2. 
De nove . • • . , • 1 • • • 2. 
De íeis 1 . . . 3. 

De tres . • • • • • 4* 

Para galeras > forja , &c. . . - . 3. 

• - Encerados. 

De cabello.. 24* 

De oleado # . . . 2. 

Efpeques . • *4 8 * 

Enxadas .... . • ip34*. 

Efpoletas de folha de Flandres* 

De peça de doze ....... 214. 

De nove • .214. 

De feis . . . .... . . . yoo. 

De tres . . . . . •« ' . . 130a 

■ 

Formas para Cartuxos. ' 

De peça de doze . . • • • • ; 

Dç nove » . ... • • • ♦ i- 

De feis . . . . • r • • • ; " ?• 
De tres 



'1 



» 

ê * ♦ ■ « | 



» 1 ' ' 



Fcr* 
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Ferro. 

quintaès , arrobas , arrátel* 



5 • 

o . 

2 . 

o . 

o . 



o . 

o . 

2 . 

3 • 
o . 



Chato ♦ . . 
Ern arco . . 
Em verga . . 
Em barra . . 
Fio de barbante 

Ferramentas para Artífices. 

Caixas de Carpinteiro de obra branca 
Ditas de Carpinteiro de machado 
Ditas de Ferreiros 
Ditas de Correeiros 
De Funilleiros ♦ 
De Tanoeiros . . 
De Mineiros . . 
Fio de véla ..... librai 



12. 

O. 

6. 
3 o. 
6o. 



3- 
3- 
3- 

2. 
2. 
2. 
2. 

5 20. 

, 6o. 

200Ó. 
4000, 



Ganchos para tirantes de cadeia . 

Granadas de mão i car r re S adas • 

\ valias • . • 

Grude . ... . . . libras 6. 

Galeras 3. 

Jógos de agulhas de quatro cada hum 60. 

Jogos de medidas para pólvora de/de tres 
libras até duas onças , e de oito on- 
ças até huma quarta. 

De peças de doze ....... 1. 

De nove . / . . j. 

De /eis . . . .... • Tm 

De tres .......... i # 

) Lu 
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Linho. 

Fino . . ... . . libras i. 

GroíTo . . . . . . ... ditas 20. 

Lanternas. 



De furta fogo . . . ... . . / & 

De Mofcovia . 6. 

Ordinárias ......... 6. 

De folha ... . . . . • • 12. 

Machados 15*0. 

Machadinhas . ... . . . . 1030. 

Martéllos. 

* 

De orelhas 4. 

Pequenos. 4. 

Maços grandes .......... 4. 

quintaes > arrobas , arrates. 

Murrão .... 29 ... o é . 7. 

Morteiros ... * 6. 

Obufes . . ... ........ 2* 

* 

Ordenança de brônze. 

Peças de doze 6. 

De nove ......... 6. 

De feis 20. 

De tres . . 26. 

f rancbadas de chumbo 66. 

Picaretas. .. . . . . ..... 1495-. 

Pa violas . # % 50. 

Pla- 
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Plutafórmas. 

Para peças . * • . • . • . • • . 12. 
.Para morteiros . ♦ . . . . . . 7. 

Podôas , ..... . . . . 1499. 

Pés de cabra H . . . . . . . . j 

Patronas para cartuxos .... 1000. 

Páos de bolêá pára tirantes de cadeia joo. 

_> * Pedrèneiras. 

> 

».»••• . » » . 

. . qwintaes, artohas, arrates. 
Dc efpingarda f 198 . 5 . ... 15-. 
De clavina t . 5 . 7 . . 20. 
De. piftolla . . 2 . 4 . . 16. 
Polvorinhos de qíTo. . . ... 80. 

Prégos. 0 ' r 

De qyarent? ppr Jibça . . . „ 2000. 

.De: trinta ....... , 3000. 

De vinte .. . . 300Q. 

De dez . . . . . . . . . 3000. 

De feis . : >: ; . . ; . \ . 2000. 

r . JQ0Ó. 



.De quatro ... 

.Para chapas de ejxo.. „ "ióó. 

De cobre .. .. ... yooõ. 

De cabeça grajidç ...... 3003. 

Para as laminas T das rodas . , . . 200. 

Pares âe ganchçs. 

.Para carros, « ........ v . 4. 

.Para armões ^ • M V ' 4» 

Pa- 
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Papel fino . . . . . . rcfmas i. 

Petardos carregados 12. 

Peças de cabo de linho de duas e meia 
pollegadas de groflb ..... 

Pontões . . » ...... 30. 

Pólvora ^m- grão . barris 966. 

• P e( a, ãe caio. 

De finco pollegadas • • • * • • *• 

De quatro . . . . . ... 1. 

De tres e meia ....... 1. 

De duas • 1. 

Paràfujbs de culatra. 

■ > 

De peça de» doze . . V V' ... 6. 
De nove ......... 6. 

De feis . ... p . . . • . 20. 

De tres . . i . . 26. 

Pélks de carneiro . . *. . . 117. 

Pás • . . ÍOOO. 

Pyramides de lala. J , } . , L 

De peça. de doze . . . 90. 

De nove . ; v . . 90. 

De feis . . . 70. 

De tres . $ % ■» » r j • . • » .. . 75^* 

De peça de doze . . V \ pares 7. 

De nove - «. * - , • . ditos 

£>e feis - - m + ^ # ditos 14. 

De 
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■De três . . 2o. 

De obus . . 2. 

Pannos groflbs de lá ..... 22. 

Pezo de bronze 1. 

Reparos de Campanha com [eus 

armões. 

De peça. de doze * ...... 7. 

De peça de nove ...... 7. 

De íeis 23. 

De tres 20. 

De obus de oiro pollegadas . • • 2. 

Repofieiros de lona. 

• « » » • 

Breados *> 42. 

Brancos . % 20. 

» 

Rodas de fobreçellente. 

dianteiras , trazeiras. 

1. 
2. 
2. 

2. 
2. 
2, 



De peça de doze. . . 1 

De nove « ♦ ♦ . . 1 

De /eis ...... I 

De tres ♦ . . . . . 2 

De obus- ..... 1 

De forja, ou galera . . 

De carros de munições . . 

Saccos. 



Para balas , è pedreneiras . . . . 634. 

Para Janadas . . . . .... 6b, 

Sotrocos, pares f6\ 

E Ce- 



- - V 
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Cepos para morteiros ..... & 

Serras braçaes * , . * 6. 

Sacatrapos. 

De peça de doze 6. 

De nove ......... 6. 

De feis 20. 

De tres • - . • . 26. 

Soquetes com lanadas. 

De peça .de doze tf. 

Dc npve - . . * ■ . * . . • 6. 

De feis . . • . ... » . • 20. 

De tres . V . ..... . . 26. 

De obus* . 2. 

De morteiros . • . . . . . 6. 

Tampas de couro para morteiros . 6. 

Taboas de pinho inteiras .... 40. 

Serradas , .. V •' . • • . • • 40. 

Tornos dc mão . . ... . . 9. 

r ' - t « v 

Firantes. 



♦ » » 



De pçça Ac doze • - . 7. 

De nove. . ^ 

De feis . . ^ ^ 23. 

De trçs , • •_.< • 9 ■ 30, 

De obufes ......... %. 



Tampas com coleiras. 

Do peça de doze . . • . . .. • . r & 

De noye # t j6» 

1- De 
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De feis ......... 20. 

De três 26. 

De obus 2. 

Unto barris 8. 

Velas de cêra ........ 50. 

Ditas de cebo 80. 

Varetas. 

De efpingarda . . . 680. 

De clavina .......... 100. 

De piftolla 200. 

Petrechos do laboratório. 

Efpoletas carregadas. 

De fete, e tres quartas de polleg3das 25*0. 
De finco, e meia . . . . . 335*4* 
De granadas de mão .... 3000. 

Calcàdores para Efpoletas. 

De fete, e tres quartas . . . . • 4. 
De fmco , e meia ...... 6. 

De granadas de. mão 6. 

Maços de differentes calibres para as 

ditas .......... . 16. 

Colhéres de cobre pequenas para en- 
cher efpoletas 6. 

De fete , e tres cjuartas de pollegadas 4. 

De finco , e meia 6. 

De granadas de mão 6. 

Maços de páo para as bombas . . 6. 

E ii Pol- 
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Pólvora moida • • . . libras 210. 
Enxofre refinado . . . . libras 74. 

Compoíição para efpoletas . libras 25V 
Eítopins . . . . . . * libras 62. 

Botafogos ......... 10116. 

Foguetes de duas libras para fi- 

naes . .... 12. 

Rabos para os ditos 12. 

Varas de lona . . . . . . . ~ 60. 

Fio de ajgodáo ........ libras 40. 

Efpirito de vinho .. . • canadas 2. 
Facas Flamengas 10* 



Grozas • • • * . . • • • • • 6» 

Tifouras ........... 4. 

Torquezes para efpoíetâs . . . . 6. 

Serrotes . . . • . . . . . . 6. 

Polvorizadoces . . . . . • . 2. 

Funis de. folha, para encher as bom- 
bas . . . . 2. 

Colheres de derreter de vários tama- 
nhos • 4* 

Meza .de moer ,polvora , ;&c. • . v 1. 

VaíTouras ...... .... . 2. 

Rodos ........... 2. 

Efcovas ......... ^ ^ . . 40. 

Peneiros com. feus tamizes. . . . nJ 

Facas compridas de rifcar ... . 3. 

Quadrantes . . . . , ... 2^ 

Máquina para arrancar cfpoletas * 1. 

Mifto de pez, e febo . . . libras 45*. 

Caldeira do dito . . . . . J. 

Cai- 
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Caixão para o laboratório com ca- 
deado, e chave i. 

Ordem da marcha de Artilheria do Co- 

ronel Belford. 

i Uarda do Exercito, 

a vJTA Companhia de Mineiros com 

o feu carro de ferramentas puxado 

por dous cavallos. 

3 A guarda da frente do Regimento de 

Artilheria. 

4 Os timbales puxados por quatro cavai- 

los , e dous trombetas a cavallo. 

5 A peça grande da Bandeira puxada 

por dezefete cavallos ^ e mais finco 
peças de doze por quatro cavallos 
cada huma. 

6 Onze carros com as munições para as 

ditas peças , e hum de fobrecellente , 
por tres cavallos cada hum. 

7 Seis peças de nove puxadas por onze 

cavallos cada huma. 

S Nove carros de munições para as ditas 
peças , e hum de fobrecellente , pu- 
xados por tres cavallos cada hum. 

9 Sinco peças de feis compridas , puxa- 
das por fete cavallos cada huma. 
IO Sete carros com as munições para as 
ditas, e hum de fobrecellente, pot 
tres cavallos cada hum. 

Sin- 
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11 Sinco peças de feis compridas, puxa-* 

das por fete cavallos cada huma. 

12 Seis carros com munições para as di- 

tas , e hum de fobrecellente , por 
tres cavallos cada hum. 

13 Quatro peças de leis compridas , pu- 

xadas por fete cavallos cada huma. 

14 Sinco carros com munições para as di- 

tas , e hum de fobrecellente , por 
tres cavallos cada hum. 
15* Dous obufes , puxados cada hum por 
íinco cavallos. 

16 Dous carros de munições para os ditos , 

puxados cada hum por tres cavallos. 

17 Seis peças de feis curtas , puxadas ca- 

da huma por feis cavallos. 

18 Tres carros com munições para as di- 

tas , puxados por tres cavallos cada 
hum. 

19 Seis obuíes de finco pollegadas , com 

fuas munições , com quatro carros 
cada hum, puxados por tres cavallos. 

20 Hum reparo de doze , puxado por fe- 

te cavallos. 

21 Hum dito de nove , por finco cavallos. 

22 Huma peça de feis comprida , por íin- 

co cavallos. 

23 Duas ditas curtas , por dous cavallos 

cada huma. 

24 Hum armão curto , e outro comprido , 

por hum cavallo. 

Du- 



Digitized by Google 



YARA HUM OfFIC. DE ArTILH. 71 

25" Duas forjas , puxadas por dous cavai- 
los cada huma. 

26 Vinte carros de munições, portres ca- 

vallos cada hum. 

27 Dezenove carros com cartuxos de ef- 

pingarda , e hum de fobrecellente , 
puxados por tres cavallos cada hum. 

28 Trinta carros com pólvora, e hum de 

fobrecellente , puxados por tres ca- 
vallos cada hum. 

29 Trinta carros . com balas de efpingarda , 

e hum de fobrecellente, portres ca- 
vallos cada hum. 

30 Vinte e finco carros com ferramentas 

de entrincheirar , e hum de fobre- 
cellente , por tres cavallos cada huma 

31 Vinte e finco carros com munições 

miúdas , e hum de fobrecellente , pu-r 
xados por tres cavallos cada hum. ■ 

32 Seis carros para Artífices , com quatro 

de fobrecellente , puxados por tres 
cavallos cada hum* ; 

33 Trinta e dous carros de bagagem, no4 

ve puxados por quatro cavallos cada 
hum , e vinte e tres por tres. 

34 Trinta pontões,, e tres carros de fo- 

brecellente , &c. 
3? A retaguarda de Artilhem., 
36 A retaguarda do Exercito. •> 

Deve-fe obfervar , que parte dos ar- 
tilheiros, e ferventes marchai com as pe.- 

ças; 



Di 
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ças; e também parte dos trabalhadores et* 
palhados por diverfas partes para concer- 
tarem os caminhos , que os carros da van- 
guarda tiverem arruinado. 

Os Francezes marchão com a fua ar- 
tilheria quaíi defte mefmo modo ; porém 
dividem-na em Brigadas , cada huma das 
quaes he commandada pelos feus próprios 
Ófficiaes : tem hum cleftacamento de traba- 
lhadores para afliftir nos máos caminhos : 
tem também huma guarda de artilheiros , 
e ferventes. A primeira Brigada he fempre 
compofta de algumas peças ligeiras , fegui- 
das pelas fuás munições, e precedidas por 
hum carro carregado de ferramentas , em 
ordem a preparar , e defembaraçar os ca- 
minhos , quando he neceflario : huma ca- 
brilha fegue cada divisão pofta em íima 
de cada hum dos carros de fobrecellente. 
A Brigada iramediata fegue a mefma or- 
dem , e precedida de hum carro de ferra- 
mentas com hum deftacamento de traba- 
lhadores. 

* - A Brigada do centro he compofta das 
peças mais pezadas , e fe chama a Brigada 
do parque ; e como as outras são íèguidas 
fómente das munições precifas para huma 
occafião repentina , o refto delia fegue efte 
Brigada : depois difto vem a bagagem , e 
depois os pontões ; com efta eircumftancia , 
que fe o Exercito tem de paíTar algum rio , 

cn- 
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então marchão na frente tantos , quantos 
úo neceflarios para fe fazer a ponte. 

N. B. As peças da frente fempre le- 
yaráo ouinze , ou vinte tiros nos caixões , 
para eftarem promptas a fazer fogo nas 
occafíóes repentinas , devendo eftar carre- 
gadas, e os artilheiros levarem osmurróes 
accezos , durante a marcha. 

Os deítacamentos , que marchão nas 
téítas das Brigadas , são para tomarem fen- 
tido , que a bagagem do Exercito não en- 
cruze, ou atravefle a artilheria; e os tra- 
balhadores para aífiílirem a algum carro , 
fe efte cahe , ou pára : e nefle cafo fe paíTa 
palavra ás guardas da vanguarda para fa- 
zerem alto , àté que todas eftejao promptas 
para marchar; e quando algum dos da re- 
taguarda pára , os da vanguarda fórmão 
huma fileira em batalha o mais unida que 
he poífivel , até que o refto chegue , e de- 
pois marchão com paíTo ordinário. Em to- 
dos os caíòs fe obfervará a regularidade , 
e ordem , que for poflivel para prevenir a 
confusão , que he quaíi impoílivel , onde 
ha tantos carros. 

Deve-fe obfervar , que as peças de 
vinte e quatro , e dahi para fima , precisão 
de íèrem montadas nos reparos baixos , co- 
mo os morteiros ; porque indo nos feus 
próprios, neceífitão de muitos mais cavai- 
los. Aquçlles , que quizerem mais ampla 

no- 
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noticia deitas coufas , podem confultar o 
Tratado de Artilheria de S. Ramy , onde 
acharáÔ tudo explicado diffufamente ; o 
que não permitte huma Obra tão peque- 
na , como efta. Aqui intentei fomente tra- 
tar das partes mais eflenciaes , e que ne- 
ceíTariamente devem conhecer a maior par- 
te dos Officiaes de Artilheria , que efpe- 
rão poder commandar em qualquer occa- 
fiao. 

Modo de formar hum Parque de Arti~ 

Ibéria. 

A Artilheria fe pòfta geralmente a. tre- 
jl\ zentos paflbs , pouco mais , ou rtic- 
nos , diante da primeira linha do Exerci- 
to , fobre algum oiteiro , excepto fe o me- 
lhor terreno fuccede fer diante de algum: 
dos lados ; mas qualquer que feja a íitua- 
ção , o modo de formar o parque he o 
mefmo , excepto a difpofição dos carros , 
na qual difFerem alguns Officiaes de Arti- 
lheria. Huns póftão toda a artilheria , c 
morteiros na frente , juntos com os fèus 
reparos de fobrecellente. Outros são de 
opinião de fe dividir o parque em Briga- 
das, e póftão a primeira na linha da fren- 
te , a fegunda na linha immediata , e a£- 
fim as mais ; porém o methodo mais ap- 
provado he dividir a artilheria em Briga- 
das j 
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das ; e pòftas as peças da primeira na di- 
reita da linha de frente , e as fuas muni-* 
coes na fua retaguarda , em huma , ou mais 
linhas : depois as da íegunda Brigada im- 
mediatas ás da primeira na frente , dei- 
xando finco paíTos de diflancia entre Bri- 
gada , e Brigada , e as munições na fua 
retaguarda , como fe difle na outra : e af- 
fim fe continúa , poftando o refto na mef- 
ma ordem , c os pontões fórmão a ultima 
linha. A difpofíçao do Coronel Belford 
na ultima guerra v foi a feguinte. 

A primeira linha fe compunha de trin- 
ta e duas peças montadas nos feus repa- 
ros , fete ditos de fohrecellente , vinte car- 
ros de munições , dous obufes , apontadas 
as peças á vanguarda : a fegunda linha de 
íincoenta carros : a terceira linha de íinco- 
enta e dous carros : a quarta de fincoenta 
carros : e a quinta de quatorze carros, 
trinta pontões , e tres carros de fobrecel- 
lenre ; cada carro occupa dous paflbs , e 
fe póftão em igual diftancia da mefma li- 
nha : a fegunda fe pófta trinta pálios na 
retaguarda da primeira : as duas immedia- 
tas a vinte paflos huma da outra : e a ul- 
tima também trinta paflbs. 

As Companhias de Artilheria , e Mi- 
neiros fe acampao metade á direita , e me- 
tade á efquerda do parque , pelo modo 
ordinário , com alguns Tenentes na fua 



retaguarda* 



Na 
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Na retaguarda , e a doze paffos de 
diftancia do parque , fe acampa o Eftado 
civil todo em huma linha : detrás deite a 
trinta paflbs de diftancia , eftá a linha do 
reílo dos Tenentes , e detrás deftes os Ca- 
pitães , e Commiflarios. 

Defronte do centro , a trinta paíTos 
de diftancia , na retaguarda da linha dos 
Capitães , eftá a barraca do Major ; e de- 
trás defta a vinte paflbs , a do Coronel á 
direita , e a do Tenente Coronel á efquer- 
da, A íincoenta paflbs de diftancia , dian- 
te do parque , e defronte do centro delle , 
fe pòfta a guarda do Exercito; e defronte 
do lado direito , na meíma diftancia , a 
guarda de Artilheria, 

O methoào Francez he o feguinte. 

O carro carregado de ferramenta , que 
marcha na vanguarda , fe pófta á direita 
da primeira linha : immediatas a efte as 
peças da primeira Brigada , as quaes são 
commummente quatro , ou feis pequenas > 
com hum reparo de fobrecellente á efquer- 
da das mefmas. 

Os carros de munições defta Brigada 
fe póftão na retaguarda em huma , ou mais 
linhas , com trinta paflbs de diftancia entre 
linha , e linha : depois difto a fegunda , e 
mais Brigadas fe póftão da mefma manei- 
ra , deixando finco paflbs de intervallo en- 
tre 



V 
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tre cada huma : aflim contmuão a poftar to- 
das as peças com os feus reparos de íbbre* 
cellente na linha da frente : e a ultima linha 
he compofta dos pontões , e outros carros'. 

S. Ramy diz , que fete pontões baí- 
taráó para formar huma ponte fobre qual- 
quer no em Flandres ; mas eu creio que 
eJle não trata dos rios de maior nome , os 
quaes requerem maior numero : com tudo 
he certo que elles não levão para a cam- 
panha mais do que vinte pontões , e do*?s 
carros de fobrecellente para os ditos , o 
que he huma terça parte menos do que 
usão os Inglezes. 

No centro da frente fe avanção na 
diftancia de vinte paflbs duas peças ligei- 
ras carregadas com pólvora , para fe dif- 
pararem promptaraente no cafo de rebate. 

A' direita do parque eftão poftados 
os Artifices com as luas ferramentas , ma- 
teriaes , e bagagem , em huma linha da 
téífe para a retaguarda» 

A' efguerda do parque os Comroif- 
farios , e íua bagagem. A 5 direita dos Ar- 
tifices acampa o primeiro batalhão de Ar- 
tilheria com fua bagagem , e Officiaes na 
retaguarda pelo modo ufual: e á cfquerda 
dos CommiíFarios o fecundo batalhão pe* 
la mefma ordem do primeiro. 

Os cavallos do trem fe póftão detrás 

do primeiro batalhão , excepto os do pi- 
que- 
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?uetc , que eftão na retaguarda do parque. 
> que aqui fe diz , baila para dar a hum 
Official numa clara idéa de hum parque 
para hum trem de campanha ; mas pelo 



ra fe formar ofuio dehuma Praça, recor- 
ra o leitor ás obras dos Authores France- 
zes , os quaes tem eícrito largamerite fo- 
bre efte aííumpto. 

Antes que deixemos efta matéria , he 
precifo apontar alguns defeitos dos noíTos 
carros de munições. Como ha grande nu- 
mero delles não tão bem conftruidos co- 
mo poderião fer , por cuja razão fe aug- 
menta o numero dei Ies na marcha, e por 
confequencia deveria fer iíto evitado* rri- 
meiramente como os noíTos carros de pól- 
vora não contém mais que quatro barris 
cada hum , he precifo huma grande quan- 
tidade delles em todas as expedições , e 
me parece não ferem fufficientes , por cu- 
ja razão feria muito conveniente haver 
igualmente carros grandes para pólvora, 
que levaílem doze barris cada hum. 

He verdade que os outros levão ao 
mefmo tempo balas miúdas de chumbò , 
e pedreneiras , e são por confequencia mais 
convenientes para feguircm os batalhões ; 
mas o refto deve fer levado em muito ma- 
ior quantidade. O mefmo fe deve obíèr- 
var a refpeito de todos os outros carros. 



que rcfpeita áquell 




Eu 
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Eu os faria com quatro rodas , fen- 
do baixas as dianteiras , com hum jogo 
alto , que pudefle rodar mais facilmente 
em caminho eftreito : perfuado-me que fa- 
zendo iílo , quatro cavallos bailará õ para 
os puxar. 

• A forja de campanha não he mais 
bem conftruida ; porque quando fe quer 
ufar delia , fe fuítenta adiante com dous 
efpeques pregados nos varaes , os quaes 
pelo mais leve accidente podem dar deli, 

e ella cahir. ; 

• • < « 

Dos Artificias. 

O Meu deíignio he não dizer aqui mais 
do que aquillo . que deve juílamente 
•faber hum Artilheiro no curfo das fuas 
obrigaçóes , deixando a parte que refpeita 
aos fogos de divertimento , áquellas pef- 
foas , que tem à direcção do laboratório* 

Da Pyramide de balas y ou cacho 

de uvas. 

2 Numero de balas em qualquer pyra- 
mide varia, conforme o ferviço, ou 
iefca das peças : jio mar fempre são 
nove; mas para o campo fe augmenta até 
qualquer numero, e tamanho defde huma 
onfa de pezo até tres , ou quatro libras. 
« „ " Tam- 
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Também não fei que fe tenha ainda 
determinado que numero , e tamanho cor- 
refponde melhor na prática , o que me pa- 
rece deve fer experimentado , porque he 
certo que ellas commummente fe eipalhao 
tanto , que a menor parte he que íe em- 
prega. Não feria inútil experimentar em 
que diftancia ellas fazem maior execução, 
e qual he a melhor carga de pólvora. No 
ferviço do mar os fundos , e efpigas dei- 
tas pyramides são de ferro , fendo os que 
fervem na campanha feitos de madeira. 

Para fazer a pyramide de balas , fe 
faz hum facco de farapilheira á medida 
do fundo , ou prato , que fe lhe mette 
dentro : depois fe lhe mettem também as 
balas , de que ha de fer comporta , e fe 
coze o íacco com hum fio groífo, em or- 
dem a impedir que as balas fe movão : 
depois de acabadas as pyramides , fe met- 
tem em caixotes , para fe tranfportarem 
aonde são neceíTarias. Quando a Sala he 
muito miúda , fe mette em caixas de fo- 
lha de Flandres , que ajudem na boca da 
peça : deve-fe obfervar , que feja qual for 
o numero , ou tamanho das balas , as py? 
ramides devem pezar com feus fundos , e 
efpigas tanto, quanto péza a bala meítra 
da peça. ; 

■ * 
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Dos Bot afogos. 

- 

OS botafogos fe usão algumas vezes 
em lugar de tnurrão , para dar fogo 
á pólvora , ou mirto , e fe diftinguem em 
feccos , e molhados. A compofição dos 
botafogos molhados he falitre quatro par- 
tes , enxofre huma , e pólvora moida qua- 
tro : depois da compofição eftar bem mif- 
turada , e peneirada , íe amaíla com hum 
pouco de oleo de linhaça , esfregando-a 
bem com as mãos , até que todo o oleo 
eíleja bem mifturado com omifto. A com- 
poíiçao dos botafogos feccos he falitre 
quatro partes , enxofre huma , pólvora 
moida duas , e antimonio huma : eíles gé- 
neros fe calção em pequenos canudos de 
papel, e fe guardão para o ufo. 

Do EJlopim. 

ESte he feito de tres fios de algodão 
compridos , os quaes fe deitão em hu- 
ma caldeira cheia de vinagre , ou de vinho 
branco : depois fe lhe lança hum pouco 
de lâlitre , e pólvora moida , e fe ferve tudo 
até íè mifturar bem : outros lanção fómen- 
te o falitre em agua : depois difto fe tira 
para fora quente , e fe envolve em pólvo- 
ra moida amaíTada com efpirito de Yinho, 

F a 
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a qual fe faz introduzir bem no algo- 
dão , esfregando-a com as mãos ; e de- 
pois difto feito , fe tirão feparadamen- 
te ; e paflàndo-os por pólvora moida , 
fe pendurão em hum cordel até eílarem 
feccos. 
■ 

Das Efpoletas para as Peças. 

AS efpoletas são huns canudinhos fei- 
tos de folha de Flandres : o feu dia- 

metrc he ~ de huma pollegada , que he 

a largura que deve ter para entrar jufta no 
ouvido da peça : tem de comprido tres, 
ou quatro pollegadas , com hum boquim 
em íima e por baixo he cortada oblica- 
mente em fórmade penna , e a ponta fe 
fortalece com folda , para poder furar o 
cartuxo. Por entre efte canudo fe enfia hum 
eftopim > e o boquân fe enche de pólvora 
moida molhada com efpirito de vinho. 
Para prevenir que a pólvora moida não fe 
entorne com o . balanço dos carros , íè ata 
com huma capa :de papel em íima de ca- 
da huma , a qual fe tira quando fe quer 
uíar delias. porém agora ultimamente íc 
coftuma fa^er efta capa de baetilha molha- 
da em. efpiriio de vinho, , em que fe te- 
nha diífolvido íalitre y não fenda então 
prccifo tiralla > porque péga fogo tão 

prorjx- 
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prompíamente como a pólvora. Faz-fe hur 
ma objecção contra eflas efpolctas , e he , 
que a folha pafíado algum tempo , deftroe 
o eítopim, e entende-Je que a agua falga*- 
<la as faz encher de ferrugem dentro em 
pouco tempo , e que por efta razão não 
são próprias para fervirem a bordo dos na- 
vios. Ifto com tudo não lei que fe tenha 
experimentado. Os Francczes usáo de hum 
pequeno caniço, ao qual fe une hum bo- 
quim dé madeira, esao fó de comprimen- 
to de duas pollegadas. Enche-fe de pól- 
vora moida molhada com efpirito de vi- 
nho, e por entre elles fe faz hum peque- 
no buraco da groíTura de huma agulha, 
por onde o/ogo-fe lança com grande vio- 
lência , e fe communica ao cartuxo , o 
qual deve primeiramente fer furado com 
o diamante. Eftas efpóletas fe podem guar- 
dar por muito tempo fem íè deftruirem ; 
porém a precisão de furar primeiramente 
o cartuxo , retarda a promptijdão de dar 

Das EJpoletas para. as Bombas , e Gra-> 

nadas de mão. 

ACompofição para as efpóletas he fa- 
lhre tres partes , e pólvora moida 
tres , quatro >, c algumas vezes finco , á 
proporção da' maior, ou menor velocida- 

.1:: F ii de, 
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de , com que fe quer que ellas ardão : fa- 
zem-fe principalmente de feia muito fec- 
ca , e algumas vezes de freixo, &c. cor- 
tado ao pé da raiz , porque mais para fi- 
ma racha cila madeira com muita facilida- 
de: torneão-fe emtofco, e furadas depois , 
4e guardão pòr muitos annos era lugar fec- 
co. O diâmetro do buraco he hum quarto 
de pollegada , pouco mais , ou menos, 
cuja differença não he de confequencia. O 
-dito buraco não chega até o fundo , dei- 
xando por furar a quarta parte de huma 
-pollegada, e em íima fe efcava por modo 
<le huma xícara. A compoíição fe calca 
dentro delia com hum calcador de ferro , 
cujas pontas são calçadas de cobre , para 
que o mifto não pegue fogo , e o mais 
igualmente que he poífivel. A ultima ca- 
mada de todas he de pólvora moida, e íè 
Jhe mettem dentro as pontas de dous fios 
de eftopim, osquaes fe ehcruzão hum fo- 
bre outro , e as outras pontas fe enrolão 
dentro do boquim , e fe cobre com huma 
capa de pergaminho , que fe lhe ata , até 
que fe ufe delias. Não he impróprio ob- 
servar aqui , . que quando fe fanção bom- 
bas a pequenas diftancias , deve a compo- 
iiçao arder tnàis depréffa , do que quaàdo 
fe lanção a diftancias maiorea; porque cor- 
tando-as para .durarem pouco tempo , não 
terão o comprimento neceíTario para fe 

l met- 



Digitized by Google 



PARA HUM OfFIC. DE ArTILH. 8^ 

íretterem na bomba , e a inflammação da 
pólvora na camera do morteiro as fará 
faltar para fóra, antes que a bomba arre- 
bente. Também fe deve notar , que o mo- 
do de metter as efpoletas nas bombas , que 
ufamos nos Exercícios , he muito máo , 
pois não fe fabe quanto tempo cilas gaf- 
taráó em arder ; e le ellas não arrebentão , 
logo que cahem , o feu effeito he muito 
pouco confideravel. Outro defeito confi- 
dero nefta prática , quando as efpoletas fe 
levão para climas quentes , a madeira fe 
condeníà , ou encolhe , ainda que efteja 
antes muito fecca, e as efpoletas diminuem 
tanto da grolTura , que cahçm durante o 
tiro, antes que a bomba chegue ao chão. 
Quando as efpoletas fe carregão , córtão-fe 
na ponta oblicamente , para que o mifto 
poíla pegar fogo na pólvora , e devem fi- 
car em hum tal comprimento , que arre- 
bentem affim que a bomba toca no chão. 
Quando fe conhece a diftancia da bateria 
ao objedlo , póde-fe calcular com pouca 
differença o tempo da duração do tiro ; e 
conhecido efte , póde-fe cortar a efpoleta 
do tamanho conveniente , fazendo arder 
duas , ou tres com hum relógio á vifta , 
ou com hum cordel em fórma de pêndulo. 
Antes que as bombas fe carreguem de* 
vem-fe reconhecer muito bem por dentro * 
e por fóra com hum rafeador > pare ver 

fe 
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fe tem alguma broca , ou cavidade : de- 
pois difto fe mettem em huma felha de 
agua, de forte que effa as cubra, tendo-fe 
a cada huma introduzido huma efpoleta 
vafia na boca ; e mettendo-fe depois o ca- 
nudo de hum folie de mão dentro da ef- 
poleta , fe fopra com elle ; e fe a bomba 
tiver alguma broca , a agua fará huns 
olhos , quando o folie foprar j porém fe 
eftes não apparecerem , he final que a bom- 
ba eftá boa , e capaz para o ferviço. 

Quando as mefmas fe carregão , de- 
ve-fe ter cuidado * de que eítejão bem en- 
xutas por dentro ; e fe a efpiga , que fuf- 
tenta o molde , fobre que ellas fe fundem , 
e que fica dentro das mefmas , não eílá re- 
batida , he precifo fazello , pois de outra 
forte ella rachará a efpoleta. Depois fe 
lança a pólvora por meio de hum funil , 
e íe não enche muito , para que a efpole- 
ta tenha lugar de entrar. A dita efpoleta 
fe introduz primeiramente com a mão tan- 
to , quanto pôde fer , e depois fe lhe dá 
Corti hum maço de páo com a' força pof- 
fivel , tendo fempre fentido que ella não 
rache ; porque tendo qualquer pequena 
fcnda, pegará logo fogo a compofição na 
pólvora , e a bomba arrebentará* ou den- 
m> ; do morteiro , ou no ar , e afflim não 
forá efFeito algum. ' : ' r 

: Se for precifo guardar as eípoletas 

por 
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por algum tempo depois de carregadas, 
Te lhe cubrirá a parte fuperior com hum 
mifto de pez duas partes, rcíina huma , e 
cêra tres , por cujo meio não entrará o ar 
dentro da compofição , e poderáõ eftar 
guardadas todo o temgp que quizerem. 

Tratado dos fogos artificiaes da guerra. 

OS fogos artificiaes são varias máqui- 
nas , que fe usão na guerra , humas 
vezes contra os fítiados , fatigando-os , e 
irtcendiando*lhes a praça , e pondo por ef- 
te modo terror aos defcnfores ; outras ve- 
zes contra os Mtpugnadores , deitando- fe 
na brecha , e á paflagem do foíTo , e ainda 
á campanha , defcubrindo o inimigo , e 
queimando-lhe as fachinas, e tudo o mais 
combuítivel , como pontes , pontões , ru- 
mas de madeira , &c. 3 e são de tanta con- 
fequencia , que muitas praças , por caufa 
do terrível incêndio , que Jhés tem caufa- 
do , Te tem rendido , e os expugnadores 
tem defamparado brechas por caufa deftas 
terríveis máquinas. Trataíei dos mais ufuaes, 
deixando o refto para os curiofos , que os 
quizerem ver nos Authores , pois eu fó 
tiro delles os que julgo mais neceílarios. 
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Dos Novellos. 

OS novellos são humas balas , ou es- 
feras de murrão velho , eftopa , ou 
algodão para fe metterem nos candeeiros , 
ou lampeóes de muralha para efclarecerem 
a noite , e para accenderem a fogueira de 
S. João na brecha , ou no foflb , e pôr 
fogo ás fachinas, que os inimigos lanção 
para paliar o foffo. O modo como fe fa- 
zem he o feguinte : tomaremos pez louro , 
ou refina , e derretido cm huma caldeira , 
lhe lançaremos dentro o murrão , e depois 
de bem ençopado , os enlearemos fobre 
hum paflador de páo , ficando eíle foro pa- 
ra entrar o cravo do candeeiro, formando 
eíles novellos do diâmetro , que parecer 
conveniente , como até doze pollegadas : 
feitos aífim eítes novellos , fe fundem na 
íeguinte calda : pêz grego doze partes , re- 
fina oito , febo quatro , oleo de linhaça 
duas , azeite quatro partes , e depois de 
fundido fe lhe lancem dentro os novellos , 
até que fiquem bem embebidos na dita 
calda , e depois fe tiraráó para fóra até fe 
esfriarem. Beli dor Botnb. branc. , e na fal- 
ta deftes fimples fe ufará fómente de alca- 
trão. 
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Bas Carcaffas. 

PRefentemente fó fe usão as carcaffas 
totalmente esféricas , porque os tiros 
das oblongas erão tão incertos , que por 
cila caufa fe regeitárão. 

Fazem-fe de arcos de ferro de doze 
pollegadas de diâmetro , paffados os arcos 
em cruz com hum prato concavo no fun- 
do , e pézão vinte libras. Sur. Tom. 1. 
pag. 300. A compofíção , com que fe en- 
chem , he a feguinte : pêz negro quinze 
partes , íèbo quatro , fundido tudo em hu- 
ma caldeira , e logo paliaremos efta calda 
para outra caldeira por inclinação , para a 
livrar das partes térreas , e nefta lhe dei- 
taremos trinta partes de pólvora ; e depois 
de tudo incorporado , lhe lançaremos duas 
partes de eftopas , que fe embebão bem , 
ficando tudo em pafta. Tomaremos a car- 
caíTa , e a metteremos em hum facco do 
feu tamanho , e lhe metteremos defta pafta 
até á altura de hum terço do facco , que 
fe unirá muito bem , e em fima lhe pore- 
mos algumas granadas , e canos de piftol- 
las carregados até á boca , e a acabare- 
mos de encher , e cozendo o facco , lhe 
daremos hum banho em pêz negro. Quan- 
do quizermos ufar delias , lhe faremos 
dous agulheiros oblicos para o centro em 
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diftancia de huma, ou duas pollegadas, e 
lhe metteremos efpoletas de cobre cheias 
de compofição : quando fe quizerem guar- 
dar , fe taparáõ os agulheiros com eftopas , 
e fe lhes dará banho de pez. 

* < 

Dos barris fulminantes. 
S barris fulminantes fazem-fe do fe- 



madeira , e as metteremos na calda dos 
novellos , ou em alcatrão , como também 
os barris , e deitando-lhes huma camada de 
pólvora no fundo , em lima delia huma 
de aparas , de forte que não vão muito 
calcadas , e logo outra de pólvora ; e a£» 
fim continuando até encher o barril , de 
forte que a ultima camada feja também 
de pólvora , fundaremos o tal barril , e 
em cada fimdo lhe metteremos huma ef- 
poleta de bomba de doze pollegadas de 
comprido. Belidor Bomb. Franc. Qiiando 
quizermos rolar femelhantes barris fobre 
huma brecha , lhe daremos fogo a ambas 
as efpoletas ; porém quando for fomente 
para efclarecer a noite, edefcubrir as trin- 
cheiras inimigas , lhe metteremos fómente 
huma efpoleta em hum dos fundos , que 
poremos para fima , e lhe daremos fogo , 
tendo-lhe primeiro feito tres agulheiros 
em cada aduella para metter por elies ef- 
' to- 
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topins , para defte modo dar ar ao fogo , 
e a compofição arder mais facilmente : 
quando eftes barris íervirem para partes, 
onde eftiver muita gente junta , fc lhes met- 
terá entre cada camada da ília compofição 
algumas granadas carregadas , canos de 
pjftolla , &c. Usao-le também barris pe- 
quenos , que levem dez , ou doze libras 
de pólvora com fuas elpoletas , que fer- 
vem para fe deitarem lobre os inimigos , 
que vem montar a brecha. 

Das Panellas de fogo. 

O Modo como fefaz a compofição def- 
tas panellas he o feguinte : tomare- 
mos de pólvora huma parte / falitre tres, 
chumbo em pó huma quarta , oleo de li- 
nhaça quanto bafte para fe fazer pafta , e 
fe lhe miílura enxofre, e vidro em pedaci- 
nho : feita efta compofição , fe mette em 
huma paneJIà , ou botija , que tenha a bo- 
ca eftreita, e fe enche até á garganta , e 
o refto de pólvora moida , parà fervir de 
efcorva , levando dentro hum bom efto- 
pim, para por elle fe lhe dar fogo. Para 
ih arrojarem femelhantes panellas ao ini- 
migo, Jfe lhe põe huma alça de corda pre- 
za á garganta , e nella podem ir prezos 
dous murrões accezos , para que na quéda 
pegue fogo na pólvora. Eftas panellas são 
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boas para as bordagens , queimar faxinas , 
c para a brécba , e paffagem do foflb , &c. 
Outras íè fazem , mettendo dentro da pa- 
nella huma granada carregada , e fe acaba 
de encher de pólvora , deitando-lhe meia 
libra de enxofre em pedaços , e fe lhe qui- 
zerem ajuntar algum vidro pisado groilei- 
ramente , não deixará de fazer bom eíFei- 
to, e o mais fe ufa como affima. 

Das Fachinas breadas. 

EStas fachinas tem de diâmetro quatro , 
ou finco pollegadas, e de comprimen- 
to o que tiver. Os Authores dão varias 
receitas para o banho , que fe ha de dar 
a eítas fachinas 9 em que entra mais defpe- 
za que utilidade , e jpor efte motivo os 
não ponho aqui , e fo me íèrvirei do íe- 
guinte. 

Tomem-fe os feixes de fachinas fec- 
cas , e fe lhes dê hum banho em alcatrão , 
ou péz negro ; e fe depois os quizerem 
polvorizar com enxofre , ficaráÔ melhores , 
e darão fogo mais terrivel. O feu ufo he 
para queimar madeiras * ceftóes , barracas , 
pontes , pontões , para deitar nas bréchas , 
e accender a fogueira de S. João para 
efclarecer a noite. 



Vos 
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Dos Saquinhos de pólvora. 

BElidor Bomb. Franc, diz , que fcfa- 
ção os faccos em tal proporção , que 
le pofsao arrojar facilmente com a mao : 
£ àzem-fe cozendo o panno pelas ourellas , 
e depois fe atará fortemente por huma par- 
te , e fe voltará o facco , ficando o atado 
para a parte de dentro , e fe lhe metterá 
huma forma de páo, e com algumas pan- 
cadas fe lhe faz o fundo chato , e fe en- 
che de pólvora , que calcaremos branda- 
mente , e depois de cheio fe lhe mette hu- 
ma efpoleta na boca , e fe ata , dando-lhe 
depois hum banho em alcatrão , e fc met- 
te dentro de outro fàcco , e fe lhe dá ou- 
tro banho , tendo-fe encoifado a efpoleta. 
O ícu maior ufo he nas bréchas , e aonde 
ha gente junta : deitão-fe com a mão , ou 
por calhes de madeira nas bréchas , e fof- 
fos i e nada intimida mais aos expugnado- 
res no montar dabrécha, que achalla cheia 
de fogo. Também ha faquinhos f que le- 
vão duas , ou tres libras • de pólvora , c 
que podem ter ufo em toda a caíla de en-» 
trincheiramentos. 



• 
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Das Balas de fogo. 

BElidor Bomb. Franç, traz o feguiritê 
modo. Tome-fe pólvora quinze par- 
tes , pez louro , ou relina duas e meia , 
pêz negro finco , febo huma , algodão , 
ou eílopa huma parte , granadas carrega* 
das quatro. Derretido o pêz em huma cal- 
deira , fe lhe deita o febo picado , e fe 
incorpora no fogo., e depois paliaremos 
tudo ifto para outra caldeira , na qual dei«p 
taremos a pólvora , que rçmecheremos mui- 
to bem , e logo as eftopas picadas , que 
fiquem bem embebidas defta maffa. 

Logo tomaremos quatro cordas , e 
as ataremos no meio , de fórma que façao 
pito pontas iguaes , e fobre ellas poremos 
o fundo do íâcco da grandeza que qui- 
zermos , e lhe metteremos huma parte da 
compofição , e logo fobre ella duas gra- 
nadas logo outro terço de compofição , 
e em ÍJma as . optras duas granadas , e aca- 
baremos, deitando-lhe o ultimo terço, e 
fe ata p íâcco : tomando as cordas todas 
juntas , as ataremos na boca do facco , ob- 
fervando que o dito fique bem a plumò , 
e as cordas igualmente puxadas , e diítan- 
tes humas de outras ; o que feito , fe 
faz huma rede em roda do facco ; faz- 
fe-lhe huma alça , e fe lhe dá banho 

em 
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em alcatrão , e fe lhe abrirá hum agu- 
lheiro para fe lhe metter huma efpoleta. 
Quando fc houver deufar deftas balas com 
morteiro , fe devem fazer de modo , que 
fiquem bem esféricas , porque as oblongas 
feguem direcções muito incertas. 

Não fallo dos borlotes , e máquinas 
infernaes , por ferem fógos extraordiná- 
rios , e não ferem tão ufuaes. 

Do modo de ef colher as balas para as d/f- 
ferentes bocas de fogo. 

HE precifo advertir , que as balas , 
que hão de fervir nas peças de fer- 
ro , hão de ter maior folga, ou vento do 
que as que fervem para as de bronze , e 
por iífo fe dá a cada finco libras de boca- 
dura dc peça de -ferro huma de vento. Pa- 
ra e/colher balas para eftas peças , fe to- 
rnará a bocadura da peça , e fe applique 
no calibre; e tirando de cada finco libras 
huma, o refto he o diâmetro da bala, que : 
lhe toca* Para as peças de bronze fe tira- 
rá para vento de cada fete libras huma. 
As balas de chumbo como não tem a aí- 
pereza , de/igualdade , c dureza das de fer- 
ro , terão differente modo de fe lhes dar 
vento , e he por cada doze libras huma : 
para vento. 

Para examinar fe hum calibre he cer^ 

to, 
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to , fe tomará o dobro de huma balà , i£- 
to he , o dobro do diâmetro , por exem- 
plo , de huma bala de hum ; e le eftc do- 
bro der o diâmetro de huma bala de oi- 
to , eftará o calibre até aqui certo ; e ak 
fim ( regra geral ) qualquer diâmetro de 
bala , o feu dobro fempre ferá diâmetro 
de huma bala oito vezes maior , porque 
as esferas eftâo em razão triplicada dos 
feus diâmetros , e pelo contrario oito ve- 
zes menor. 

Das Balas , que fe usão na Marinha. 

Híiampa ?. T) Alas encadeadas em hum ramal tem 
Fi*u™ 1 5 . em cac j a extrèmo huma meia bala , que 

unidas fazem huma mais pequena que a 
bala meftra. Ordinariamente elfos balas tem 
trcs buraquinhos em huma , e na outra tres 

Fizura 1 torninhoB para fe prenderem. As balas en- 
cadeadas de quatro ramaes tem em cada 
extremo huma meia bala com furos, etor- 

F!*ura i 7 . nos, como a antecedente. As palanquetas 
sâo balas inteiras polias nos extremos de 
hum perno de ferro , que tem de comprt- 

EfcuM xs.do dez pollegadas , e meia. Baila de per- 
nos coníta de huma bala, e do corpo del- 
ia fahem diametralmente oppoftos dous 

Fisnr* 1 pernos. Balas enramadas conítão de duas 
barretas de ferro , de groflura cada huma 
de meia pollegada /e de comprimento dez 

pol- 
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pollegadas e meia , e em cada extremo 
das barretas tem hum annel , que prende 
huma á outra , e nos outros extremos me- 
ias balas com feus buracos , e tornos. Ha Figura 3* 
outra caíta de balas enramadas , que tem 
nos extremos das barretas balas inteiras. 

Balas de ponta de diamante. pvm *i. 

Balas menfageiras sãò vafias , como fi* ura a* 
granadas , e fervem para levar cartas , ou 
avifos , e fe cobrem por fóra com pafta 
de chumbo. 

Como eíía cafta de balas pézão mais 
que a bala meftra , he precifo advertir, 
que fô Te deve ufar delias em peças refor- 
çadas , ifto he , fem diminuição de metal , 
e até dous tiros podemos ufar da carga 
•ordinária; porém para mais ufaremos def- 
ta regra v p3ra diminuirmos a pólvora. 

Pezaremos a bala enramada , palan- 
que^ , &c. , e multiplique-fe o pezo da 
bala meftra pelo pezo da pólvora , que lhe 
toca , e efte produéto dividiremos pelo pe- 
zo da palanqueta , bala enramada , &c, ; e 
o que fahir no quociente , he o pezo da 
pólvora , com que fe deve carregar a pe- 
ja para arrojar femelhantcs corpos : por 
•exemplo, leja dada huma peça de dezoito 
libras de bala, .a fua carga , conforme a 
•ordem de.S. A. o Senhor Marechal Ge- 
neral, são feis libras de pólvora; o pezo 
da palanqueta sao vinte libras : logo mui- 

G ti- 



Digitized by Google 



98 Memorias 

tiplicando o pezo da bala medra , que são 
dezoito libras por feis , pezo da pólvora 
que lhe toca , dá no produdto cento e oi- 
to , que divididos por vinte , pezo da pa- 
lanqueta , dá no quociente finco libras , e 

~ de libra. 

10 

Hc precifo advertir , que fe deve ter 
muito cuidado neftes tiros , não fó á ref- 
peito das peças , pela grande imprefsao 
que recebe , mas também porque eftes ti- 
ros são curtos. 

Modo de ufar das Balas em br aza. . 

DEpois de ter carregada a peça fó com 
pólvora , e o feu taco ordinário , que 
occupe hum diâmetro da bala , fe mette 
oufro taco de barro medianamente ataca- 
do , e quanto feja baítante, para que. o ca- 
lor da bala fe não communique á pólvo- 
ra , e o refto da alma da peça fe alimpa 
muito bem com a lanada molhada em 
agua ; e depois de apontada a peça,^ e ef- 
corvada, fe lhe mette com muita préíTa a 
bala em braza, c fe chega com o foquete 
molhado na agua até o taco de barro. , c 
logo íe dará fogo á peça. Eftes tiros são 
bens nas baterias de chapeleta , e para in- 
cendiarem as fachinas do inimigo. A catv 
. ga para femelhàntes tiros deve fer muito 

pou- 
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pouca , a fim de que as balas fe movão 
vagaroíamente , e me parece fer boa car- 
ga a quinta , ou fexta parte do pezo da 
bala. ' - ■ 1 . 

He precifo advertir o cuidado , que 
deve haver em fe não fazerem femelhan- 
tes tiros porfima das noíTas baterias, por- 
que o barro maltrataria os que fe achão 
nellas ; e he neceflario também que as pe* 
ças , com que fe fizerem femelhantes tiros, 
fejão reforçadas , por caufa do taco de 
barro que faz huma grande reíiftencia ao 
impulfo da pólvora , e efquenta-fe muito 
a peça ; e íe efta for íingela , pÓe*fe no 
evidente perigo de arrebentar. 

Para carregar a peça com bala de al- 
lumear a campanha , ou de fogo artificial , 
fe carrega a peça fómente com a fexta 
parte da pólvora do pezo da fua bala de 
ferro , e fe ataca com meio taco , e lè lhe 
mette a bala artificial , e fe dá fogo á peça. 



Das dimensões , que devem ter as Lan*. 
temetas , ou Ôartuxos de folha de 
Flandres cheias de bala miu* 
da, metralha , &c. 




Bafe deite cartuxo tem de diâmetro 
o mefmo da bala meftra , e dc alto 
Jium diâmetro j e hum quarto, o fundo 
he da mefàia foiha , foldaçlo ao corpo do 

G ii car- 
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cartuxo , e fe enche de bala miúda , ou 
metralha até á altura de hum diâmetro, c 
fe tapa com huma tapadoura de madeira 
torneada , que entre jufta no cartuxo , ten- 
do a dita o mefmo diâmetro da bala, e a 
fua altura ferá igual a hum diâmetro da 
bala medra , e íe préga á lanterneta com 
prégos de carda , e o refto defta tampa , 
ou taco fe introduz dentro do cartuxo da 
pólvora, cujo fe ata a efte taco com cor- 
das de viola no lugar de duas ranhuras, 

Efiampa i.S ue ° ^ itQ tcm na circumferencia junto ao 
fi 4 iui aj/jfeu extremo. % 

A diftapcia , a que fe deve atirar com 
lanterneras , não deve exceder de íètenta e 
finco braças ; e no que refpeita á carga de 
pólvora, fe obfervc o que fica dito a re£ 

peito dás paianquetas. 

> 

Do corte dos Cartuxos. 

* * * 

PAra cortar os cartuxos , e carregar 
pelo terço , conforme a ordem de Sua 
Alteza i fe mandará tornear hum rolador , 
que tenha o mefmo diâmetro , que tiver a 
bala meftra , e fe marque no rolador defde 
o feu extremo pelo comprimento hum dia- 
metro , e meio da bala medra , e fe faça 
nefte ponto huma pequena ranhura ao toi> 
110 , que determinará efte comprimento o 
vão dq cartuxo, e por ^dfte rolador fe cor- 
/ > ta- 
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fará o cartuxo de baetilha , pergaminho , 
camelão , papel , &c. : advertindo , gue fe 
deve deixar de mais o que for preciío pa- 
ra fe fazerem as cofturas , .c o gue ha de 
atar na boca ; e fe for de papel , depois 
de pegado com maíTa de goma ao redor 
do rolador , fe ha de cortar rafo pelo cír- 
culo do dito , e aqui fe lhe pégue com 
a dita maíTa hum círculo de papel para fe 
lhe formar o fundo. . fíjuu u . 

Para as falvas fe dará para a altura 
do cartuxo tres quartas do diâmetro da 
bala , que levará a fexta parte do pezo da 
meíxna. * 

4 ' • 

Dos Cartuxos com bala , e taco. 

O Taco terá o mefmo diâmetro da ba- 
la meftra , e de altura hum diâmetro , 
e em hum dos topos fe fará ao torno hum 
rebaixo concavo , em que fe accommoda 
parte da fuperficie convexa da bala ; e da 
arefta para o corpo do taco fe tomaráõ 
oito linhas , e nefte ponto fc fará hum re- 
baixo da largura de quatro , ou finco li- 
nhas y capaz de receber huma cinta de fo- 
lha de Flandres , e depois de foldáda , fe 
paíTaráÓ por fima do corpo da bala duas 
cintas em cruz mais eftreitas <que a primei- 
ra , e viráõ prender á primeira cinta , e 
depois de foldadas , ficará firme a bala ao 

ta- 
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taco, ao qual fe ajunta o cartuxo, que fe 
ata ao taco com cordas de viola no lugar 
de duas ranhuras, que o mefmo taco tem 
w«w* as.no outro topo. 

Como tenho fallado dos cartuxos pa- 
ra as peças de artilheria , não ferá fóra do 
meu objedto fallar dos cartuxos para as 
armas de pedreneira , pois pôde o Official 
de Artilheria ter ordem do General para 
que eftes fe fação no trem \ e para fe não 
achar embaraçado , dando pólvora de mais , 
ou de menos , darei aqui a regra para fc 

cortarem. 

Os cartuxos das armas , de que usão 
os noífos foldados para levar pólvora , e 
bala , devem ter o mefmo diâmetro da ba- 
la , e de comprido quatro diâmetros da 
jnefma bala , ac forte que tres são para a 
pólvora , e hum para a bala : além difto 
devem ter mais dous diâmetros , hum para 
lhes tapar o fundo , outro para lhes tapar 
a bala por íima. Para fe fazerem eftes car- 
tuxos com mais brevidade , e afleio , fe 
devem mandar fazer ao torno huma quan- 
tidade de raladores , que tenháo nos feus 
círculos o mefmo diâmetro da bala , e de . 
comprido ftte diâmetros , e fe repartem 

pelas peílbas encarregadas defte trabalho, 

* ■ * » 



f ' 
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Do corte das Coxarras. 

F Azer huma coxarra , que leve huma Figura 
quantidade de pólvora igual ao pezo 
da bala. 

Conjirucçao. 

Tire-fe a re&a AB igual a tres diâ- 
metros da bala, e fe divida pelo meio em 
C , de cujo ponto fe levante a perpendi- 
cular CD igual a fete diâmetros da bala 
mais hum quinto. Do mefmo ponto C pa- 
ra huma , e outra parte lè tomem as dií- 
tancias CE , CE , cada huma igual a hum 
diâmetro , de cujos pontos E , E levanta- 
remos as perpendiculares EF , EF cada 
huma de íeis diâmetros , e hum quinto. 
Tire-fe a recta F , F , e do ponto G pa- 
ra D fe faça GD igual a hum diâmetro 
da bala , e do ponto G como centro , e 
com o intervallo GF £e defcreva a femi- 
circumferencia FDF. , e fica feita a pá da 
coxarra : fobre AB defcreveremos o re- 
ctângulo ABHH , cujos lados AH , e BH 
fejão iguaes cada hum ao femidiametro da 
bala : efte re&angulo fe chama manga da 
coxarra. Para as porções circulares dos la- 
dos da coxarra fe farão as diílancias El 
cada huma igual a hum terço do diâme- 
tro da bala j e dos pontos I , com o in«* 

ter- 
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tervallo El, fe deícrevão dous arcos, que 
fe córtem nos pontos O , e deftes com o 
ltiéfmo intervaílo fe defcrevão as porções 
II i. e fica defcrita a coxarra , que depois 
de cortada fe montará na feminella pre- 
gada com vinte pregos do mefmo cobre. 

Como he difficultofo haver precisão 
de fe fazerem còxarras para carregar por 
igiial, mefiivo fomente defta conftrucção, 
para daqui tirar huma regra geral. Deter- 
minada a coxarra , que le quer , por ex- 
emplo , para carregar por metade , ou pe- 
la terceira , ou quarta parte do pezo da 
bala , &c. , não temos mais do que divi- 
dir a linha CG , ou feis diâmetros , e hum. 
quinto pelo denominador do quebrado , e 
tomar tantas deitas panes , quantas deno- 
tar o numerador : por exemplo , queremos 
para carregar pelo terço do pezo da bala , 
dividiremos a linha CG , ou feis diâme- 
tros j e hum quinto por tres , denomina- 
dor do quebrado , e tomaremos huma , 
que são as unidades do numerador , e efta 
parte , ou o terço ferá a diftancia dos la- 
dos EF da nova coxarra , e o mefmo fe 
fará para todas as mais. 



Das 
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■ 

* 

* 

Das dimensões , aue devem ter os Soque- 
tes , Lanadas , e Sacatrapos* 

• •- 

Q Oquete he huma maça de madeira ri- 
Oja , e a melhor he a de freixo, mon- 
tado em huma hafte : tem a maça o mel- 
mo diâmetro da bala , é de comprido tem 
para peças até feis libras hum diâmetro , e 
meio da bala : hum diâmetro fica para a 
maça , e meip para as molduras ; e para 
as peças daqui para íima, terão os foque- 
tes de comprido hum diâmetro da bala 
para a maça, e hum fexto para as moldu- 
ras, As fuas haítes são grofias huma pol- 
legada para peças de pequeno calibre , e 
para as maiores huma e meia , e lerão do 
comprimento da peça dcfde o cafcavel até^ ^ 
á ília boca* *"uu« */• 

Lanada he huma maça montada , e 
cuberta com pélle de carneiro com a lã 
T)ara fôra , e pregada com pregos de co- 
bre , e nunca de ferro. Eftas maças fe man- 
dão fazer ao torno , de madeira branda , e 
fem moldura alguma , em fórma oval : o 
feu diâmetro he huma pollegada menos 
aue o diâmetro da bala : efta pollegada 
lerve parà accommodar a pélle de carnei- 
ro : o comprimento da maça defde huma 
libra até feis , tem tres diâmetros da bai- 
la > e daqui até doze libras tem de com- 

pri- 
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prido dous diâmetros e meio , e defte ca- 
libre para íitna tem tres diâmetros. O com- 
primento da hafte tem a mefma razão que 
a dos foquetes, e o meímo terá a do fa- 

Fiiuri as.catrapo. 

Tanto eftas feminellas , como as dos 
foguetes, são furadas de alto abaixo, pri- 
meiro que fe torneem , e depois de tor- 
neadas íe lhes introduzem as haftes feguras 
com dous tornos em cruz. 

Sacatrapo he hum inftrumento com 
duas pontas de ferro, ou huma, voltadas 

Fi<ura2^em forma de afpiral. A groíTura junto á 
aduella deve ter de groíTo 'quinze linhas, 
e vai adelgaçando até acabar em ponta : 
tem a aduella de comprido hum diâmetro 
da bala. 

Na occaíião féria deve não fómente 
ter a peça junto a ella a pelamenta preci- 
fa , como fica determinado no principio 
defte Livro no Exercicio da Artilheria grof- 
fa , mas rambem deve ter promptas as fe- 
guintes agulhas. 

Das Agulhas precifas ao Artilheiro. 



H 



Uma das ditas ha de fer de quatro 
quinas até á altura de meio palmo , 
começando da fua ponta , a que chamão 
de diamante : ferve para abrir o fogão nas 
njura ,c. peças de bronze , quando a pólvora eftá 
endurecida. Ou- 
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Outra deve fer redonda , e aguda . F/u*pi n 
que ferve para efeorvar, e romper o car- 
tuxo. 

Outra em fórma de verruma : ferve f.jw. 
para tirar a pólvora do ouvido , guando 
eftá molhada , ou endurecida. 

Outra em fórma de goiva: ferve pa-Fífun *t> 
xa alimpar o ouvido do íalitre , ou enxo- 
fre , que le lhe tem pegado. 

Outra com a ponta virada em efqua-Fituri i* 
<3 ria , ou angulo recto : ferve para tomar 
a groflura dos metaes : a efta agulha cha- 
mão faca metal. 

Outra , que tem na ponta duas, ou Figurou» 
tres farpas, a^oue chamão faca filaça: fer- 
ve para tirar alguma coufa, que cíleja in- 
troduzida no ouvido. 

A ultima , que deve fer -feita de la- 
tão como a primeira , que ferve para cf- 
corvar as peças de ferro, e juntamente pa- 
ra ver com elía fe eftá a pólvora foque- 
teada como convém , a efta chamão tam- 
bém diamante. Todas eftas agulhas devem 
ter de comprido de palmo e meio até 
dous , e de groíTo huma linha , ou linha 
e meia, * r 
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Modo de conhecer fe as peças de ArtU 
lheria são commuas , Jingelas, 
ou reforçadas* 

AS peças commuas de bronze tem de 
groíTo de metal á roda do lizo do 
fogão hum diâmetro da fua boca , outro 
do fogão á culatra : diantç dos munhócs 
tem de groflb de metal tres quartos do 
mefmo diâmetro , e no lizo do bocal tem 
de groflb de metal tres oitavos do mefmo 
diâmetro. 

As peças de ferro tem difFerente grof- 
fura y porque as peças commuas de ferro 
tem de groflb de metal no lizo do fogão 
hum diâmetro , e hum fexto do meímo 
diâmetro , e o mefmo do fogão á culatra : 
adiante dos munhóes tem de groflb de me?- 
tal finco fextos . do mefmo diâmetro , e no 
lizo do bocal tem meio diâmetro da mef- 
ma boca. Todas as peças , que tiverem 
mais que cftas grofluras , fe chamão refor- 
madas, e as que tem menos, ímgelas. . 

Dos defeitos , que a peça pode ter. no vã* 
da fua alma , ou fóra. 

■ > 

B Rocas , ou efcarvalhos são humas ca- 
vidades , que fe achão no metal da 
peça , ou por dentro da fua alma , ou por 

fd- 
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fóra ; e fendo fundas , he a peça falta de 



Os efcarvalhos , ou brocas , que eítão 
na camera da peça , e junto a ella , e na 
bolada , são os mais perigofos : o cfcarva- 
lho diffère da broca em ler largo , e pou- 
co fundo. 

Mamilos são humas verrugas do mef- 
mo metal , que fe achão por dentro , ou 
por fóra da peça. 

He precifo advertir , que fe a peça 
he falta de metal, fe deve ufar delia com 
muito cuidado , diminuindo-lhe a carga da 
pólvora tanto , quanto for a diminuição 
do metal , v. g. achamos huma peça falta 
de metal no ltzo do fogão , ( o mefmo fe 
entende nas mais partes ) por huma certa 



he do diâmetro , da boca : e fupponhamos 
fer a fexta parte , logo dividiremos os la- 
dos da coxarra (ou do cartuxo ) em feis 
partes iguaes , e huma deftas partes tirare- 
mos ao comprimento da coxarra da parte 
da femineíla, unindo-fe a ella huma rodi- 
nha , . gue tenha o mefmo diâmetro , que 
tem a feminella , e altura , a parte que der 
nota a falta de metal , e a mefma razão 
haverá para o cartuxo, &c. Se a peça for 
falta de metal por dentro , e por fóra , 
fommaremos as duas faltas , e eíta fomma 
diminuiremos ao comprimento da coxarra , 



tal. 




cartuxo , &c. 



Do 
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Do modo de ver , e examinar os Efcar* 
va/òos y e Mamilos em huma peça. 

SEndo de dia, fefará a operação atem- 
po que o Sol não efteja muito eleva- 
do fobre o horizonte ; e virando a boca 
da peça para o Sol , de forte que os feus 
raios lhe entrem dentro , e fe poffa ver o 
inrerior da fua alma s ou çotn hum efpe- 
lho , virando a culatra para a parte do 
Sol , fc lhe receberáõ os raios , e fe cnca- 
minharáò com o mefmo efpelho pela re- 
flexão á alma da peça , e varemos tudo o 
que tem por dentro : na falta do Sol ufa- 
rémos de duas pontas de rolo accezas ; e 
póftas na ponta de huma haíle, que fe irá 
introduzindo pela alma da peça , iremos 
vendo os defeitos que tem. 

Para conhecermos a profundidade dos 
efearvalhos , e brocas, u faremos do bufca< 
vida , introduzindo-o dentro da alma da 
peça , de forte que com as fuás .pontas fe, 
tònheça náo fó/ a profundidade da broca, 
mas também a- praça que a dita faz. 
*n.™ r* ?. - O bufea vida fe faz de. três fôrmas f 
\\T<? i*.' montados em haftes de mais comprimen-; 
to que o da alma da peça. '•■> : í 

;* » . * ^ '.<■■■ • * t * . 

\. v Dos > 
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Dos Capiteis para cubrir as ouvidos 

das peças. 

C Apitei são duas taboas unidas em fór- fíim ». 
ma de angulo obtufo : o feu compri- 
mento são quatro diâmetros defde huma 
libra até vinte e quatro , e dahi para fima 
são tres diâmetros. Ha também capiteis Figura 40. 
em forma de telha. 

Dos Efpeques. 

» 

OS efpeques tem de comprido de oito 
até nove palmos , e de groflo tres , 
ou quatro pollegadas : a terça parte do feu 
comprimento fica de quatro faces , e o ref- 
to íe faz redondo , e vai diminuindo na 
[roíTura , até ficar no extrenjo de duas pol- 
rgadas de groflo : na parte que ficou de 
quatro faces , o feu extremo fe córta em 
meia efquadria , de forte que não fique 
aréfta viva. 

Do córte das Medidas. 

FUndado em que huma libra de pól- 
vora occupa vinte e tres pollegadas 
cubicas , digo que o cubo , que fe fizer 
no feu vão de duas pollegadas , e dez li- 
nhas esforçadas, levará huma libra depol- 

vo- 
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vora ; e em cylindro , para levar a mcfina 
libra , terá de diâmetro as mefmas duas 
polJcgadas , e dez linhas esforçadas , e de 
altura fmcoenta linhas e meia esforçadas. 
. . O cubo, que tiver de lado nofeuvão 

finco pollegadas , e mais de oito linhas, 
levará juftamente oito libras de pólvora. 

r 

Advertências , e experiências fobre os al- 
cances das Peças, 

HE precifo advertir no inconveniente , 
que fe fegue de calcar muito de mais 
os tacos, com que fe aperta a pólvora, e 
bala ; pois daqui fe fegue , que fe a peça 
:não he reforçada, arrebentará ou junto á 
camera , ou junto á boca : e a razão difto 
he , porque achando a pólvora inflammada 
muita refiftencia não fó no taco , mas ain- 
da na bala , enão podendo vencer efta re- 
íjftencia , arrebenta logo no principio do 
grande movimento da pólvora inflammada. 
A razão , por que muitas vezes arrebenta 
no bocal, ou junto a elle, he pelo cho- 
que, que a baía Ta z contra o ar. 

As experiências de hum grande nu- 
mero de Authores nos moíhão os alcances 
;das peçasj de artilheria. 

De forte que huma peça de trinta c 
-tres libras, alcança de todá a bo- braças* 
lacta , ifto he , por 45: gráos • . 225*0, 

Por 
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Por gráos alcança metade, braças. 

OU . . é , :i , # . t . . U2f m 

E horizontalmente alcança . • . 225-. ~ 
A peça de 24 libras alcança 

Por 45- gráos . , 225*0. 

Por 15* . . 1125', ; 

E liorizontalmente . . . ... 225V 

A peça de 16 por 45- gráos 3000. 

P° r I f • • l^.oo, 

E horizontalmente • 300. 
A peça de 12 por 45* gráos 

alcança .1 875% 

Por iy 937 .í. 

E horizontalmente . . > . . ' 168. 1 

A peça de 8 por 4? gráos 4 

alcança 1875*. 

Por 1^ . . # . . # . # , # 

E horizontalmente . .,.<,... 150. 
A peça de 4 por 45- gráos 

alcança ...... 1125'» 

Por 15 . . . . . . . , # J62. ~ 

E horizontalmente . . . . ... . 112.1, 

A peça de 2 por 45 gráos f 

alcança . . . . v É , 572. £ 

Por I? . . ^ . • . . ; 276.1 
E horizontalmente . . . # . 55%* 

He certo que os alcances das peças 
vareão humas vezes pela defigualdade ,.e 
quantidade da pólvora; outras vezes pela 
maior , ou menor refíflencia do ar ; outrasr 

H ye^ 
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vezes por caufa da peça fer mais rica de 
metal , e eftar mais bem montada ; outras 
vezes' por caufá da bala não fer bem es- 
férica , e ter irregularidades ; e de tudo if- 
to não tem culpa o Artilheiro , fó íim a 
terá , fe faltar ao exame de todas eftas cou- 
fas , e fazer muitas experiências , que he o 
melhor meio não fó para conhecer as pe- 
ças , com que he obrigado a trabalhar., 
mas também para vir no conhecimento dos 
verdadeiros alcances das peças, e de. tudo 
fazer memorias. 

Do Inftrumento para reconhecer fe a peça 
tem a alma ladeada. 

n™V ? 'T? Scolha-fe hum toro de madeira AC 
*w 41. jq^ jg ua j ao coai primento da alma da pe- 
ça , e mais quatro , Ou íiilco palmos, co- 
mo BC i faça-fe- efte toro cylindrico ao 
torno , de forte que o diâmetro feja igual 
da alma- da peça e no extremo C fe 
ponha a rraveíTa DE bem galgada, defor- 
me gtíe entre no toro por huma efpiga do 
meimo , e fiquem CD , e CE iguaes cada 
Jiúma de dous palmos , ou dous e meio. 
^Tome-fe de C para A , CB t= dous pai- 
"tftõs , àu dotfá é~ meio , e por efte ponto 
fe paflari outrta trayeíTa igual i primeira , 
> embebida no*tt>ro a meia madeira , e de 
ml íbrtô difpoílo , que fique. DF t= EG. 

Pren- 
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Prendão-fe eftas duas traveíTas com as ré- 
guas EH , e DI, de forte que fiquem pa- 
rallelas : dividão-fe as diftancias FI , e GH 
em hum certo numero de partes iguaes, 
como dez , ou quinze , &c. 

O ufo defte inftrumento fe faz pondo 
a alma da peça parallela ao horizonte , e 
fe lhe applique o inílrumento , introduzia- 
do-lhe pela alma o cylindro AC , até che- 
gar ao feu fundo. Logo as réguas DI , e 
EH moftrão as diftancias IL , HM , QP , 
ON , RS , TU , que mcdindo-as com hum 
compaíTo , fe acharmos LI t= HM , QP 
ON , RS TU , depois de termos dado 
volta ao inftrumento ao redor da peça , fi- 
caremos certos que a peça tem a lua alma 
lituada bem no centro dos metaes ; porém 
fe acharmos ( quando o inftrumento fe mó- 
ve , ou a peça ao redor) IL maior que 
HM , e TU maior que RS , teremos a 
alma mais inclinada junto no lugar do fo- 
gão, como no lizo do bocal para a régua 
DI tanto , quanto for a diffèrença das dif- 
tancias ; e fe a IL ajuntarmos o femidia- 
inetro LA, e a TU o femidiametro UX, 
e refultarem iguaes diftancias , he certo 
jpie a alma da peça , ainda que ladeada 
para DI , íempre he parallela ao eixo da 
mefma peça: e fe movendo o inftrumenta 
á roda , as diftancias IL , e MH forem 
iguaes , e & diftancia TU , por çxemplo , 

H ii fe 
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fe achar maior que RS , a alma da peça 
eftará bem íituada no lugar do fogão ; mas 
na boca eftará defviada para a régua EH 
tanto , quanto for a diítèrença de TU a 
RS , &c. ; e fe pelo contrario a dcfigual- 
dade nas diftancias for no lugar do fogão , 
a alma eflará nefta parte ladeada para aquel- 
la 5 para onde houver maior diítancia. 

Bem vejo que efte inftrumento , por 
caufa do cyíindro , não ferve fenão para 
aquella peça daquelle calibre > para que foi 
feito ; mas podemos remediallo de modo , 
que fírva para todas as peças , fazendo o 
toro de quatro ftees , e fazer para cada 
peça rodelas , que tenhão o mefmo diâ- 
metro da boca da peça , e a fua groffura 
igual ao mefmo diâmetro , e furadas no 
meio com feus buracos quadrados , e met- 
ter tres, ou quatro no toro, efará o mef- 
mo eíFeito , como fe fofle todo redondo. 

He bem certo que deve haver muito 
cuidado em examinar fe a peça he ladea- 
da , pois de o fer fe fegue ( íe o artilhei- 
ro não he muito prático ) fazer todos os 
ieus tiros inúteis , gaitando munições , e 
perdendo o credito : affim a primeira dili- 
gencia , que deve fazer o Omcial de Art#- 
lheria , quando he mandado a trabalhar', 
he examinar ' pelo melhor modo poffivel 
2s peças, de que fe ha de íervir; pois dò 
bom effeito, que delias tirar , fe fegue a 

fua 
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foa reputação , em que todo o homem de 
bem íe deve intereflar. 

• 

t - ■ 

Modo de provar as Peças. 

DEpois de reconhecida a peça > e achan- 
do-a capaz pela lituação de feus me- 
taes , fe montará ; e carregando-a com a 
fiia carga ordinária , e em lugar de bala 
meftra , fe lhe metta hum faquinho de arêa , 
que péze tanto Como a bala r carregada a 
peça , fe lhe dá fogo por hum eftopim , e 
indo-a reconhecendo a cada tiro , para ver- 
mos fe nos podemos fiar delia ; e tendo 
dado quatro, ou finco tiros com muita ver 
locidade , fem deixar arrefecer a peça ; e 
achando-fe fem defeito , fe deve receber 
por boa , epelo contrario fedeve regeitar. 

Modo de reconhecer fe a Peça ejld mon- 
tada em reparo t próprio. 

* ■ 

VEja-fe fe os munhões eftão aflentados 
horizontalmente , e com hum cordel 
fe tomará a diftancia da cabeça do eixo á 
jboca da peça ; epaífando eíla diftancia pa- 
ra o outro extremo , ou cabeça do eixo , 
applicalla até á boca ; e fe forem iguaes 
eftas diftancias , eftá até aqui bem monta- 
da. Também fe deVe examinar fe fe pôde 
dar á peça doze, ou quinze gráçs de ele- 
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vação, e quatro por baixo do horizonte; 
e quando lhe faltem eftas condições , não 
he o reparo próprio , e por confequcncia 
de pouca fervenria. 

Das Cunhas de mira> e Palmetas. 

r»inr»42. Á S cunhas de mira são huns pedaços 
íTV de madeira rija do feitio de cunhas , 
<jue fervem para levantar , ou abaixar a 
culatra das peças para as pontarias : tem 
de comprido doze até quinze pollegadas , 
dc largo feis até oito , e de alto na fua 
cabeça finco até oito pollegadas: toma-fe 
tres pollegadas * principiando da cabeça 
pelo comprimento da fuperficie fuperior, 
£ aonde efta diftancia acaba , principia o 
chanfrp , que acabará na fua ponta , fican- 
do eíla na altura de duas pollegadas. No 
centro da cabeça fe lhe introduz por efpi- 
ga huma manga , que tenha de comprido 
tres , ou quatro pollegadas , e ferve eíla 
manga para fe pegar na cunha para a ti- 
rar, ou metter debaixo da culatra. 

As palmetas são cunhas mais delga- 
das , e fervem para quando não bafta a 
cunha. « 

Bimbarra he hum efpeque de nove^ 
x>u dez palmos de comprido, £ de groffo 
'de quatro até li nco pollegadas , indo dimi- 
guiado até o leu extremo , <jue deve íèr 
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redondo, ficando de groffo tres, ou qua«* 
tro po] legadas : ferve para fe metter na 
boca da peça f para a fazer rabear para 
qualquer parte* , t , .-:*•>.■ 

Do Frontal de wra. 

FRontal de mira he hiima faboa bem Figura 4 ?. 
liza , e defempenada , que tenha de 
alto palmo e meio , e de comprido três * 
pouco mais , ou menos ; e no feu v*>nrpiv 
mento na parte da fua grolfura fe lhe faz 
hum córte concavo para ajuftar na fuperfi- 
cie convexa da peça , e no meio deíla li- 
nha curva da parte concava % fc lhe pódç 
abrir a plunio huma fenda em fórma de 
pinula , que fique da parte que ha de olhar 

Í>ara a culatra ,, depois d? applicado o mais 
ubúl que puder ler , como meia linha > 
ou menos ; e da parte oppofe chanfrada a 
fenda , e fe puder Jevar hup>;cabello a, plu* 
mo no meio da fenda*, taitto-,rpdhor< . A 
groíTura defta taboa he indifterente para a 
efcola da prática; e fp.a que ha.de fervir 
nas baterias na prefença do inimigo , bom 
he que tenhap de quatro pollega^as. p ara 
/ima, para ficar o artilheiro ,; que aponta 4 
peça , cuberto i ,prova do mofquete. ; . 

Eíle inftrumento fe. põe fQ^rje a faxai 
aUa da , d^ fpçte que ;a Jinferpefr 

pejudicular do frontal de mira fique jufta- 

> 2'': '^"i^^^ - / 
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mente fobre o ponto de jóia , e por efte 
ponto , e a extremidade da difFerença do 
metal (que fe tem pofto fobre o bocal) 
fe dirige a pontaria ao alvo. 

Do modo de fazer as pontarias : ( a ) das 
caufas dos feus defeitos , e corno fe 
devem ejies remediar. 

ASfim como o principal objç&o dos 
primeiros inventores da pólvora foi 
inveftigatem de que fórma pudeffem ofFen- 
der com eila aos feus inimigos , tomando 
por inftnimento a tremeiída , e horrível 
máquina da artilheria ; aífim também o 
principal óbjeéto do artilheiro deve fer 
preparar-íe para o ufo delia , de forte que 
por meio de huma bem dirigida pontaria 
lhe faça o tiro o eíFeiro que defeja ; pois 
como efte foi o único fim , para aue íe 
fez efta máquina , feja também a bale fun- 
damental de todos os feus eftudos. 

Quatro são as mais importantes con- 
íiderações , que merecem huma bem féria 
reflexão, eftúdo, e prática, fem as quaes 
não deve o artilheiro difpôr-íb a atirar, 
alias confumira inutilmente as munições \ 
perderá a 'glória da âcçãõ, que emprende , 
è dará provas '* da fua pouca feiencia. A 
primeira ) ícti reconhecer à qualidade da 

* ^ • i i . . f . , , . ^ - i v ' yfÇ • j 

(ã) Ytja-rc pag. ii 9. 
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peça , com que ha de atirar. A fegunda , 
obfervar a diftancia , e fuuação do obje- 
d:o , a que faz a ponraria. A terceira , 
coníiderar fe a peça he , ou não própria 
para a acção , em que a per tende empre- 
gar. E a quarta , examinar a ; quantidade , 
e qualidade da pólvora , com que deve 
carregar. 

Primeira. 

Para reconhecer a qualidade da pe- 
ça , com que ha de atirar. Deve exami- 
nalla com muita miudeza , tanto exterior- 
mente , como por todo o interior da fua 
alma , havendo particular attenção a cada 
hum dos defeitos , que lhes podem fer pre- 
judiciaes , e aos que lhes podem dcfarran- 
jar a pontaria. 

Os defeitos , que podem fer prejudi- 
ciaes ao artilheiro, e póe em perigo a fua 
yida , são a broca , o efearvalho , e o ma- 
milo. (*) 

Os defeitos. , que podem defarranjar 
a pontaria, são muitos, efó a prática (co- 
mo verdadeiro meítre) he que os pôde en- 

v . ii- 
c (*J Não trato aqui de cada hum deites defeitos, e 
«Jo modo de os reconhecer , porque fica explicado na 
pág. no , e agora (o me refta tornar á advertir, que 
sSO perigofiflimos , e que o melhor meio de remediallos 
he não ufar de femelharrtes peças j porém no cafo de 
que o artilheiro f* veja obrigado a fervi Uas , deve ter 
hum bem vigilante cuidado em as alimpar, e tomar ab 
gura efpa^o 4o tempo, antes que lhes metara pólvora* 
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íinar , e lembrar todos os meios de evitai- 
los ; mas por não paliar em íilencio huma 
tão eííencial parte da nofla profifsão , apon- 
tarei aqui alguns , que me parecem os mais 
dignos de attenção. 

Todas as vezes que a peça não efti- 
vet bem fabricada , quero dizer , que fe 
os círculos dos metaes da culatra , e boca 
da peça não forem concêntricos com o 
da fua alma; ou, para melhor me expli- 
car, fe em qualquer parte, cpe a peça le 
farrar , ( diametralmente ) nao tiver igual 
groíTura de metal á roda da fua alma , ( a ) 
digo que efta peça fará o tiro avelTo , e 
como tal precifa remediar-fe. 

Logo que fe veio no conhecimento 
do defeito, ou Jadeamento da alma da pe- 
ça , deve efte compenfar-fe,, dirigindo a 
pontaria para a parte oppofta á falta de 
metal , de forte que a linha vifual , e a 
do razo dos metaes formem hum angulo , 
que luppra a defigualdade de metal , que 
a peça tem naquelle lugar. 

Os munhóes fenão efti verem colloca- 
dos em linha redta , e perpendiculares ao 
eixo da alma da peça , ou fe forem de 
deíigual groíTura , igualmente -defordenSo 
£ direcção da pontaria, e por iíTo he pre- 

(a) A ; ofte defeito he que bem p?opcumei»te ebe* 
ma ladeamento. alma cU peça. Conbeçe-fe ufiuuia 4& 
múmaient* ,)mk máquina. EAamj* r^Figura 4*. *. ;:j 
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cifo cxaminallos , para fe lhes remediarem 
os defeitos , que tiverem. 

'Também o reparo, ou carreta da pe- 
ça , fendo mal conftruido , deftnte a jufte- 
za da pontaria. Por exemplo : fe as mu- 
nhoeiras não forem bem iguaes , e juílas 
aos munhões , e fe eftes não eftiverem bem 
encaixados nellas , ou também fe for hu- 
ma mais larga do que a outra , ou mais 
profunda na falca , he evidente que o tiro 
ha de fer aveíTo para a parte da mais lar- 
ga, ou da mais profunda. 

As rodas , fendo huma mais baixa do 
que a outra , fazem o mcfmo defeito para 
a parte da mais baixa : e em huma pala- 
vra , tudo o que houver defigual , e def* 
proporcionado em qualquer das partes , 
que compõem efta máquina , deve ler bem 
artentamente examinado , para fe lhe emen- 
darem os defeitos , quando fe fizer a pon- 
taria. 

As platafórmas , ou leitos , em que 
jóga a artilheria , também muitas vezes 
por mal conftriiidas são a táufa de innu- 
meraveis defvios ás pontarias. 

O mefmo ar variável , e mais , ou 
menos forte , he baftantes vezes a caufa da 
incerteza do tiro. Finalmente o nivel , e a 
prática são os dous verdadeiros meftres : 
aquelle para moílrar os dçféitos ; e efta 
para remedíallos* . , \ t . 

Co* 
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Camo* todas as peças são mais grot 
fas na culatra , do que na boca , he eíTert- 
cialmente precifo que r> artilheiro faiba 
conhecer ao jufto a differença , ou maior 
groflura dc metal ^ que a peça tem na cu- 
latra. (*) 

Segunda. 

Deve obfervar a diji anciã , ( * ) e Ji- 
tuaçao do objeão , a que faz a pontaria. 
Em quanto á fituação , deve-fe primeiro 
obfervar fe o objeao , a que fe faz a pon- 
taria , fica de nivel mais , ou menos ele- 
vado que a bateria , (') ou lugar , em 
que a peça eftá aceitada : e em fegundo lu- 
gar deve-fe ponderar fe o tal objeílo he 
eftavel, ou movente, (*) para fe regular 
a pontaria fegundo a fuâ variedade , ou 
inconftancia. 

Terceira. 

♦ 

Deve conjiderar feapeça he própria 

. ( a ) Veja-fe paj. 29 , Pergunta primeira. 

{&) O modo de obfervar efta diílancia rica dito 
na pag. ji, Segundo ponto, principal. 
" { c ) O» roethodo de fiuer as pontarias por baixo , e 
jpor (ima do horuonte, fica dito na pag. J2, na linha 
vinte da Nota á. 

(d) O methodo de apontar aos objectos moventet , 
íca largamente explicado \na pag. f no Supplemento 
á primeira Secção. 

Nâo digo aqui o que he tiro âe ponto em branco f 
tiro horizontal, tiro pelo ra^o dos ' metáts , ©V. f porque 
ftcú^expltcado de pag. jo até J$. 
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para a acção , em que a pertende empre- 
gar ; pois todos faoem , que as peças de 
artilheria fe dividem em três clafles , que 
veii> a fer : Peças de campanha \ Peças 
de fitio , ou de bater em brécha ; e Pe- 
ças de Marinha. (*) As de campanha 
coftumão fcr de tres até doze libras dc 
bala : são leves , e muito pouco ricas de 
metal , e por ilTo maneáveis , e appropria- 
das para ie puxarem a braços , como quo- 
tidianamente vemos nos Exercidos. 

Eftas fervem para acompanharem os 
Regimentos de Infanteria , e para os pro- 
tegerem nas fuas manobras , e evoluções ; 
e parece que fem maior reflexão fe vem 
no conhecimento do feu ufo. 

As peças de bater carregão de tres 
até vinte e quatro libras de bala : são com- 
pridas , e mais reforçadas : o feu ufo he 
para atacar , e defender as Praças ; para 
defmontarcm as peças nas baterias dos ini- 
migos ; e para outras acções defta nature- 
za. A efeolha , que delias fe deve fazer , 
confifte em faber o alcance , e força de 
cada huma , para a empregar aonde for 
mais adequada , íègundo a acção premedi- 
tada , para o que fe deve ter conhecimer*- 
to dos feus alcances , o qual fe adquire 

com 

# ■ ■ 

(fl) t At peças de Marinha pela maior parte são de 
ferro, e carregáo de feis até trinta e féis libras de ba- 
la são muito curtas , c muito çroflas , ou reforçadas- , 
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com a práriça , ou em falta delia , pelo 
uíb das Taboadas de experiências , que ou- 
tros fizerão. ( a ) 

Quarta. 

Deve examinar a quantidade , e qua- 
lidade da pólvora , com que deve carre- 
gar. Pelo que refpeita á quantidade, não 
ió eítá averiguada por muitas experiências ; 
mas também nos ficou determinado* por S. 
A. o Senhor Marechal Conde Reinante , 
que efta nunca deve exceder a terça parte 
do pezo da bala ; porém ha muitos caíbs , 
em que fe devte diminuir, como, por ex- 
emplo quando fe atira íbbre hum corpo 
^ de tropas , que fe vem aproximando á ba- 
teria , ou a outro qualquer objeíto , que 
lhe efteja pouco diftante : he evidente que 
fe não deve empregar a mefma quantida- 
de de pólvora para impellir huma bala , 
rjue apenas tem de procorrer , ou ferir 
Jium alvo em diftancia de oitenta braças , 
e menos ; como para impellir huma , que 
tem de procorrer até á diftancia de duzen- 
tas , e mais braças. Também nas peças de 
pequenos calibres , como as de tres , e ain- 
da as de feis leves , fe não deve ufar da 
carga pela terça parte , e me parece bat- 
ente a quarta narte, e ainda muita, me- 
nos quando eftiverem nas referidas cir- 

cum- 

<<0 V€jã«-fe a* Toadas, pag. 4*1 « fcfuintet. 
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cumftancias. Daqui fe deduz , que ío para 
hater em brécha , ou para atirar a gran- 
des dijianctas , he que íe deve carregar 
com a terça parte do pezo da bala ; (* ) 
e em todos os outros cafos fe deve a car- 
ga diminuir á proporção da menor ou 
maior diítencia , que a bala tem de pro- 
correr para ferir o alvo. 

Para atirar com lanternetas, pyrami- 
des , &c. , também he menor a carga. ( * ) 

He também eíTencialmente precifo ex- 
aminar a boa , ou má qualidade da pólvo- 
ra, para fe augmentar, ou diminuir 
a carga , legundo a fua força , ou fraque- 
za y pois he indubitável , que fendo a pol- 
vo- 
■ 

( a ) E principalmente fendo as peças leves. 

\b) Veja-fc a Nota, pag. 1 jj« 

\c) A pólvora boa eftá toda em grío , e fem pd: 
não çuja a mão , quando fe lhe péga : tem a cpr huni 
pouco azulada: accende-fe no mefmo inftante , *m que 
fe lhe chega o fogo 1 faz hum fumo claro , que imita a 
còr de pérola , e efte fe eleva ao ar em forma de colu- 
irnia ; náo abraza , nem deixa çujo o lugar, fobre que fe 
ínflamma, ainda que feja* o mais fino, e branco papo). A 
pólvora , que ou por mirtto antiga , ou por mal fabrica» 
da, eftá em máo eftado para fervir, he conhecida ^ lo- 
go que fe abre o barril , que a contém ♦ porque numas 
vezes fe vê quaíi toda em pó , e o refto ás p~ftas , ou 
torraos luzidios , á maneira de talco , que s5o curto Tos 
de fe desfazerem t outras vezes fe acha húmida , e moi- 
-le t he tardia em pegar fogo <;uja a fuperttçte do pa- 
pel , Cobre que fe queima , deixando-o com manchas 
pretas, e algumas amarellas mais elevadas, e muitas ve- 
•2es -o abraza todo, ou em partes;: finalmente, faz tudo 
pelo contrario do que fica dito « refpeito da polvortt boa. 
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vora muito antiga nos armazéns, tem per- 
dido grande parte da fua força, e he im- 
poflivel que hum mefmo pezo, ou quan- 
tidade de pólvora má , faça o effeito de 
outro igual de pólvora boa , e com todo 
o leu vigor. 

Advertências para os Officiaes ccmrnan- 
dantes das Peças , que acompanharem 
os Regimentos de Infanteria* 

COmo fuccede algumas vezes em tem- 
po de guerra irem Officiaes de Arti- 
lheria com dcítacamentos do feu Regimen- 
to unirem-lè aos de Infanteria , para fica- 
rem encarregados das peças de campanha , 
que fe coftumão entregar aos Regimentos , 
ou Brigadas do Exercito , ajuntarei aqui 
aljjuraas memorias , as quaes os Officiaes 
nao devem ignorar. 

* ■ • 

I. 

Os Officiaes devem exercitar os feifs 
foldados quanto for poflivel não fómente 
no Exercício ordinário da peça , mas tam- 
bém a carregarem , e defearregarem os car- 
ros de munições , e a porem eftas no mo- 
do mais commodo , e feguro nos caixões , 
os quaes devem faber tranfportar com gei- 
to , e defembaraço de huma parte para a 

outra, ç araw, ç defaruuir as peças com 

____ 



Digitized by Google 



PARA HUM OfFIC. DE ArTILH. 12? 

promptidão, tanto avançando, como em 
retirada. 

N. B. Nomeão-fe ordinariamente hum 
certo numero de foldados Infantes para o 
ferviço das peças , durante a campanha ; e 
cites ficará õ ás ordens immediatas do Offi- 
cial commandante das peças , igualmente 
com os feus artilheiros. 



Os Officiaes , quando exercitarem os 
foldados , mandaráõ frequentemente trocar 
os pójios , para que todos faibão o que de- 
vem fazer nos diíferentes lugares, e devem 
remarcar os que são mais ágeis , efpertos , 
e cuidadofos em carregar , c alimpar a pe~ 
ça , tapar o ouvido , pôr nelle a efpoleta , 
e dar fogo , para que cada hum deites fe- 
ja em tempo de precisão , e deíèmpenho 
empregado naquelle lugar, emquemoítrar 
ter mais aptidão , e deítreza. 



O foldado (a quem toca) deve met- 
ter a efpoleta no ouvido da peça no in- 
flame , em que a peça fica carregada , e de 
nenhum modo mais cedo ; e o outro deve 



II. 



III. 




1 



IV- 
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J * IV. 

O íblciado do foquete deve dar a voz 
Fogo, (e não o Official, ou Official infe- 
rior) porque naturalmente fc fuppõe eíle 
a náo dará , antes que fe recolha com o 
foquete, e fc veja livre do perigo, a que 
eftá exporto á boca da peça , em quanto 
eítá calcando o cartuxo ; e não deve inten- 
tar o introduzir a lanada na peça para 
alimpalla , fenão depois de ouvir q íom , 
ou eílrondo do tiro da fua peça. 

N. B. He evidente , que eíla cautela 
do foldado do foquete dar a voz Fogo > 
he unicamente precifa quando fe atira com 
muita prcíla. 

V, . . . 



He abfolutamente neceflario que fe 
alimpe a peça com muito cuidado com a 

lanada, cada vez que fe defpara. * 

• . • 

VI. 

O Official , que commandar , aponta- 
rá a peça ao inimigo. 

.. • , * . vir. . 

OsOfficiaes devem examinar frequen- 
temente o eftado das munições ; e fe algu- 
ma porção delias fe achar deftruidâ , ou 
incapaz, deve fem démóra dar parte difto 

> ao 
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ao Commandante do Regimento , ou da 
Artilheria , para eíte fupprir qualquer fal- 
ta que haja. 

Em acção, 
t 

■ 

He obrigação dos Officiacs o ver, e 
examinar muito bem tudo que pertence ás 
fuas peças , porque elles eftão inteiramen- 
te relponlaveis de tudo iílo. 

Devem evitar qualquer bulha, dema* 
ziada preíla , e toda a confusão , e lem- 
brarem-fe particularmente que he melhor 
dar dous tiros bem acertados , do que do- 
brado numero com as peças mal aponta- 
das. . . . 

III. 

Como ha de Ter difficultofo a con- 
ducção dos carros com as munições por 
alguns campos de valados , &c , ou levai- 
los com a preíTa , com que a linha da In- 
fanteria ás vezes marcha , ou avança , 09 
Officiaes devem carregar os armões com 
alguns caixões , e mandar levar nas cartu- 
xeiras de couro quantos cartuxos forem 
convenientes a tranfportar em boa arreca- 

IU' IV, 
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IV. 

He neceflario confervar fempre os ar- 
mões a tal diftancia, que eftejão promptos 
em cafo de precisão , e no mefmo tempo 
fóra de perigo , que a flamma da peça , ecc. 
pôde caufar á pólvora. 

V. 

Quem eftá encarregado dos carros não 
deve apartar-fe delles , mas obrigallos a 
feguir as peças na diftancia determinada , 
e cuidar lempre em apromptar todas as 
munições, que forem pedidas. 

VI. 

, Os Officiaes devem mandar pôr fèn- 
tinellas ao pé dos carros , e ao pé dos ar- 
mões , para impedirem aos boleeiros fugi- 
rem com as beftas. 

VII. 

A trópa eftá geralmente defejando , e 
pedindo que a artilheria principie a atirar , 
do que os Officiaes delia não devem fazer 
cafo , porque para iíTo ha de haver ordens 
particulares ; mas em todo o cafo devem 
lembrar-fe o atirar fempre com bala , até 
que o inimigo chegue á diftancia de tre- 
zentas varas , pouco mais , ou menos , e 

então poderáõ principiar a atirar com lan- 

ter- 
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ternetas; (*) e approximando mais, ati- 
raráó mais depreíTa , dirigindo as peças de 
forte , que enfiem o inimigo , c nao ati- 
rando inutilmente aos intervallos , que fi- 
cão entre os Regimentos, e divisões. 

VIII. 

Quando o inimigo eftá muito perto, 
pouco tempo fe gaitará na pontaria ; mas 
em quanto fica diftante , (torno a dizer) 
devem apontar bem as peças , porque hum 
tiro aflim tem mais crocito , do que tres 
atirados ao acafo. 



IX» 

■ 

{a) Em atirando com lanternetas , a experiência 
tem mo/trado , que a carga da pólvora deve fer menor , 
do que a quantia ordinária , com que fe carrega a peça 1 
porque demasiada pólvora faz efpalhar muito at balas , 
dando humas contra outras , o que impede o bom effei- 
to, que fe pôde efperar deites tiros em occafíões críti- 
cas s julga-fe que a festa parte do pezo da bala do cali- 
bre da peca he carga fuíficiente de pólvora para Ian- 
ternetas. 

Os fogos oblíquos , fejao de efpingarda , ou de peç* 
de artilhem , são muito mais nocivos , e deílructivos a 
hum a linha de tropas, do que os fógos rectos: qualquer 
petfòa que olha para a frente de hum batalhão » em am- 
bas «ítas direcc.ões ficará perfuadido delia certeza ; por- 
que olhando direitamente em frente , defeubrirá inter- 
vallos entre as divisões» e o mefrno entre as fiUs , por 
onde as balas facilmente fe efcapâo fem fazer mal al- 
gum 1 qujndo obliquamente , fe entrão ertre dous folda- 
dos da primeira fileira , terão infaílivelmente o feu effti» 
to na fegunda , ou terceira. 
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IX. 

Quando o batalhão eftá tão chegado 
ao inimigo , que fe não pode continuar a 
atirar com a artilheria fem rifco de mal- 
tratar a fuá própria gente, he precifo que 
o fogo pare ; porém em tal cafo os Offi- 
ciaes devem vigiar com toda a attenção , 
porque pódc fucceder que o batalhão fe 
ache obrigado a retirar-fe : então a artilhe- 
ria tornará a fazer fogo para refiftir ao 
inimigo , e impediilo a avançar : talvez 
que em fômelhantes occalióes a artilheria 
poderá dar tempo ao batalhão a formar , e 
a renovar o ataque , o que fervirá de mui- 
to beneficio em geral , e de muito credi- 
to , e honra , em particular ao Official de 
Artilheria. 

X. 

Se o batalhão marcha para algum ter- 
reno , que o Official de Artilheria julga 
impraticável para as peças feguir , ou acom- 
panhallo , elle deve participar efta dificul- 
dade ac Commandante do batalhão , e com 
licença defte ajuntar-íè com as fuas peças 
ao batalhão da direita , ou da efquerda , 
como for mais conveniente , e ventajoíb, 
e communicar os motivos, que tinha para 
âílim o fazer ao Commandante defte ulti- 
tiiò batalhão j ou fe algum Oíficial Gene- 
ral 
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rú íè acha perto , pedir as fuás ordens * 
para clle determinar onde deve ficar com 
mais preílimo, e utilidade para o ferviço. 

XI. 

< 

Se hum Official pôde avançar as fuas 
peças para alguma parte , em que pode to- 
mar o inimigo cm flanco, e que para iíTp 
pôde obter approvação , e licença doCom- 
mandante do batalhão , elle deve intentai- 
lo , porém lem rifco de perder as fuas pe- 
ças , porque de femelhante defgraça p ode 
refultar maior darnno , do que pela outra 
parte poderia haver proveito. 

XII. 

Como não fomente o preftimo da ar- 
tilheria , mas também a fegu rança de va- 
rias peíToas dependem muito do foldado , 
que dá fogo, os Officiaes devem conhecer 
bem aquelle , que ferve neíte pofto ; e de- 
vem particularmente reparar que os folda- 
dos, que carregao as peças , não fejão em 
confeauencia de muito trabalho , ou calor 
confulos ; em tal cafo devem fer logo mu- 
dados para outros póílos de menos traba- 
lho, e importância. 

XIII. 

He precifo lembrar , que as partes 
dos fundos dos cartuxos poderáõ ficar nas 

pe- 
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peças , e que chegarão a tapar o ouvido 
de íòrte , que impeção o effeito da cfpo- 
leta : para evitar eíte defgofto , he necefla- 
rio examinar a peça com o facatrapo. 

Dos Obufes em Campanha. 

OS obufes poderio fervir de muito 
preftimo, e utilidade em huma bata* 
lha , particularmente fe eftiver em íitio de 
atirar obliquamente fobre alinha do inimi- 
go , ou fobre a fua cavalleria com cargas , 
e elevações peejuenas , a fim que a bomba 
poíTa fazer varias chapeletas , e rolar entre 
os cavallos , o que não poderá deixar de 
caufar (ao menos) muita defordem , e con- 
fusão y e fe eftão trabalhados com deftreza , 
poderáó contribuir eífenciaímente ao bom 
êxito da acção. As balas das peças traníi- 
tão com tanta velocidade pelas fileiras , 
que raatão muitos , fem que fe perceba o 
perigo , que as acompanha ; e por conta 
diíTo os foldados não fe afluftao muito, 
julgando que o mal , que fuccedeo , foi 
por cafualidade ; porém vendo as bombas 
rolar, e chegando para elles com asefpo- 
letas ardendo , e a inftantes em termos de 
rebentar, talvez que os mais valerofos não 
recebão femelhante viíita com firmeza , e 
focego. 

Dos 
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Dos modos de encravar Peças de Ar pi- 
lhéria. 

POdem-fe encravar pecas de artilheria , 
e incapacitallas de lcrvir por vários 
modos. 

L 

Com cravos quadrados de aço tem- 
perado , e feitos com dentes em fórma de 
ferra : quando são mettidos , e batidos 
quanto for poílivel no ouvido da peça, he 
precifo quebrailos raios com pancadas de 
martéllo fobre o lado da parte , que fe não 
pode forçar mais para dentro : na falta de 
cravos força- fe pedrinhas , &c. no ouvido. 

N. B. Efte modo de encravar he fácil ; 
mas com algum trabalho póde-fe brocar o 
ouvido , ou fazer faltar fóra o cravo , car- 
regando a peça com pólvora , e dando-lhe 
fogo com huma mécha enxofrada introdu- 
zida peia boca da peça. / 

II. 

Com huma bala embrulhada em fel- 
tro , ( efpecie de panno fem coftura , nem 
tecedura , como chapéo ) ou em panno 
groflb , e aflim forçalla na peça até che- 
gar á culatra : bem entendido , que he pre- 
cifo primeiro difparar a peça fe fe acha 
cagada. N> 
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N. B. Para remediar efte modo , póde- 
fe defmontar a peça , e quécella em rogo , 
até que o feltro , ou panno fe queime , e 
então a bala cahirá fora. 

III. 

Mcttendo huma bala pequena no fun- 
do da alma da peça , e puxando depois 
huma cunha rachada de ferro , de forte 
que a parte delgada fique debaixo da ba- 
la ; c dando-lhe algumas pancadas , os dous 
bocados da parte rachada fe curvaráó de 
tal forte , que a peça ficará incapacitada 
de fervir. 

N. B. Porefte modo não importa que 
a peça fique carregada, ou não; mas em 
calo que efteja carregada , em fe atirando , 
arrifea-fe a peça a arrebentar. 

IV. 

Com duas cunhas de ferro em forma 
de feguimentos cylindricos 7 conft as pon- 
tas muito delgadas , c em huma delias hu- 
ma fenda , ou racha , em que fe poíTa met- 
ter hum páo para puxalla ao fundo da pe- 
ça com a cabeça para o bocal : retira-fe 
logo o páo para puxar para dentro a ou- 
tra cunha com a parte delgada para dian- 
te , e virada na forma contraria á outra; 
e então batendo-a fortemente com huma 
alabanca , íèrá quafi impoffivel o tirallas 
fôra fem fundir a peça. 

Lu- 
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Lugar , em que o Dejlacamento de Arti~ 
Ibéria deve abarracar. 

ODeftacamento de Artilheria ferá acam- 
pado fobre o flanco do Regimento: 
as barracas deites Officiaes alinhadas com 
as dos Officiaes do Regimento j e as dos 
Artilheiros da mefma fórma com as das 
Companhias : as bocas das peças ficaráô 
perfiladas com os páos fronteiros das bar- 
racas dos Sargentos , e para o lado del- 
ias: a primeira peça a quatro varas de dif- 
tancia, e a fegunda feis. 

Dos princípios da arte de efcolher os pqf- 
tos ; de difpôr as Peças ; de dirigir 7 
e poupar os fogos de Artilheria. 

ADifpoíiçao mais ventajofa da artilhe- 
ria , feja coníiderada por parte do ter- 
reno , que occupa , ou por parte da fua 
execução, (*) he fem contradicção aquel- 
la , que tem os effeitos mais nocivos , e 
deftrudtívos ao inimigo. Os tiros mais pre- 

ju- 

(o) O que fe cliama execução da artilheria he nío 
íomente a arte de fe fervir das bocas de fogo, e de cal- 
cular 01 feus effeitos, mas também o modo dedifpollas, 
e dirigir os feus tiros de maneira , que a refulta deitas 
sttenções combinadas feja fazer o maior damno poífivel 
ao inimigo , e dar a maior protecção ás tropas , com 
que cooperão. 
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judiciaes , fendo indubitavelmente aquelles , 
que procorrem o maior efpaço de terreno 
oceupado pelas tropas inimigas , he certo 
que o feu eíFeito fc augmentará , á propor- 
ção que cftas trópas eftiverem formada* 
com maior fundo , porque então a bala 
não ceifará deolFender, íenão quando tiver 
perdida a fua força : ainda que ella não 
acerte nas primeiras fileiras , fará o feu en- 
feito nas outras pelos recochetes , e faltos 
que dá : e para remediar efte grande da- 
mno da artilheria , todas as trópas da Eu- 
ropa abandonarão o methodo dc fe for- 
marem com grande fundo , e fubftituírão 
com razão huma ordem mais íingela , que 
he formar a Infanteria a tres de fundo ; e 
neíles termos fe a artilheria não atirafle fe- 
não de ponto em branco , e direitamente 
adiante , o feu fogo íèría bem pouco te- 
mível , porque a bala dirigida com o ma- 
ior acerto não poderia matar t ou aleijar 
mais do que dous , ou tres homens , quan- 
do muito. 

Para que os móveis ( ifto he , as ba- 
las) iigão a direcção, em que pofsão en- 
contrar maior numero de inimigos, (úni- 
co motivo de remediar a irregularidade 
dos alcances) deve-fe difpôr a artilheria 
de forte , que enfie de flanco , e que tome 
de revés , e de recochete a tropa , que fe 
quer combater. 

Pa- 
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Para confeguir as ditas vantagens , he 
precifo eftabelecer as baterias de efearpa 
fobre a linha inimiga, de modo que for- 
mem com ella hum angulo tanto mais agu- 
do , quanto menor for a diftancia ; e con- 
fequentemente em approximando muito , 
devem as baterias ficar quaíi Inteiramente 
fobre o flanco. 

O mefmo princípio he applicavel ás 
baterias deftinadas a bater huma columna , 
ilto he , devem eftas efearpar a columna 
fobre o angulo tanto mais aberto , quanto 
mais affaftada fica a columna j e depois ef- 
tando muito perto , fc porão logo defron- 
te delia , porque efta poíição produz en- 
tão o mefmo efFeito , que fe as baterias 
fofíem fobre o flanco de huma linha de 
bataJha. 

Regra geral. 

He neceíTario, todas as vezes que aí- 
fim fe puder praticar , não poftar as peças 
(ou baterias) defronte dos objcétos, que 
ouerem bater ; excepto no cafo , em que a 
aemaziada diftancia íizer que a obliquida- 
de dos tiros caufe diminuição fenfivelmen- 
te importante no comprimento dos alcan- 
ces ; e fe íè pertender bater difièrentes ob~ 
jeftos no mefmo tempo , (o que fuccede 
ordinariamente , quando fe difpóe varias 
pejas % ou bateria defronte de huma linha 

de 
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de tropas) he precifo difpollas de modo, 
que os tiros de huma vão ferir defronte 
da outra: eftas baterias, a que chamao en- 
cruzadas , protegem , e defenderii-fe reci- 
procamente. 

Além da protecção , que as baterias 
devem dar mutuamente humas ás outras, 
Jie precifo fazellas fortes ; aflim procura- 
rão eífeitos decifivos : abrem brecha na li- 
nha inimiga , e pelo contrario eftando o 
mefmo numero de peças efpalhadas, erri- 
tão mais , do que deftroem o inimigo. Fi- 
nalmente o obje&o da artilheria não deve 
fer matar homens indiferentemente por to- 
da a frente da linha inimiga, rnas fim des- 
baratar, e deílruir as partes delia, por on- 
de o inimigo pode vir atacar com maior 
vantagem , ou por onde pode fer atacada 
com maior facilidade, e proveito. 

Da máxima aílima-eftabelecida não fe 
fegue o dever-fe unir muito a artilheria 
em huma fó bateria , pòrqile aflim cahir- 
lc-ha em outro inconveniente , que he of- 
ferecer demaziado emprego aos ataques do 
inimigo ; convém fómente reunir íbbre o 
mefmo obje&o de differentes baterias pou- 
co diftantes humas das outras , obfervando 
quanto o terreno o permittir , de não as 
collocar no mefmo alinhamento , para que 
o inimigo não poíTa poftar as íiias de forte , 
que enfie todas as noífas ao mefmo tempo. 
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As peças de cada bateria devem con- 
fervar entre íi hum efpaço fufficiente para 
manobrar com facilidade, e dar menos lu- 
gar aos tiros contrários a fe empregarem 
nellas : a diftancia de dez paílbs parece fer 
muito racionavel : eíta advertência he mui- 
to importante ; porque como em huma 
acção não fe aponta huma peça a outra 
particularmente , mas fim a toda a bateria 
oppofta 3 he evidente que aquella , que ti- 
ver as fuás peças demaziadamente unidas , 
receberá tiros mais perigofos. 

He hum erro querer que no difpôr 
as baterias da artilheria fe devem preferir 
eminências muito elevadas fobre os obje- 
ftos , que fe querem bater : em huma ex- 
tensão de quinhentas c quarenta varas he 
vantajofa huma altura de vinte e dous , ou 
trinta palmos , porque ajuda a fazer boas 
pontarias de revés , &c. ; porém fendo ma- 
ior altura , he perniciofa , porque o angu- 
lo do tiro fe affafta mais do horizonte : os 
tiros fahem incertos , as balas fe enterrão , 
e não podem fazer recochetes , e o perigo 
do inimigo diminue á medida que elle fe 
vai approximando ; eíFeitos todos contrá- 
rios áquelles , que produzem as poíições 
rafantes , ou dominantes na proporção aífi- 
raa indicada , porque neftas sáo os tirds 
horijzontaes : fazem recochetes , e defcti- 
brindo tudo , não deixão ao inimigo terre- 
no , em que efteja cuberto. Quan- 
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Quando fe efcolher terreno para as 
baterias de combate , e aífim para todas , 
que são mudáveis , ou portáteis , fe devem | 
evitar os que ofFerecem obftaculos ás ma- 
nobras, que fe fizerem, feja para marchar 
em frente , ou em retirada : não fe deve 
eftabelecer as baterias nem muito antici- 
padamente, nem muito defeubertas, por- 
que o inimigo lhes oppôe outras mais for- 
tes, que as deftroem, ou difpoem as fuas 
de fórma , que as combate com grande 
vantagem : e fe devem cubrir com huns 
efpaldóes fobre os flancos, ainda que eítes 
não fejão de muita altura : refguarda os 
artilheiros , cobre as manobras das peças , 
e afiegura mais o efFeito dos tiros. Deve-le 
finalmente evitar quanto for poílivel collo- 
car as baterias diante das próprias trópas, 
ou fobre medianas alturas , que eftejão 
«atrás delias , que he inquietallas , e expôr- 
Jfe a fazer-lhes prejuízo com alguns tiros 
piai fuccedidos , eftando detrás : em huma 
jpalavra , quando as difpoíiçóes do terreno 
iiao permittem efcolher outros lugares , he 
melhor augmentar o fundo ás trópas f e 
deixar entre ellas intervallos para a arti- 
lheria , do que cahir no inconveniente de 
-çncubrir com ellas as baterias pouco ele^ 
vadas , e fujeitarem-fe ao perigo de alguns 
. tiros mal fuccedidos. 

Qyando fe oceupa huma poííçao de* 

fei**. 
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fertfavel , devem-fe empregar com prefe- 
rencia as peças de groíTo calibre nos pófc 
tos principaes , e naquelles , em que fe pô- 
de ver melhor , e mais longe o inimigo : 
em quanto ás peças leves guarnecidas de 
tiros , beftas , e tirantes puxados por ho- 
mens , repartidas em differentes póítos , ef* 
tarão proinptas a acudirem rapidamente, 
para reforçar as partes atacadas , e para 
tomarem a fua diipoíição , fegundo a do 
inimigo* 

Quando fe ataca em ordem de bata- 
lha , devem-fe collocar as peças de groflb 
calibre nas partes mais fracas , e nas mais 
diftantes do inimigo , da parte dos ataques 
falfos fobre alturas , que apoiem os flan- 
cos do verdadeiro ataque : e em fim de 
forte , que dem ao longe de revés , fe pu- 
der íèr , fobre o lugar atacado ; . porque 
como os feus alcances são maiores , fazem 
aílim bom eífeito ; e como os feus movi- 
mentos são mais difficeis de executar, cau- 
faráó nefta difpofição menos trabalho em. 
cafo de retirada , e eftarão menos fujeitas 
a ferem "tomadas pelo inimigo ; e pelo con- 
trario as peças de pequeno calibre guarne- 
cidas de tirantes , fe conduziniõ facilmente 
adiante com as trópas que atacão , fendo 
mais fufceptiveis de acompanhar, e coope- 
rar com etl2s em todos os feus movimen- 
tos j e dc feguir o inimigo , quando he 

K re- 
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rechaçado , e de foccorrer , e proteger a 
retirada ., e retirarem-fe ellas mefmas em 
cafo de precisão. 

Como não he o eítrondo quç faz o 
efFeito , e a incerteza dos alcances , fe aug- 
menta não fó pela diftancia dos obje&os , 
que fe querem combater , mas também pe- 
la pouca attenção , que fe dá ás vezes ás 
pontarias : deve-fe cuidar mais em apontar 
com exadtidão , do que em atirar com 
grande preíleza , e a vivacidade do fogo 
fe augmentará conforme a diminuição das 
diílancias , porque á proporção defta dimi- 
nuição ferão os tiros cada vez mais cer- 
tos. 

Efta máxima não lie fufficientemente 
conhecida das trópas , c os feus clamores 
ordinários contra a artilheria são queixa- 
rem-fb , fempre que ella não faz baftante 
fogo ; porém o Official de Artilheria , que 
fe deixa fer levado , ou perfuadido por fe-> 
melhantes clamores , efquece-fe do princi- 
pio aflima expoíto ; pois atirar com dema- 
ziada préfla , e com alcances muito incer- 
tos , faz pouco mal ao inimigo , que fe 
fará por confequencia mais atrevido , cpn- 
fome inutilmente as munições , e por fica 
vem-lhe eftas a faltar , quando o feu fogo 
precifava de fer mais vivo. . 

Nos combates não fe deve empregar 
a artilheria contra a artilheria , íenao quan- 
do- 
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do as trópas do inimigo eftáo abrigadas 
do fogo das noflas baterias, e as íuas fa- 
zem grande damno ás tropas , que nós que- 
remos proteger ; e pelo contrario fc os 
póftos, que nós occupamos , são prejudi- 
ciaes ao inimigo , he precifo empenhar to- 
dos os esforços da artilheria contra as fuas 
trópas , e obftaculos , que as encubrir , pa- 
ra procurar deíhuillas, fem fazer cafo da 
artilheria adverfaria , íenão quanto for ne- 
ceflario para proteger as trópas , que efta- 
mos aífiftindo. Os Officiaes de Artilheria 
não feguem commummente efta máxima , 
ou porque lhes parece mais brilhante ( á 
viíla das trópas) extinguir o fogo das ba- 
terias contrarias , ou porque nao confíde- 
rão que as trópas são o objeélo principal, 
e que a artilheria fica inútil , fe ellas são 
derrotadas ; e ainda mie fe deftrua a arti- 
lheria , pouco fe coníegue > em quanto fi- 
cão as trópas a vencer. 

Quando as baterias atacão baterias 
inimigas, não fe deve apontar hiima peça 
contra outra , mas fim fazer que o feu fo- 
go abrace, e domine todo o terreno occu- 
pado pela bateria contraria : da mefma for- 
te quando fe atira fobre as trópas , he pre- 
cifo dirigir todo o fogo áquelle lugar , em 
que ellas eftão em maior numero j porque 
ainda que as balas errem parte delias % 
que fervem de primeiro alvo , Mcôhttafáé 
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adiante, e atrás, ou ao lado deitas, outrás 
trópas , em gue acertaráó. 

He miíeravel , e digno de compaixão 
qualquer , que fó tem por objefto matar 
alguns homens por acafo , e á cufta de 
muitas munições ; e com tudo vê-fe fazer 
iílo muitas vezes. * 

Os tiros de recochete , ufando-fe dei- 
les a tempo conveniente , são tão vantajo- 
ibs nas occafiões de campanha y como nos 
íitios : são excellentes contra a Cavalleria , 
contra columnas , ou linhas dobradas de 
trópas, contra trincheiras, &c. 

Na execução das bocas de fogo he 
importante faber ufar a tempo de balas, 
lanternetas , ou pyramides , e não largar 
muito fedo aquellas para fe fervir deftas, 
ás quacs fe dá geralmente maior eílimaçao 
do que merecem , pois produzem cffekos 
terríveis, quando fe empregão em terreno 
fecco, lizo, fenfívelmente horizontal, e 
çm alcances racionáveis : ellão muito lon- 
ge de os ter tão certos y e tão decilivos 
como as balas, fendo os alcances maiores, 
e o terreno irregular , brando , muito in- 
clinado, e encuberto : fe as diftancias são 
muito grandes , he precifo apontar as pe- 
ças com ângulos de elevação muito feníí- 
veis, c aíEm a maior parte dos móveis fe 
affaftáo da direcção principal , e pafsão 
por fima do alvo , que devia encontrar; 
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íè o terreno não he favorável 5 a maior 
parte das balas amortecem , ou le perdem. 
Nefte ultimo cafo deve-fe fem dúvida pre- 
ferir o ufo da bala : ella alcança muito 
mais longe , affafta-fe menos da lua direc- 
ção , faz recochetes , fere a fegunda linha , 
quando erra a primeira , derruba os obíh- 
culos , atemoriia com eftrondo , e oíferece 
á vifta dos foldados novas feridas muito 
mais horrorofas. 

Deve haver maior cuidado em não 
confumir inutilmente as munições. 

A artilheria deve acoftumar-fe a -ma- 
nobrar com confiança , e a fuftentar-fe em 
póftos arríícados , a não reparar fe os ou- 
tros a ajudão , quando os leus effeitos são 
deciíivos , e prejudiciaes ao inimigo , ea 
não defamparar as fuas peças , fenao quan- 
do o inimigo eftá já dentro da bateria , 
porque a execução das fuas ultimas dèícar- 
gas he de todas a mais terrível : he • preci- 
fo formar hum ponto de honra de con- 
fèrvar as fuas peças , e fazellas trabalhar 
com confiança , e por maior efpaço de 
tempo, que for poflivel. 

: i 

Das Baterias para o fitto de huma Praça. 

COmo os OíKciaes de Artilheria são 
os que devem conftruir as baterias, 
he preciib advertir , que quando forem 

cn- 
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encarregados de tão importante diligencia, 
devem obfervar, e reconhecer bem o ter- 
reno, aonde a devem pôr, como, fe tem 
caminho capaz , para por elle conduzir a 
artilheria , ( o que fempre he de noite ) íe 
tem terra baftante , com que fe pofla cu- 
brir , que não fique enfiada de parte algu- 
ma , de que pofla fer contrabatida , e que 
fique parallela á parte , que quer bater , e 
na devida diftancia. 

Quando fe fida huma Praça ao mef- 
mo tempo que fe começa a circumvela- 
çao , ou approxes , fe devem pôr algumas 
peças em bateria contra os litiados , e tam- 
bém para defender os que trabalhão nas 
trincheiras; e depois de adiantados os ap- 
proxes , fe fazem outras baterias , que fer- 
vem para romper os parapeitos , edefinon- 
t?r as peças dos íitiados : eftas ultimas iè 
não devem fazer a maior diftancia da Pra- 
ça de cento e quarenta braças, porque de 
outra fórma não terião força as balas para 
arruinar as defenfas : também não devem 
fer demaziadamente próximas , por não fi- 
carem os tiros oblicos debaixo para íima, 
além do inconveniente das balas fal varem 
a Praça. 

Pelo que refpeita ao terreno , são as 
baterias de tres fortes : altas , baixas , e 
enterradas. 

Às baterias aJtas > ou a cavalleiro , or- 

di- 



Digitized by Google 



PARA HUM OfFIC. DE ArTILH. I^I 

dínariamente fó íèrvem para bater de re- 
vés , e efta cafta de baterias incommodão 
muito os defenfores , e muitas vezes por 
efta caufa fe tem rendido muitas Praças. 

As baterias de bater em brécha são 
levantadas no terreno natural , ou ne!le en- 
terradas. As baterias enterradas fe fazem 
cavando no terreno , e aplainando o lu- 
gar , em que devem jogar as peças , e dei- 
tando a terra para a parte da Praça , for- 
mando-lhe o parapeito , do qual muita 
parte fica fervindo o terreno natural. Eftas 
baterias não podem fer viftas da Praça; 
mas também não fazem muito damno y 
pois mal defcobrem o parapeito da Pra- 
ça ; porém fe o terreno offerecer alguma 
lombarda de terra , ( que não feja muito 
alta) que torne a defcahir para a parte 
da Praça , ficará a bateria enterrada com 
grande vantagem. 

Não fe pode determinar ao juílo o 
comprimento de huma bateria , porque de- 
pende do numero de peças y eme deve ter ; 
mas determinado , o leu tripulo fera o nu* 
mero de braças , que deve ter de compri- 
do a bateria , fem comprehender a largura 
dos efpaldóes , porque do centro da ca- 
nhoneira ao centro da immediata deve ha- 
ver trinta palmos , ou vinte e fete , para 
poder jogar a artilheria com defembaraço. 

Logo que o Official de Artilheria re* 

ce- 
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cebcr ordem para conítruir a bateria , e 
determinado o numero de peças, deve lo- 
go mandar fazer fachinas , e cftacas pelos 
Toldados, e Officiaes inferiores , regulan- 
do-fe pelo Mappa numero legundo , on- 
de achará tudo o que he precifo para a 
conílrucçao da bateria defde duas peças 
até dezefeis. O comprimento das fachinas 
he diíFerente : humas não devem fer me- 
nores de doze palmos, nem mais de treze 
e meio , atada cada fachina em tres par- 
tes , e bem apertadas : o feu diâmetro fe- 
rá de hum palmo , ou de nove pollega- 
das : eílas fe fegurao com tres eftacas nos 
lugares , em que vão atadas. Outras tem 
Figura i. dezoito p a l mos d e comprido , atadas em 

quatro partes diíFerente^ , que juntas eílas 
com fachinas de doze , ou treze palmos e 
meio de comprido , são boas para as ca- 
nhoneiras; eílas fe fegurão com quatro ef- 
a. taças, 1 

Deflas fachinas aífima pôde hum foi? 
dado fazer por dia dez , ou doze com fuas 
eftacas. \ . 

Eílas fachinas miíluradas com terra 
fervem em lugar de ceílôes para fazer os 
parapeitos das trincheiras e baterias , e 
para fegar foflbs , fazer travézes , e outros 
retrincheiramentos. 
Fiíufi |. As fachinas , que traz a Cavalleria , 
tem de comprido fete e meio , ou nove 
palmos. Def- 



Digitized by Google 



PARA HUM OfFIC. DE ArTILH. 1$% 

Deitas fachinas pôde hum foldado fa- 
zer por dia dezefeis , ou dezoito com fuás 
cílacas. 

Nunca fe deve fazer fachinas de pa- 
lha para as baterias , por fer matéria mui- 
to própria para atear o fogo : fàzem-fe de 
toda a qualidade de ramos de arvores , ef- 
teva, &c. 

As eftacas terão de comprimento de 
quatro e meio até fete e meio palmos, 
grofTas na fua cabeça duas, ou tres polle- 
gadas. . 1 

N. B. Além das fachinas , e eftacas 
precifas, fe deve fempre apromptar finco- 
cnta, ou feíTenta fachinas de mais, eftacas 
competentes para fe reformarem as conho* 
neiras , que fempre fe arruinão com a con- 
tinuação dos tiros. 

As groíTuras dos parapeitos , ou eí* 
paldões nas baterias de bater , ou contra* 
bater, ferão de- vinte e fete até trinta pal- 
mos: pode fer menos, conforme as peças 
a que são oppoftas. 

A altura das canhoneiras .ferão de tres 
palmos e tres quartas até quatro e meio , 
£ a altura dos merlões ferão copforme ef- 
tiver lituada a bateria ; pois fe efta eftiver 
dominada do fogo do inimigo , lerá pro 
cifo dar maior altura ao parapeito , e e& 
paldao , para não ficar enfiada a bateria; 
porém fe a bateria eftiver dc nivel com a 

par* 
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parte que queremos bater, e o inimigo a 
não dominar, he boa altura para os para- 
peitos de fete e meio até nove palmos por 
Uma da joelheira , ou ao todo onze e meio , 
ou treze palmos e meio. 

O efpaldao não fe levanta fenao no 
cafo que a bateria feja vifta , ou batida de 
revés de alguma obra do inimigo : eftes 
efpaldóes terão de comprido de quinze até 
dezoito palmos. 

He neceflario que abateria feja quan- 
to for poífivel parallela á parte , que fe 
quer bater, e oppoíla á fua frente ; por- 
que fendo oblica , fica fraquiífima , pois 
obriga a abrir as conhoneiras oblicas , e 
fe lhes diminue parte do merlão. 

Devemos por todo o cuidado em que 
a bateria deftinada a bater em brécha feja 
quanto for polfivel de nivel com a obra , 
que queremos arruinar. 

As alturas , que dominarem as Pra- 
ças, são boas para as baterias de revés. 

Se a bateria fe fizer fobre o terreno 
natural, ferá neceíTario fazer-lhe hum fof- 
fo , que acompanhe toda a linha funda- 
mental, de vinte palmos de largo, e ba£ 
tantemente fundo , para delle tirarmos a 
terra neceílaria para os parapeitos; e fe a 
bateria fe elevar fobre o terreno natural , 
c a terra do foíTo não chegar para os pa- 
rapeitos , fe tomará fobre os lados , e ain- 
da para levantar a plataforma. Se 
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Se a bateria for feita fobre terreno 
pantanofo , nos fer viremos de ceflões fei- 
tos de ramos , que tenha nove , ou dez 
palmos e meio de diâmetro, e ao menos 
doze palmos de alto. 

Para cada merlão são neceíTarios fete 
ceíloes , tres de nove palmos de diâmetro 
para dentro da bateria , dous de dez e 
meio para o meio, e dous de fete palmos 
e meio para a parte exterior da bateria , c 
a altura em todos ferá de dez palmos , 
pouco mais , ou menos , ( ifto no cafo em 
que a bateria fique de nivel com a obra, 
que fe quer atacar) porque fe eíliver do- 
minada , deve ter tanto , quanto for necef- 
fario para fe cubrir. A accommodação , e 
difpofição deites ceftões fe vê na Figura 4. 
Eííampa 4. 

Depois que os ceftões eftão arruma- 
dos na ordem , em que devem ficar , fe 
enchem de terra , que fe conduzirá cm 
íaccos , ceftos , &c. do lugar mais próxi- 
mo, e na falta de terra fe enchem de e£ 
terço mifturado com terra , e de tudo aquilo 
lo que for capaz de cubrir , e refiftir á ar* 
tilhqria. 

No lugar em que ha de jogar a arti- 
lheria nas baterias levantadas , fc fará hum 
leito % ou dous de fachinas com caniços 
por fima : cada caniço de dezoito até vin- 
te e fete palmos e meio de comprido , e 
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de nove até dez palmos e meio de largo , 
fobre os quaes fe lhes deitaráó duas , ou 
tres pollegadas de terra , ou mais , para fa- 
zer os leitos das platafórmas , e por a ma- 



laborar mais folidamentc, e fe não encra- 
vem as rodas das carretas. 

Nas baterias, que fe fazem fobre ró- 
chas , onde ha pouca terra , nos fervirc* 
mos de ccftões , faccos de terra , faccas de 
lã , ou barricas , &c. para fazer os para- 
peitos. 

As baterias , que fe fazem com fac- 
cas de lã , devem ter humas vinte e finco 
palmos e meio de comprido , e de diâme- 
tro dez e meio ; c pondo-fe tres faccas 
juntas de lado , fazem a groflura do para- 
peito da bateria. 

A primeira facca da parte de dentro 
da bateria terá vinte e íinco palmos e meio , 
a do meio vinte e dous e meio , e a de 
fóra dezenove e meio , e com eftas tres 
faccas fica feito o merlão : eftas faccas íe 
fegurao com luas eftacas. 

O remédio para eftas faccas refiftirem 
a algum incêndio , he ter tinas de agua mii- 
turada com terra , de fórma que fique gro£ 
fa como lodo , £ com ella dar á roda das 
faccas. v 

Òs ceftoes fe fazem fobre hum terre- . 
no direito , mettendo-fe huma eftaca , e 



deira por lima , a fim 




pofsão 



def- 



Digitized by Google 



PARA HUM OfFJC. DE ARTILH. 1^7 

dcãa , como de centro , com hum cordel , 
que tenha quatro palmos e meio , ou fin- 
co e meio de comprido , prezo na eílaca , 
faremos no dito terreno huma circumferen- 
cia de círculo , na qual fe metteráõ eflacas 
de fcte palmos e meio, ou nove de com- 
prido , e a diftancia de huma a outra de 
leis pollegadas até oito , e depois fe en- 
trelação , ou tecem com ramos de arvores , 
que fe apertão huns com os outros quan- 
to for polfivel : a fórma , com que fc te- 
cem, denota a Figura 9. Eílampa 4. 

Os caniços fe fazem pondo as eftacas 
do comprintento que fica dito , e de grof- 
fura huma pollegada , ou pollegada e meia , 
o mais conforme á madeira , que houver 
poftas a plumo pelo comprimento de hu- 
ma linha , e com os intervallos devidos fe 
teceráô com ramos de arvores ornais aper- 
íado que puder ler. i- i 2 ur» <• 

Para fer fervida a bateria , são necef- 
farios ceftos para carretar terra : eftes cef- 
tos tem quatorze pollegadas de alto, qua- 
torze de diâmetro na boca , e quatro , ou 
finco pollegadas no fundo. Fígur» 7. 

Devem-fe apromptar também , ceftócs 
de trincheira de quatro palmos c meio de 
diâmetro , e quatro e meio de alto. 

Portas para fechar as canhoneiras , em 
quanto fe carregão as peças , que são huns 
taboôes : a prova dc mofquefe , para que 

o 
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o inimigo não veja o que fe faz no inte- 
rior da bateria , e depois das pejas carre- 
gadas fe tirão para lhes dar fogo. 

Tinas para ter a agua nas baterias , 
que em cafo de neceífidade fe fazem de 
huma pipa ferrada ao meio. 

Saccos de terra para trincheira terão 
de alto vinte e nove pollegadas , e de diâ- 
metro quinze : eftes faccos fervem nas trin- 
cheiras para cubrir os trabalhadores, e as 
paífagens de humas obras para as outras, 
e em cafo de neceífidade reparar os para- 
peitos. O modo de os difpôr fe vê na Fi- 
gura 8. 

He neceífario pranchóes para as pla- 
tafórmas , ou leitos , em que joga a arti- 
lheria , que terão de groífo duas pollega- 
das até duas e meia , e de largo palmo e 
meio : os feus comprimentos lerão de de- 
zoito palmos até vinte e dous e meio , e 
vem diminuindo até junto do parapeito, 
que acabão em nove , doze , ou treze pal- 
mos e meio : deites pranchóes deve haver 
para cada peça dezoito , quando tiver a 
platafórma vinte e fete palmos de compri- 
mento, e vinte , quando tiver trinta pal- 
mos. 

Vigoras para cada platafórma são ne-* 
ceíTarias finco de vinte e fere , ou trinta 
palmos de comprido : mais duas para cru- 
zarem , e prenderem as primeiras , das 

quacs 
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quaes huma terá vinte , ou vinte e quatro 
palmos de comprido , e a outra terá on- 
ze , quatorze , ou quinze palmos : eftas vi* 
gotas terão de alto , ou vitola finco , ou 
íeis pollegadas. 

Deve haver mais huma vigora da mef- 
ma vitola , e de comprido nove , ou doze 
palmos , para pôr por íima da platafórma 
junto ao parapeito , e embaraçar que as ro- 
das do reparo não rocem o dito parapeito. 

Eftacas são precifas para cada plata* 
fórma quarenta , de comprido finco , ou 
feis palmos , conforme a qualidade do ter- 
reno , de groflò na fua cabeça quatro , ou 
finco pol legadas. 

He certo que o inimigo póe todo o 
feu cuidado em eftorvar aos expugnadores 
a conftrucção das íuas baterias , pois del- 
ias lhes vem o maior mal, e para os en- 
ganar coftumão eflender em diverfas par- 
tes algumas teas de panno* para com elle 
eflra ta gema não vir no conhecimento do 
verdadeiro fitio , em que fe fórma a bateria. 

Da conjlrucçao de huma Bateria de qua- 
tro peças , conforme o metbodo de Mr. 

de Sai?it Ramy. 

SUppÒe efle Author huma bateria de Faampa* 
quatro peças, e o feu comprimento de* f * uri 
doze braças de A até B , fem comprehen- 

der 
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der a largura dos efpaldóes AC , ou BC : 
( cujos fó fe fazem lendo a bateria enfiada 
de alguma obra da Praça) a largura FD 
da bateria ferá de quatro braças e meia : 
o primeiro meio merlão pela parte interior 
terá treze palmos , a abertura interior da 
canhoneira terá tres , ou quatro palmos , e 
todo o merlão terá vinte e feis palmos: 
tudo o mais fe continiía da mefma forte 
até o ultimo meio merlão , que terá tam- 
bém treze palmos: a cada rafgamento ex- 
terior fe dará doze palmos : agroíTura dos 
parapeitos , podendo fer as baterias contra- 
batidas, devem fer ao menos tres braças, 
c não o podendo fer , poderáõ os para- 
peitos fer mais delgados : na largura FD 
fe marcará de F para G o comprimento 
da plataforma , em que deve jogar a arti- 
Jheria , que ferá de vinte e fete palmos , 
pouco mais , ou menos , e o refto hc pa- 
ra fe continuar a plataforma com fachinas , 
c caniços. 

No cafo em que a bateria neceflitc 
de foífo para fer mais defendida , ou para 
delle fe tirar a terra neceífaria , terá de 
largo vinte palmos , pouco mais , ou me- 
nos , com fua ponte da mefma largura. 
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Prática de fazer a Bateria na Cam- • 

panba. 

■* » 

LOgo que íe efcolher o lugar , fobre 
que fe deve fazer a bateria , fe mar- 
cará em hum cordel o numero de braças f 
que deve ter na fua frente , cujo compri- 
mento fe marcará fobre o terreno com 
duas eftacas A , e B : de N para D fe mar- 
cará o fundo, cravando em D huma efta- 
ca. Por fóra da linha AB tire-fe a linha 
RX fua parallela , para notar a efearpa 
do parapeito , que pôde fer igual á quarta 

1>arte da altura ; e no cafo que a bateria 
eve foflb , fe tirará a linha YU parallela 
á linha da efearpa na diftancia de quatro \ 
ou finco palmos para berma : tire- íè outra 
linha EH parallela á linha da berma *nà 
diftancia de vinte palmos para a largura 
do foíTo : os trabalhadores porão as fachi- 
nas com as fuas cabeças na linha RX dá 
efearpa- onde deve haver huma corda 
preza nos feus extremos , para por ella : fe 
alinharem as cabeças das fachinas : as ou- 
tras fachinas fe poráo com as fuas pontas 
nas pontas das primeiras , e fe contimia 
affim , até encher a groflura do parapeito. 

Logo fe dividiráó os trabalhadores em 
duas brigadas : huma para abrir o foflb i 
cuja terra fe deitará fobre as fachinas : a 
, L ou- 
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outra brigada trabalhará para a parte de 
dentro , que irá bufcar a terra dos mais 
foflbs , e caminhos de communicação , e a 
virá deitar nos parapeitos. 

Efta brigada fó trabalha de noite, 
porque de dia fica muito expofta aos tiros 
da Praça. A brigada de fóra , que traba- 
lha nos foflbs , Te porá cada foldado tra- 
balhador em diftancia hum do outro de 
quatro palmos e meio , trabalhando fem 
eftrondo , e com grande cuidado. 
; O numero dos trabalhadores necefla- 
rios para a conftrucção da bateria , deve 
ier para huma bateria de duas peças íinco- 
pnta e daqui para lima fe augmenta por 
çSda peça mais dez , conforme fe vê no 
Mappa numero ícgundo. 

Os inftrumenros -de trabalho devem 
fer próprios á qualidade do terreno , co^ 
mo para terra groíTa mais inchadas , para 
fáibro pás , para terra pedragofa picaretas : 
( efta Jhe a peior terra ) deve também ha- 
ver maços para bater as eftacas , fouces, 
inachados , filões para bater , ou calcar as 
terras , conforme fe vê no Mappa. 

Elevado o parapeito por igual cm to- 
do o comprimento , e bem fachinado até 
á altura de ouatró palmos e meio , fe mar- 
çaráõ com eftacas as diftancias das canho- 
neiras , feus rafgamentos interiores , e ex- 
teriores., e o comprimento dos merlões. 

.1 Mar- 
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Marcadas as canhoneiras, e raerlões, 
íe vão fachinando , e deitando terra em fi- 
ma , calcando-a bem com os pilões fobre 
cada camada de fachinas , e eftacando-as 
com tres eftacas cada fachina , e mettida 
cada eftaca na parte , em que fe atou , e 
íe continuará até á altura de nove palmos , 
e com quatro c meio , que tínhamos , são 
os onze e meio , e teremos feito o para- 
peito , e efpaldão. 

No cafo que a bateria feja dominada 
da Praça , altearemos o parapeito até do- 
ze, ou mais palmos. 

Hc precifo advertir, que á proporção 
que o parapeito fe vai levantando , vai di- 
minuindo na groífura , por caufa da efcar- 
pa que fe lhe deo , ate que no mais alto 
fique de tres braças , ou vinte e fete pal- 
mos de groíTo. 

Feito ifto , fe determinará hum lugar 
detrás da bateria para hum grande paiol 
dc pólvora capaz de íincoenta barris , e 
diftante da platafórma íincoenta , ou cem 
paffos , que fe cavará no chão de quatro 
e meio , ou finco palmos com trinta e dous 
de largo , e quarenta e dous de comprido , 
e por íima fe cubrirá com pranchóes , e 
fachinas , e terra para evitar o fogo , e 
bombas. Efle paiol ferá bom que fe cu- 
bra com alguns redentes , ou efpaldão, 
como K. 

L ii Os 
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Os barris de pólvora fe cubriráã por 
lima com couros crus de cavallos , ou de 
bois. 

Além deite paiol , fe devem fazer 
mais outros pequenos de duas em duas pe- 
ças , e defviados da plataforma dez paíTos , 
ou trinta palmos : terá cada hum dez , ou 
doze palmos de lado , e enterrados tres , 
ou quatro palmos e meio > e cuberto co- 
mo o aflima : eftes paioes levão fómente 



íucceda alguma defgraça , tem cada paiol 
fcuma fentinella , como moftrão as letras I L 
Eftcs paioes fe communicão com a 
bateria por caminhos de communicação de 
fete palmos e meio de largo. 

As balas dos calibres das peças fe em- 
pilhão detrás dos merlões ; e huma peça 
cm bateria deve ter munições para cem 
tiros ao menos , dous artilheiros , e feis 
foldados ferventes. 

He neceíTario que na bateria haja hu- 
ma cabrilha com feu cadernal , e cabo de 
quatro pollegadas , e oito linhas de cir- 
cumferencia, e de comprido oito, ou no- 
ve braças para montar , e defmontar as pe- 
ças com brevidade : deve haver mais ou- 
tras cordas de diverfas groíTuras , capazes 
de amarrar as peças nas carretas em occa- 
íiao de marcha , e para outros accidentes ^ 
que a occafião pedir. 



dous barris de pol 




Tam- 
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Também deve haver provimento de 
morrão , e matéria para buchas. 

He necelTario nnpedir que os Tolda- 
dos , ou outra qualquer peíloa , que não 
feja do lerviço da bateria , palTe por. cila , 
pois incommoda muito aos que a eftão 
fervindo , e são o alvo do fogo da obra 
atacada: para evitar efte inconveniente, fe 
deve fazer hum caminho por detrás dos 
grandes paioes da bateria quinze , ou vin- 
te paflbs. 

Huma bateria deftinada para bater 
hum flanco da Praça atacada , e pollo in- 
capaz , deve ter dobrada artilheria do que 
tem o dito flanco. 

À linha QL reprcfenta a largura do 
fofíò. 

A linha LM a berma. 
A linha MN a efcarpa exterior do 
parapeito. 

A linha NF a largura do parapeito. 

A linha FD a largura da oateria. 

A linha FG plataforma. ; 

As letras II reprefentão os pequenos 
paioes. . : « 

A letra K o grande paiol. 

A letra O a rampa da bateria levan- 
tada. • 

A letra S a ponte , e rampas para o 
foflb. 

A letca P a Praça da bateria. 

A 
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Eflimpt4. A letra E o perfil de huma bateria 

*^ a,I -lev*ntada. 

Quando a bateria for feita fobre o 
terreno natural , e que não feja precifo le- 
vantar a fua plataforma , nefte cafo não 
haverá mais rampas , do que as que vem 
do foflb. 

Dos Leitos , em que joga a Artilberia. 

mura 12. T) Ara fe fazerem os leitos , em que jo- 
JL ga a artilheria , depois de aplainado o 
terreno, dando-lhe de declive para a par- 
te do parapeito feis pollegadas , promptas 
a$ finco vigotas de vinte e fete , ou trinta 
.palmos de comprido., e de alto finco, ou 
feis pollegadas , como fica dito , fe áfíen- 
tará numa delias DE na direcção da per- 
pendicular , que fe levantará no meio da 
canhoneira para o interior da bateria: lo- 
go fe marcaráõ as diftancias DH , e DI, 
cada huma de quatro palmos e meio , ou 
leis : pelo ponto E fc tirará huma paralle- 
Ia ao parapeito , e marque-fe as diftancias 
EG , e EF cada huma de nove , ou onze 
palmos e hum quarto , para ficar a diítan- 
cia GF de dezoito , ou vinte e dous pal- 
mos e meio , como fica dito. Tirem-fe as 
linhas FI , e GH , e na direcção delias fe 
afTentem as vigotas FI , e GH : reparta-fe 

igaalmente os intervallos ID, e DH, FE, 

e 
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e KG , e per eftes pontos médios fe afiei** 
tem as outras duas vigotas t Ioga fe cru* 
zaráõ todas com as duas vigotas IH , e 
FG, que prenderáÓ as primeiras pelos «n* 
talhes , que levão , c fe fegurão corp os 
eftacas , conforme fe vê na Figura ; e de* 
pois de firmes > fe encherão os vãos deter* 
ra bem batida ao pilão : foihc-fe com xfs 
pranchóes parallelos ao parapeito , confor- 
me fica dito , e pregados com prégos nos 
extremos, e no meio , e ficará- formada a 
platafórma , e depois de feita fe ponha jun* 
to ao parapeito por íima do folho huma 
vigota de nove, ou doze palmos de cokn* 
-prido, e da raefma vitola que tem as ou- 



Das Baterias dos Morteiros. 



1 1 



AS baterias dos morteiros fó diíferem 
das das peças em áquellas não terem 
canhoneiras nos feus parapeitos: a diftàrí*- 
cia do centro de hum leito ao centro do 
immediato he como nas das peças tres bra*- 
ças, ou vinte e fete palmos. 

A diftancia , em que çftes leitos fe 
põe do efpaldão da frente , he como diz 
Vaubam, Ataqtte , e defensa de Praças, 
de treze e meio, ou quinze palmos ; e fe 
o parapeito, ou efpaldão for mais alto que 
o ordinário , ainda devem eftar mais de£ 
<> via- 
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viados, e muito mais havendo de fazer ti- 
ros de chapei eta ; e nunca fe caia no erro 
de os pôr muito próximos ; pois além do 
inconveniente de íe queimarem os parapei- 
tos, pela muita proximidade das bocas dos 
morteiros , fe arruinão com os contínuos 
fopros: e outra razão muito attendivel he 
dc fe lhes não poder dar elevações muito 
por baixo de quarenta e finco gráos. 

Logo determinado o numero dos mor- 
teiros, que ha de ter abateria, o feu tri- 
plo he o numero de braças, que deve ter 
a meíma na fua frente , lem comprehendcr 
a largura dos efpald6es dos lados. 

O fundo da bateria deve fer de vinte 
e finco até trinta e feis braças , compre- 
hendendo a largura do foflb , efpaldão da 
frente , e trincheira*, que a cerca , e dentro 
deve ficar os pequenos , e grandes arma- 
zéns para a pólvora, e bombas, 
^ A groiiura dos parapeitos, ou efpal- 
dóes deve ler de tres braças , ou vinte e 
fete palmos , e eftas groffuras são capazes 
4e refiftir ao effeito da artilheria inimiga. 

A altura dos efpaldões he arbitrária, 
conforme fe julga neceíTario , para cubrir 
os bombeiros do fogo da mais dominante 
bateria da Praça. 

Como não he da eflencia defeubrir 
das baterias dos morteiros a Praça, ou al- 
vo , porque bafta de algum alto obfervar 



o 
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o íèu effeito nos primeiros tiros 4 , podere- 
mos fazer eftas baterias em valles , ou ter- 
renos baixos , e não viílas da Praça ; e nef- 
tas partes bafia conftruir o efpaldão de for* 
te, que tenha fómente fete e meio , ou no- 
ve palmos de groíTo para reparar algumas 
chapeletas das balas, ou bombas, inimigas» 

E fendo as baterias conftruidas em li- 
tios naturalmente eubertos , ifto he , que 
não pofsão fer batidas , não neeeífitáo pa- 
rapeitos; e para fazer as pontarias fe : man- 
dão cravar no alinhamento .da, linha, que 
paíTa pelos pontos das jóias dos morteiros, 
e alvo , dous meios piques a pílumo, por 
cuja direcção fe farão as pontarias. 

Para cada dous morteiros ha de ha- 
ver hum armaiem de pólvora , defviado 
idos leitos finco * ou feis braças , capaz de 
levar dous barris de pólvora, e do?e, ou 
dezefeis bombas > aéquaés fe accommòdão 
detrás do efpaldão , deites; armazéns ém ou- 
tra cava mais baixa > que o plano: da ba- 
teria , feis , ou fete palmos , para evitar o 
perigo do fògó cotao moftrão as 1 letras 



dos leitos para o fundo, e no alinhamen- 
to do centro da bateria , fe faz hum arma- 
zém de vinte palmos de largo, e trinta e 
dous de comprido., e feis , ou fete e meio 
de fundo para metter as bombas de toda 




Eftampi 4. 
Figura if, 
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a bateria, a razão de vinte, ou vinte c fin- 
co por cada morteiro , como moftra a le- 
tra F. > : -í 

Atrás defte armazém nove palmos , e 
mais chegado a hum lado , fe fazem os 
grandes armazéns para a pólvora com as 
meímas medidas que os das bombas , que 
ficaráó com capacidade de levarem cada 
hum íincoenta barris , e fe fazem maiores , 
ou menores , conforme o numero de bom- 
bas , que o General determina atirar por 
hora , como moftra a letra G. 

Os fundos deites armazéns fe folhão 
ou com taboas , ou com couros cnís , pa- 
ra que. a pólvora fe não faça inútil por 
cauía da humidade. 

Eftes armazéns fe cobrem com hita 
Tigamento forte , e por lima fachinas , e 
terra , para evitar algum incêndio occafio- 
nado de alguma bomba inimiga* 

Por diante dos grandes , e pequenos 
armazéns fe levantão os efpaldóes para os 
cubrir. • . » 

Logo que o OffidaI : deArti!heriaibr 
encarregado da conílrucção da bateria r te 
examinar qual he o vèrãadeiro fitio, eào 
<jual poderá tirar mais vantagens : ( ^° 
he , quando lhe não for determinado o fi- 
tio , em que a deve levantar ) deve ver fe 
tem terra para levantar os efpaldóes : f e 

cavando poderá achar agua em pouca *I- 

tu- 
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tura , porque nefte cafo fe deve cubrir 
com ceftôes , pipas , faccos de terra , fac- 
cas de lã : os ceftôes tem nove palmos de 
diâmetro , e doze de alto ; e achando ter- 
ra, deve logo mandar apromptar fachinas 
de dezoito palmos de compriao , e outras 
de doze , ou treze e meio , e de oito , ou 
jiove pollegadas de groflb, atadas as ma- 
iores em quatro partes , e as menores em 
tres ; e ajuntando as fachinas de dezoito 
com as de doze , dão o comprimento de 
trinta palmos , groflura do parapeito , pre- 
gando-fe nos lugares, em que eftão atadas, 
com eftacas , que as primeiras terão qua- 
tro palmos e meio , e as mais de fete , ou 
mais. 

Deve apromptar para cada. hum dos 
leitos dos morteiros finco vigotas de treze 
e meio , ou quinze palmos de comprido , 
^ oito, ou nove pollegadas de alto : no- 
ve, ou dez pranchões de comprimento dè 
nove , ou dez palmos , ( que tantos deve 
ter cada leito de largo) e palmo e meio 
de largo , e tres , òu quatro pollegadas de 
groflb. 

Mais íêtenta eftacas de féis , ou fete 
palmos de comprido , e de groflb na fua 
cabeça quatro , ou finco pollegadas para 
cada hum dos leitos : quarenta para lègu- 
rar as vigotas , e as mais para fazerem fií- 
mcs os pranchões pelos lados. 

De- 
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Deve haver ceftinhos para conducção 
da terra , e também ceftôes de trincheira , 
para com elles fe reparar com promptidão 
as partes arruinadas. 

Deve também haver tinas cheias de 
agua , baldes de couro para o fervido da 
bateria , e beberem os foldados. 

Prática da canjlrucção da Bateria 

em Campanha. - , 

DEpois que o Official de Artilheria ti- 
ver de dia elegido o lugar para a ba- 
teria dos morteiros , que deve fer paralle- 
la á parte , que fe quer bombear , e den- 
tro no alcance , irá de noite com alguns 
Officiaes , ou Officiaes inferiores para o 
ajudarem a delinear a bateria , levando 
comfigo duas cordas , em que já vão mar- 
cadas em huma a largura da bateria , a 
groíTura dos efpaldóes , a berma , e foffo 
<Ios lados , e a diílancia de leito a leito ; 
e na outra a largura do foffo da frente, 
brema , parapeito , diftancia do dito , ?s 
platafórmas , feu comprimento , e diftancia 
aos armazéns pequenos, e grandes, e a da 
trincheira , que fecha a bateria j e eftendi- 
4as as cordas fobre o terreno , fe fegu^ 
.com eftacas nas lacadas , gue notão as dii- 
tancias : e logo Te aíTentao , e era vão as 

fachinas nefte alinhamento, para os foM a * 

dos , 
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dos , e gaftadores conhecerem melhor a 
delineação , em que trabalhão toda a noite. 

Logo ao romper da alva fe retirará 
a gente das partes offendidas do fogo da 
Praça , ficando fempre os que eftão traba- 
lhando no folio da frente , o qual tem de 
largo em fima quinze palmos , em baixo 
doze, e de alto nove, ou dez. 

Os foflbs dos lados tem em fima do- 
ze palmos , em baixo nove , ou dez , e de 
alto fete , ou oito. 

A brema he de quatro até feis pal- 
mos , que ferve de fuftentar o pezo das 
terras dos efpaldòes ; e quando eftas não 
são boas , fe revefle a berma de fachinas , 
e fe dá baftante talude ao efpaldão , e de- 
clive ao parapeito , que he ordinariamente 
dous j ou tres palmos , e vem a acabar em 
/ima o parapeito em vinte e fere palmos , 
quando tem na baíè trinta de groltb. 

Serve também a berma para de noite 
fe pôrem fobre ella os gaftadores , e rece- 
berem a terra , que os do foíTo , quando 
vai fendo fundo , não chegao a deitar fo- 
bre o parapeito ; e também para quando 
os efpaldòes fe arruinão pela continuação 
das bombas , e balas inimigas , paliarem 
os foldados á dita berma a refazer o que 
no exterior da bateria fe tiver desfeito. 

Se faltar terra por caufa de fe levan- 
tarem mais os efpaldòes , fe augmentará 

ou 
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ou a altura do foflb , ou a fua largura % 
ou ambas juntas. 

Das Baterias de Chapeleta. 

AS baterias de chapeleta fe fazem do 
mefmo modo , fomente com a diffe- 
rença de levarem canhoneiras, começando 
do alto exterior do parapeito com fete pal- 
mos e meio de boca de tromba > e virem 
a terminar-fe fobre ajoelhcira cmtres pal- 
mos de garganta , á femeihança de huma 
freíla embufinada , e rafgada para o exte- 
K<umpM.rior , como moftra AB , que começando 
* igura ,4 ' em A a altura da joelheira , acaba em li- 
ma do parapeito em B , podendo affira 
manobrar eftes morteiros fem ferem enfia- 
das as canhoneiras da Praça. Efte methodo 
fegue Betidor Boné. Franc. 

As baterias dos obufes são como as 
da artilheria , fó com adifferença deferem 
as canhoneiras mais largas na boca inte- 
rior , como de finco , ou feis palmos 3 por 
ferem as bocas dos obufes de maior diâ- 
metro , e mais curtas que as peças , p or 
cujo motivo não fahem fóra da garganta 
da canhoneira , o que caufa damno aos 
xnerlôes , queimando-os , e deftruindo-os* 

N. B. Como as baterias dos morteiros 
não levão canhoneiras , fe podem enterrar 
no terreno natural tres, ou quatro palmos i 
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e tão fe lhes fazendo parapeito , fempre 
fe lhes faz hum vallado em roda , para 
evitar a communicação da gente , e gado y 
não fendo pela porta. 

Sendo o paiq de mato , ou feno fecco 
em roda da bateria , fe manda aíTeirar, 
que he o mefmo que fazer hum caminho 
calvo em roda , evitando por efte meio 
que pegue fogo , que coíluma caufar fu- 
neflas confequencias , e grandes defordens 
nas baterias. 

Não fe deve confentir que as bom- 
bas C4rregadas fe amontoem , ou empi- 
lhem, nem ainda fe ponhão muito chega- 
das ; e eílas fe não carregão nunca na ba- 
teria , mas fim junto á cauda da trincheira 
parque , ou outro lugar defviado da pafla«> 
gem commua cem paflbs , e fora do al- 
cance das bombas , e artilheria inimiga. 

Para as bombas fe conduzirem ás ba- 
terias , as carregão os Toldados em padiol- 
las até quarenta paíTos , e ahi devem eftar 
os comboieiros, que as levão com cautela 
de fe não irem tocando ,„para o que vão 
atadas com cordas , e ganchos prezos fo- 
bre as cavalgaduras , e as entregão a qua- 
renta paflbs fóra do grande armazém , ao 
qual as conduzem os foldados em paviol* 
Ias. 

Quando fe conduz a pólvora em ca- 
vaJgaduras ; eftas devem vir dcfviadas hu- 

mas 
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mas de outras ao menos vinte e finco pa£ 
fos ; porque fe por acafo alguma bomba 
inimiga queimar alguma carga, não peri- 
guem as mais. As noras mais commodas 
para fornecer os armazéns de pólvora , e 
bombas , he em quanto defcanção as nof- 
fas baterias , porque regularmente os ini- 
migos o fazem á mefma hora ; e fempre 
adiante de femelhantes conducçóes marcha 
hum Official de Artilheria , para fazer apa- 
rar todos os cachimbos , e qualquer outro 
ogo , aue as tropas fação nas trincheiras , 
por onae paffa a tal conducção. 

Junto a cada armazém fe põe huma 
fentinella de efpada , com ordem expreffa 
de não deixar chegar fogo , oupeffoa def- 
conhecida , ou outra qualquer, que nao 
feja daquelle minifterio , nao confentindo 
cheguem cavalgaduras a quarenta pálios 
em roda , peio fogo <jue poderáõ tirar com 
as ferraduras , como já tem fuccedido. 

As platafórmas , e parapeitos fe con- 
certão no tempo , em que defeanção os 
morteiros : tod^ a plamenta pertencente a 
cada morteiro deve eítar junta a elle. 

As Figuras 1 3. denota a planta , e per- 
fil de huma bateria de quatro morteiros , 
cujàs partes são : A , fòílo em roda da ba- 
teria b berma : B , parapeito , ou efpaldao : 
G , meios -piques pará endireitar as ponta- 
rias: M, leitos, em que jógão os morte** 

rcs • 
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tos : E , pequenos armazéns , cubertos com 
efpaldóes , e fachinas : F , grande arma- 
zém das bombas : G , grande armazém de 
pólvora : I, ponte com fua barreira: L> 
caminhos de communicaçãp : XZ, corda 
eftendida com as medidas /das larguras da 
bateria , e todas as fuas partes , notadas 
com cftaquinhas : RO , corda eftendida ao 
xomprido com fuas eífeauinhas , para mar- 
car o comprimento da bateria em todas as 
fuas partes, 

Conjlrucção da Plataforma. 

APIaine-fe o terreno , em que fe deve Bíitmpt 41 
fazer a platafórma , treze e meio , ,4Ur * l * 
x>u quinze palmos em quadrado , e paral- 
lelo ao horizonte, e poremos as finco vi- 
goras de rreze e meio , ou quinze palmos 
de comprido , e oito , ou nove pollegadas 
de alto , e o menos quatro pollegadas de 
largo , ao comprido , e defviados' os feus 
extremos do eípaldão treze e meio , ou 
quinze palmos , e compnífando-as igualmen* 
te de forte , que o eípaço oceupado pelas 
"vigas não exceda em largura de dez pai* 
mos: difpoftas aífim, fe fegura cada viga 
com oito eftacas , de comprimento cada 
huma de fete palmos , conforme a quali* 
dade do terreno. Depois fe enchem os vãos 
entre as vigas de terra bem batida ao pi- 

M lâo , 
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• Ião , de forte que fique bem fólida , e de- . 
pois fe lhes põe em fima os pranchões 
unidos por meios fios de pollegada , e 
bem feguros pelos lados com eftacas ; e 
no cafo de faltarem os pranchóes pela con- 
tinuação dos tiros, fe pregarão cftes ás vi- 
gotas com bons tornos de madeira , ou I 
fortes pregos. Também fe cQÍhima ajun- 
tar á platafórma humavigota, que fe cha- 
ma batente , para evitar o maior recuo do 
morteiro. • i 

Alguns Authores convém em que fe 
dê declivio á platafórma para a parte do 
efpaldão da frente quatro , ou finco polle- 
gadas ; mas he certo que os tiros feitos 
em femelhantes leitos^ lempre irão por 
menos grãos , do que fe lhes deo de ele- 
vação , por caufa de ficar o plano , em que 
joga o morteiro , inclinado ao plano do 
horizonte ; e fó feria bom , como adverte 
o Bombardeiro Francez , que fe os kitps 
.dos morteiros fe fizeíTem com o declive 
«lo angulo do complemento , que fe dá de 
elevação ao-morteiro , ferião os tiros bons, 
porque o eixo da alma do morteiro feria 
perpendicular aõ leito , e o morteiro não 
mudaria de fituaçao; mas a caixa, eleito 
do morteiro padeceria fortemente , por 
caufa do impulíò fer feito perpendicular* 

Tra** 

r ' ■ m- * ww 
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Tratado de vários Problemas para 

a Pratica. 

- , 

« 

E< M muitas òccaíiões nos vemos obri- 
j gados a tirar huma parallela a huma 
linha inacceíSvel .nos ataques , quando fe 
quer levantar huma bn teria , que feja pa- 
rallela á face da obra, que fe quer bater, 
ou fequer fazer huma bateria emefcarpa, 
cujo fogo fe dirija por hum angulo dado 
com a face : como também conhecer a lar-> 
gura de hum rio , que fe ha de paíTar com 
pontes : a diftancia de hum lugar a outro 
inacceflivel , para fe regular o» verdadeiro 
íitio, em que fe ha de fazer a bateria : a 
altura de huma muralha para fe regularem 
os tiros de chapeleta , ou fejão dirigidos 
fobre o plano da eftrada cuberta , ou fo- 
bre o, plano dos terraplenos das obras ele- 
vadas..: e para todos eftes cafos darei re-» 
gras , para que no cafo em que não haja 
inftrumentos próprios para eftas operações f 
fe pofsao valer dos Problemas, que fe fe-« 
guem. • ■ x _ . ' ■ • 1 • ■' 
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PROBLEMA I. 

Tirar huma linha parallela a outra in- 
accejfível fem injlrumento. 

C Eja dada a face AB do baluarte I , á 
>ÍUr " O qual lè quer tirar huma parallela, que 
patife pelo ponto B. 

Conftrucção. 

Eftabeleça-fe huma bafe CD propor- 
cional com o comprimento da face do ba- 
luarte, como de cem paílbs, ou trezentos 
palmos , e o mais próximo que puder fer 
parallela á face : tenhao-fe promptos íeis 
meios piques , ou em falta delles ramos 
de arvores , que fejão bem direitos í po- 
nhão-fe nos extremos C, e D da bafe CD 
dous meios piques , que fiquem a plumo: 
do ponto D fe enfiem os pontos B > e A 
da face , e notem-fe neftes raios vifuaes os 
pontos O , e X , pondo nelles meios pi- 
ques a plumo : do ponto C fe enfiem os 
pontos A , e B , e note-fe neftes raios vi- 
luaes os pontos Y, e Z terminados j>do 
encontro dos raios CB , e YD : meçao-fe 
os lados dos quatro triângulos CO D* 
CXD , CYD , e CYZ , e le note no livro 
de memoria a grandeza deftes lados, e de- 
pois fe transfirirá ao papel com bum bofli 
pitipé , tirando em primeiro lugar hu&* 
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linha , e tomando nella o numero de par- 
tes iguaes , que fe deo á bafe CD , e fo- 
bre ella fe defcreveráõ os quatro triângu- 
los , tomando no pitipé a grandeza de ca- 
da lado ; e depois de transferidos ac pa- 
pel , fe produzao DO , DX , CZ , e CY > 
que fe cortaráõ nos pontos A , e B : logo 
pelo pitipé fe conhecerá a grandeza da fa- 
ce AB , e com o femicírculo do eftojo fe 
conhecerá a grandeza do angulo B AD , c 
no ponto D do raio DA fe fórme hum 
angulo igual a eíie , ou em outro qualquer 
ponto do dito raio : digo que a linha DR 
he parallela á face AB, 

A demonftração deita prática he bem 
confiante aos que fabem Geometria ; pois 
os triângulos , que tem os lados de hum 
iguaes aos lados do outro , são em tudo 
iguaes, e he o que fe queria. 

He bem certo que efta operação he 
fujeita a erro , pela dificuldade que ha 
cm medir , e alinhar com jufteza ; mas 
evitando o pouco mais , ou menos , não 
deixará de fer boa a operação na falta de 
inílrumentos. 

■ ~ * ■ 
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♦ 

P R O B L E M A II. 

Medir a largura de hum Rio fem injlru- 

mento. 

Eftampi 5 . O Eia dado o rio X, a que queremos co- 

nhecer a largura DC , tomaremos dous 
meios piques defiguaes , que tenha hum 
finco palmos , e outro fete * e nos íeus ex- 
tremos lhes poremos humas réguas de pal- 
mo, ou palmo c meio, feguras dom .hum 
eixo de ferro, ou madeira^ de farte que 
fe pofsão abaixar , e levantar : logo tnet- 
teremos o menor a plumo em D. , que fe- 
, rá DF, e enfiaremos pela régua movei F 
o ponto C ; e pegando no outro meio pi- 
que, nos affaftaremos. para B, e fe porá o 
meio pique BE a plumo , de forte que as 
rcguas E , e F deftrocidas fação hunia mef- 
ma linha , e enfiem o ponto C ; e medin- 
do a diftancia BD entre os dous piques, 
que fuppomos fer de quarenta palmos, e 
efta multiplicada pela altura do menor pi- 
. que., que Jie. finco ,. dá no produ&o du- 
zentos , que divididos pela diiFetença dos 
dous piques, que he dous, dá no quoci- 
ente cem , pela largura do rio. 

A demonftração coiififte na femelhança 
dos triângulos EZF, FDC , em que EZ: 
ZF ;: FD : DC , ou 2 : 40 :: 5 : 5X40 t= 100 

• r Ou- 
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Outra modo mais Jimples , e muito bom 

na prática. 1 

No ponto A metteremos o meio pi- Figura j. 
que a plumo dcfete palmos de alto, e no 
extremo C lhe poremos huma régua mó- 
vel , e por ella enfiaremos o ponto B da 
outra parte do rio : logo voltaremos o pi- 
que em roda , e fempre a plumo ; e con- 
íervando a fítuação da régua móvel , ob- 
fervaremos pela mefma régua a parte AD 
cortada pela vifual CD: digo que AD he 
igual a AB , largura do. rio. 

A demoníí ração confifte em demonf- 
trar , que quando dous triângulos tem 
dous ângulos iguaes a dons ângulos , e 
hum lado igual a outro lado , são os tri- 
ângulos em tudo iguaes , ê he o que fe 
queria. 

Eda operação 1 fó fc pôde fazer com 
exacçao , quando o terreno '/ em que fe 
faz , he próximo ao plano horizontal. 

PROBLEMA III. 

Formar no terreno hum angulo reão fem 

inflrumento* 

TOrne-íe hum cordel ^omo de torno, Figura 
e bem encerado coma AD : marquè-fè 
do extremo D para C tres palmos , e de 
G paraB qirçtro , e de B para A finco 

pal- 



- 



Digitized by 



i&4 Memorias 

palmos: depois crave- fe cm D huraa eíta- 
quinha , em C outra ; e paflando do ex- 
tremo B para O , e o do extremo A para 
D , de lorte que os lados defte triangulo 
fiquem bem tezos: digo que o angulo for-, 
mado em C pelos lados 3 , e 4 , e pre- 
zos pelo lado $ , he re&o. 

Demonftraçuo. 

No triangulo re&angulo o quadrado 
da hypothenufa he igual aos quadrados 
dos outros dous lados : logo o triangulo 
OCD he reítangulo emC, porque o qua- 
drado dc finco he vinte e finco igual aos 
quadrados de quatro , e tres , e he o que 
te queria. 

PROBLEMA IV. 

Conhecer a diftancia , que ha de hum 
ponto dado a outro. 

• * 

fíjum 10. OEja dado o ponto O, pede-fe adiíUo- 

O cia de O até C. 

> ♦ 

Conftrucção. 

Pelo ponto O fe tire a reíla AB , o 
mais que puder fer , parallela á linha ima- 
ginaria , que paíle pelo ponto C : no pon- 
to A fe fórme hum angulo re&o , e fe 
produza o lado AD indefinitamente para 
A : bufque-fe em AB hum ponto , como 



( „ ... 
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H , do qual fe enfie o ponto C , e forme 
no ponto H hum angulo reélo : depois 
prooíre-fe em AX hum ponto , como D, 
do qual íe enfie o ponto C , cortando a 
rcfta AB no ponto O , e meçao-fb as dif- 
tancias AO > OH , A D , e DO : logo pa- 
ra acharmos a diftancia OC , não temos 
mais do que fazer huma regra de propor- 
ção , dizendo : AO oppofto ao angulo D 
he para OH oppofto ao angulo C , como 
DO para OC ; AO : OH :: DO :D OxOH 

AO 

A demonftração vem da fenielhança 

dos triângulos , e he o que fe queria. 

« 

PROBLEMA V. 

Também fe pôde conhecer a diftancia em 
que eftamos de huma bateria , pelo 

modo feguinte. 

O Som gafta mais tempo em vir aos 
noflbs ouvidos , do que a luz ; mas 
com tudo não he tão vagarofo , que em 
hum minuío fegundo , ou na fexagcíima 
parte de hum minuto não corra o efpaço 
de trezentas vinte e quatro varas Portugue^ 
zas : ( Recreação Filofofica Tom. II. pag. 
787.) logo obfervando o inftante da in- 
flammação da pólvora, que fahe pela bo-. 
ca da peça , e defte inftante até o em que 
k ouye o eftrondo , contar as vibrações 
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de hum relógio, ou as pulfaçóes do.puJ- 
fo , e multiplicar efte numero por trezen- 
tas vinte e quatro varas, e o que fabir no 
produélo , fera o numero de varas , que 
difta o lugar da obfervaçao da bateria : 
como , por exemplo , contamos dez vibra- 
ções defde o initante da inflammação até 
# o em que fe ouvio o eftrondo , que mul- 
tiplicadas por trezentas vinte e quatro va- 
ras , dá no produ&o tres mil duzentas e 
quarenta varas , ou mil feiscentas e vinte 
braças , que tantas diremos eítamos diftan- 
tes, e he o que fe queria. ' 

* • • 

9 

PROBLEMA VI. 

Medir a altura de huma muralha fetn 

injlrumentos. 

Figura ii. OEja a altura da torre BA , que quere- 
l3 mos conhecer , e não podemos chegar 
ao pé. , < 

Conftrucção- 

Tomaremos dous meios piques, q" e 
fôra os ferroes tenhão fete palmos cada 
hum : tome-fe fobre a terra ò ponto C, o 
mais próximo que pudèr fer da torre , e 
nelle poremos a plumo orneio pique CD, 
e do ponto C para G eftenderemos hum 
cordel, que fique o mais que puder fer ho- 
rizontal, para ficar a direcção BG em hu- 
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ma mefma linha reéla , e pela régaa mó* 
vel D enfiaremos o mais alto da torre, ou 
muralha, c veremos aonde efte raio vifuai 
fere a rerra , que fera no ponto E , e me- 
diremos a diftancia EC , que fupporemos 
íèr de dez palmos ; e pegando no outro 
meio pique , o poremos em F , defviado 
de E finco palmos , de forte que fique no 
alinhamento GB , e pela régua movei I 
énfiaremos o mais alto da muralha, e no- 
taremos onde efte raio vifual fere a linha 
da terra BG, qtie fupporemos fer em G, 
e mediremos a diftancia GF , que fuppo- 
remos fer de quinze palmos ; e também 
mediremos a diftancia FE , que fuppore- 
mos fer de finco palmos : o que fabido, 
para achar a altura da torre BA , tomare- 
mos èm huma fomma as diftancias GF , e 
FE , que ferao iguaes a vinte palmos , cu- 
ja fomma multiplicaremos por fete , altura 
do meio pique, e dará no produélo cento 
quarenta e quatro palmos , e eftes dividi- 
remos pela differença , que ha entre GF, 
ou quinze , e EC , ou dez , que he íinco , 
cujo quociente vinte e oito palmos he a 
altura da torre pedida. 

' . Demonftração, 

Os triângulos GIF, e GAB são fe- 
oielhantes , por terem hum angulo com» 
mum em G , e os ângulos F > e B re&os > 

af- 
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* _ 

aflim coroo também o são os triângulos 
EDC , e EAB : logo daa ui tiniremos as 
feguimcs proporções GF : FI :: GB : AB , e 
EC : CD :: EB : AB ; ou analyticamente 
fazendo GF b a , FE a c , EC ~ d, 
CB sjf, a altura do pique £ , e a al- 
tura da torre z, ferá 

Z.* d: b :: d-{-x :z 
E fazendo o produéto dos extremos igual 
ao dos meios, teremos 

1. a az^:ab-\-bc-\-bd-t-bx 

2. * dztubd-hb x 

E na primeira equação , em lugar de bd 
bx y pondo dz y ficará aztnab-^bc 
dz i e tirando de cada membro defta 
equação dz , refta a z dz zzab-\-b c; 
e dividindo por a —d, fica zzzab-\-bc\ 

logo tomando a-\-c, dita affima, e mul- 
tiplicada por b , altura do meio pique , e 
efte produ&o dividido pela difFerença , que 
Jia de a a d , bafes dos triângulos das vi- 
fuaes , fahe no quociente o valor de z e 
heo que íè queria. 

Defta operação fe tira o methodo de 
achar a diftancia CB inacceífivel , fazendo 
huma regra de tres , dizendo : aflim he a 
altura do meio pique CD, oufete palmos 
para a bafe CE , ou dez palmos , como 
yinte e oito > altura da torre achada , para 

"v- O 
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oquefahir; efeito o cálculo, fahequaren- 
ta palmos pela diftancia BE , da qual aba- 
tendo CE , ou dez , refta CB , ou trinta 

palmos. 

> 

Tratado das Pentes de Barcas. 

EM muitas occaíiòcs fe vê obrigado 
hum Exercito a palía; hum rio , ou 
ribeira para atacar o inimigo , ou para 
delle fe retirar , o que não poderá fazer, 
fem ter com antecedência mandado con£ 
truir aponte para lhe facilitar apaílàgem; 
e como efta parte da artilheria pertenço 
aos Officiaes da mefma , e em particular 
aos da Companhia de Pontoneiros , de que 
eu tenho a honra de fer Capitão , darei 
nefte capitulo huma idéa do modo de as 
conftruir. 

Eftas pontes fe fazem com barcas , 
que fe arnarrão a pouca diftancia humas 
das outras , e em toda a largura do rio y 
ou ribeira, e parallelas ao feu comprimen- 
to > cubertas com pranchóes , e fuftentados 
fobre hum" bom vigamento , e bem pregan- 
do ás bordas das barcas. 

Ha pontes feitas de barcas de muitas 
qualidades : humas são conílruidas com bar- 
cas de cobre , a que propriamente fe cha- 
rão na artilheria pontões , os quaes fe con- 
duzem no trem , em carros feitos de pro- 

po- 
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pofito para elles : outras são . conftruidas 
lobrc barcas , que ordinariamente íe achão 
no rio , ou ribeira , que íe qyer paílar. 

Mr. de Saint Ramy nota nas fuas 
Memorias, que as pontes, que fe ufavão 
antes do Tenente General da Arxilheria 
Frezeliere , não erão capazes de íuftentar 
as peças de vinte e quatro fobre os gran- 
des rios , fem o rifeo de ferem fubmergi- 
das , por caufa da pouca altura que tinhão. 
Eile imaginou humas novas mais compri- 
das , e mais altas , que pçdem fervir em , 
todos os rios para tranfporte das mais. pe- 
zadas peças : ciarei aqui as fuas principaes 
dimensões, ieguindo efte Aiuhor. 

A altura he de quatro palmos, e Jiu- 
ma pq.llegada : a largura de oito- palmos f 
e duas pollcgadas : o comprimento de vin- 
te e fete palmos , e íeis pollegadas. As 
vigotas tem de comprido vinte, ç feis pal- 
mos, de alto íeis pollegadas, e/de. largo 
quatro. Os pranchões tem de comprido 
vinte e hum palmos , e $c largo treze pol- - 
legadas , e de groífo - duas. Éfte Author 
•ufa da madeira de pinho. por fer mais 
leve , e foffrer mais horizontalmente . que : 
o carvalho. A diftancia entre cada-barqa. 
ou pontão, he de treze, .palmos :e meio,. ... 



D* 
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♦ 

Da conjlrucçãú da Ponte com Pontoes» 

LOgo que o Official de Artilheria re* 
ceber ordem para conftruir a ponte, 
irá reconhecer o rio , e em que parte lhe 
ficará melhor, eícolhendo fempre aparte, 
onde as aguas correrem menoS , e que dê 
melhor entrada , ç íahida ás tropas. Co- 
nhecerá a largura do rio naquella parte, 
que efeolheo , fervindo-fe para efta opera- 
ção do círculo dimenforio , ou prancheta 
graduada , e calculando pela Trigonome- 
tria a verdadeira diftancia ; e no cafo de 
não ter o dito inílrumcnto , fe fervirá dos 
Problemas, que para efte effeito tratei neC- 
tas Memorias : pedirá o numero de barcas , 
apreftos , e petrechos neceíTarios, conforme 
o Mâppa num. 3., onde achará tudo que 
neceííita para huma ponte defde huma até 
vinte barcas. 

He precifo que elle vifite afahida da 
ponte 5 ou faça examinar , para ficar intei- 
ramente inftruido da fua natureza. 

Determinado o verdadeiro fitio , em 
<jue deve conftruir a ponte , farápaíTar á 
outra parte do rio hum cabo, ou virador, 
<\uq tenha de circumferencia quatro polle* 
gadas e meia, e decomprido tanto , quan- 
to tem o rio de largo % e mais feis } ou 
oito brajas , e o fará lá prender a huma 

ar- 



1Ç2 M E M Ô H I A S 

arvore, ou forte eftaca por meio de hum 
nó chamado de porco , e da parte cm que 
iè principia a ponte , prezo a hum cabref- 
tante, leguro com quatro eftacas bem for- 
tes , para por meio delle fe fazer firme o 
cibo, ou virador; e depois de amarrado, 
ie põem as barcas na agua pela parte de 
íima do cabreftante , para as fazer paflar 
por baixo do cabo , ao qual fe amarrará^ 
wiamp» s. pelas laçadas, que vão notadas nas poupais 
Fi * ura 2 das barcas ; e depois de repartidas com 
iguaes diftancias ao través do rio , fe lhes 
botaráõ ancorotes á poupa , e proa de ca- 
da barca. 

Para as barcas fe fuftentarem , confer- 
vando as fuas diftancias , fe paííaráõ os 
cabos em cruz , que prendão de poupa à 
prôa de humas ás outras ; e as duas , que 
fazem a entrada , e fahida da ponte , pre- 

Figura r. zr/s a arvores , ou fortes eftacas ; e não le^ 
vando eftes ligamentos , fe neceffira de douS 

Filira 4. cabos ao través do rio, como fe vê. 

Logo difpoftas as barcas , fe aílentão 
féis vigotas ao través da primeira barca y 
ficando de cada hutna palmo e meio de 
comprido, da parte de fóra da borda que 
-fica para â parte da fahida da ponte ; (cu* 
ja deve ter dezoito até vinte e hum pai-, 
mos de largo ) e depois de repartidas com 
-iguaes diftancias, fe prégãó á borda dita, 
* os outros extremos íicâo íbbrç z inap* 
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gcm do rio , fobre a qual fe principia a 
ponte, Ponhão-fe outras feis vigoras pelo 
prolongo das primeiras , que prendão a 
oarca fmmediata , deixando o comprimen- 
to de palmo e meio de fóra da borda de 
cada barca , e fe pregaráó com bons pré- 
gos neftes pontos. 

Depois de alternadas as vigoras nas 
primeiras duas barcas , fe aíTenta em fima 
da primeira barca doze , ou treze pran- 
chóes , e depois de pregados ao vigamen- 
to , íe continua com efte > e folho como 
no principio , até que fe tenha vencido a 
largura do rio. 

Ao mefmo tempo que fe principia o 
primeiro vigamento , fedá principio a hu- 
ma rampa fuave, que fe terminará no ni~ 
vei do vigamento , ou da ponte , e capaz 
de íuftentar o pezo da artilheria. 

Se o rio , ou ribeira for muito arreba- 
tado , fera precifo deitar ancorotes , que fe 
amarraráõ ao cabo do cabreftante , deitan- 
do-fe os menos que puder , porque o dema- 
ziado pczo fará abaixar a cabeça da ponte. 

Em falta de ancorotes nos ferviremos 
de huns ceftos de duas , ou quatro azas , 
que cada hum feja capaz de conter o pe- 
zo de íeis , ou fete quintaes de pedra. 
Eftes ceftos aflim cheios fervem como an- 
corotes , são muito firmes , e por confe- 
quencia produzem hum bom effeito. 

N Nas ■ 
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Nas ribeiras arrebatadas he preciíò 
que as pontes fação huma efpecie de an- 
gulo no meio, cujo vértice feja oppofto á 
corrente ; porque ficando defta fórma conl- 
truidas , ficão em melhor eílado para reíif- 
tir ao esforço da corrente. 

Se a ribeira tiver trinta e quatro pal- 
mos dò largo , ferá precifo huma barca : 
duas para huma de fíncoenta e finco , tres 
para huma de fetenta c feis , quatro para 
huma de noventa e fete , e finco para hu- 
ma de cento e dezoito , &c. ; e augmen- 
tando por cada vinte e hum palmos huma 
barca , fe terá o numero de pontoes para 
huma ribeira , de que fe- fabe a largura. 

A Figura i. Éftampa moftra a par- 
te de huma ponte de barcas , a qual não 
▼ai inteiramente cuberta de jranchoes , pa- 
ra fe ver melhor a difpofiçao do vigamen- 
to. A Figura 2. moftra o perfil da mefma 
ponte com feus ancorotes , e prizões ao 
cabo do cabreílante. ^ 

A Figura 3. moftra hum pontão de 
cobre montado no feu carro. 

A Figura 4. moftra huma ponte de 
barcas prezas a dous cabos, ou viradores, 
firmes ao través do rio. 

Se a ribeira , que fe quizer paflar, 
for eftreita , e que tenha pouca altura de 
agua , de forte jque pofla paflar a vão a 
artilheria groíTa 7 e fo íe neceffite de pon- 
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te para paflar o Exercito , c naquella par- 
te não houver barcos , nos ferviremos do 
methodo feguinte. 

Tomaremos dos carros das bagagens, 
' ou de fobrecellente , quatro , ou feis rodas , 
ç em cada duas poremos hum eixo de 
quatorze , ou dezoito palmos de compri- 
do j e feis , ou oito pollegadas em quadra- 
do: logo poremos eftes jogos ao través da 
ribeira , e lhe poremos em fima de cada 
dous, finco, ou feis vigotas, que tenhão 
de groílb feis pollegadas por quatro , e de< 
comprido dezoito até vinte palmos , que 
repartidas pelos comprimentos dos eixos, 
fe pregaráõ aos mefmos , e pelo compri- 
mento das vigotas , e em cada huma fe fa- 
çao firmes com bons ligamentos de cordas 
tres , ou quatro pipas : logo fe aíTentaráó 
em ííma defte vigamento o folho parajlelo 
á corrente , e defte modo fe continuará, 
até ter vencido a Jargura da ribeira. Efta 
ponte aífim conftruida não fó he capaz de 
por ella paíTar o Exercito, mas também aH/umpa j. 
artilheria de menor calibre. F,:ura 5 * 

Também fe a ribeira for eftreita , e 
que feja capaz de fe vadiar , fe pôde fa- 
zer a ponte com arvores, e fachinas , de 
lòrte que fe deixe de efpaço em efpaço 
lugar para correrem as aguas. 

As mais occurrencias em cafo de ne~ 
ceflidade deixo ao difcurfo do Official en- 

N ii car- 
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carregado , pois não he do meu intenta 
mais , do que dar aqui aquelles conheci- 
mentos , que julgo neceffarios para fe ha- 
ver em femelhantes occafiões. 

Achei que feria util para a occafião, 
em que não ha tempo para fazer cálculos , 
conftruir hum Mappa de todos os apref- 
tos , e petrechos neceffarios para a conf- 
trucção de huma ponte de barcas , defde 
bum a até vinte , onde de hum golpe de 
vifta pode o Officiai ver tudo o que ne- 
ceífita para a conftrucçao da ponte* 

Explicação do Mappa num. 3. , que confia 
de quinze columnas , para a conftruc- 
çao de huma Ponte. 

A Primeira columna marca a largura da 
rio. 

. A fegunda o numero de barcas y que nc- 
. ceffita. 

Á terceira a diíhncia entre barca % e barca* 
A quarta o numero de vigotas, e fuas di- 
mensões. 

A quinta o numero de pranchões , e fuas 
dimensões. 

A fepcta , e fetima numero de prégos de 
, dous comprimentos para o vigamento > 
e folho. 

A oitava o numero de ancorotes para a 
fegurança das barcas* 
, A 



♦ 

Digitized by Google 



*AKA HUM OfFIC. DE ArTILH. I97 

A nona , decima , undécima , e duodécima 
nota a quantidade de cabos , e fuas di- 
mensões. / 

A decimaterceira o numero de croques , 
que são precifos para mover , e fegurar 
as barcas, em quanto fe amarrão. 

A decimaquarta o numero de batedores 
precifos para eígotar a agua , que as 
barcas podem fazer. 

A decimaquinta o numero de ferramentas 
neceíTarias para a conílrucçao das ram- 
pas. 

Tratado do modo de fazer as Minas. 

* 

SObre as minas tem havido preoceupa- 
çóes y que tem cuftado muito a defler- 
rar: achou-fe em fim ás apalpadcllas a ver- 
dadeira figura da efeavação. A matéria he 
difncultofa , e complicada , c fujeita a hum 
cálculo rigorofo , para o que he precifo 
hum perfeito conhecimento das curvas , 
que o curiofo pode ver nos Authores, 
principalmente em Lamy , pois eu fó tra- 
to aqui do modo de fazer as minas na 
occaíião , em que não ha tempo para a 
meditação , e por efta cauía não fallo aqui 
da fua theorica. 

Na guerra dá-fe o nome de funil á 
eícavação , que a mina faz : alguns julgá*- 
rao que efte funil fazia a figura de hum 

con- 
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conne truncado , no qual o diâmetro da 
bafe fuperior fempre era duplo do diâme- 
tro da bafe inferior , e efte fempre era 
igual á linha de menor refiftencia: outros 
cftimárão mais dar a efte funil a figura de 
hum fimples conne re&angulo ; mas exami- 
nado com attenção o funil formado pelo 
effeito de huma mina , facilmente k vê 
que os lados são linhas curvas , e não re- 
ctas. 

Mr. de Valierc diz , que a figura da 
efcavação de huma mina he hum parabo- 
loide , no qual o diâmetro da bafe fempre 
he o dobro da linha* de menór refiftencia ; 
mas feja efta a figura ou a de hum conne 
truncado , ou de hum fólido de aualquer 
efpecie, pois que não ha neceffidade de os 
,medir para achar as cargas das minas ; e 
como ha toda a apparençia que cites cor- 
pos mudão de figura , fegundo as difFe- 
rentes confidencias da matéria , que fe ha 
de feparar , ou levantar , não embaraça fe 
a figura caufada pelo effeito de huma mi- 
na he differente na alvenaria , do que na 
rocha, na rocha, que no tuffò, no tuffo, 
do que nas terras ordinárias : baila faber 
que eftes corpos são femelhantes nas ter- 
ras da mefma confiftencia ; e que fendo 
femelhantes , eftão por confequencia na ra- 
zão dos cubos das linhas de menor refif- 
tencia , c por efte principio acharemos com 

mui- 
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muita facilidade a carga de todos os for- 
nilhos , como fe pôde verificar na taboa* 
da , que vai adiante , a qual eftá calculada 
por Mr. de Valiere com as cargas das mi- 
nas , fegundo as differentes linhas de me* 
nor reíiftencia defde hum pé até quarenta ; 
onde fe vê que para huma linha de menor 
reíiftencia de oito pés nos terrenos ordiná- 
rios , he neceflario quarenta e oito libras 
de pólvora : logo fe fe pedir a quantidade 
de pólvora , que he neceíTaria para huma 
mina, da qual a linha de menor reíiftencia 
tem quinze pés , direi : fe o cubo de oito , 
que he quinnentos c doze, dá quarenta e 
oito libras de pólvora , quanto dará o cu- 
bo de quinze , que he três mil trezentos 
fetenta e íinco .? c o que falie no quarto 
termo são trezentas c dezefeis libras de 
pólvora y pela carga pedida. O mefmo fe 
fará para qualquer outra linha de menor 
reíiftencia , o que moftra qúe bafta ter hum 
termo fomente para achar todas as cargas 
das minas em terrenos homogenios. 

1 \ ■ , ' ' 

Dejimçoes. . . 

Fornilho he o alojamento , onde fe 
póc a pólvora , para com ella fazer voar 
as terras , cujas fempre tem de altura íb- ^ 
bre o fornilhp para fima de doze pés , co-ViJiTíi." 
mo moftra a letra F. 

Fo- 
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Fogafla diflFere do fornilho era efta 
hão ter fobre íl mais do que finco até do-* 
ze pés de altura de terra. 

Linha de menor reíiítencia he a me- 
nor de todas as que fe tirão defde o fun- 
do do fornilho até ao plano fuperior das 
terras, e por confequencia he perpendicu- 
Ffcu» i. lar a efte , como FR ; e o effeito do for- 
nilho fempre ferá feito por efta linha , e 
não por qualquer, das obliquas. 

Dos injlrumentos , e ferramentas precifas 

ao Mineiro. 

B Rocas de todas as qualidades para fu- 
rar as pedras. 
Sondas para furar as terras. 
Huma allabanca grande. 
Huma dita de pé de cabra. 
Huma allabanca pequena de mão* 
Huma pá ferrada. 
Huma mafleta. 
Hum martéllo de pedreiro. 
Hum martéllo de monte. 
Hum picão. 
Hum alvião. 
Huma picareta. 

Huma inchada com cabo de hum pé e 
meio. 

Huma dita de folha de falva com cabo, 
como aílima. 

Si- 
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Sizeis de todas as qualidades. 
Ponteiros de todas as qualidades* 
Huma efquadra. 
Hum nivel. 
Humplumo. . . - 
Huma bufíòla. 

Todas eftas ferramentas ferão bem 
calçadas de aço , a fim de terem mais for- 
ça para romperem a alvenaria* 

Será precifo para cada ramal o mef- 
mo numero de ferramentas , e outras tan* 
tas de fobrecellente para fupprirem as que 
cobrarem, 

He precifo hum carpinteiro em cada 
ramal , para o ir efcorando á «.medida que 
o Mineiro for avançando : outros dous á 
boca do ramal que cortarão , e aprom- 



como também para tapar a entrada do for- 
nilho , e cotovelo «do ramal. *. - - 

Mr. de Saint Ramy traz Jia&fuas Me- 
morias da Artilheria o pezo de hum pé 
cubico de todas as matérias ; e como po- 
de fer precifo para a prática das -minas , o 
ponho aqui , para evitar o trabalho de o 
procurar nos Authores, que 9 trazem. 



r i 



Ta- 



302 



Memorias 



Taboada do pezo de bum pê cubico de to* 

das as matérias. 

libras» 

579- 
$76. 

548. 

64S. ■ 

744- 
828. 

977- r 
1368. 

124. - 
c ' • • 1 1 5*« 

132. 
I20. 

I20« 
120. 

x 33- 




T7 Erro . 
J? Eftanho 
Latáo . 
Cobre . 
Prata 
Chumbo 
Azougue 
Ouro . 
Saibro , ou tufFo 
Barro . • . 
Grêda ♦ . . 
Terra . , 
Arêa de rio 
Arêa do monte 
Cal , e arêa amaçada 
Pedra de amulár 
Tijolo . 
Telha • 
Geço 
Pedra . 
Mármore 
Pol y ora , 
Sal . . 
Trigo • 
Mel. . 
Madeira de falgueiro 
Madeira de carvalho 



127. 
86. 
140. 

2£2. 

70. 
IIO. * 

104-7 

37- 1 
80. ~< 

Ma- 
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Madeira de alama . * libras 37. 

Vinho • . . • . • \. . . 70» 

Agua ardente 67. 

Agua doce 72. 

Agua do mar ....... 

Cera . . * ♦ 68. 1 

Cal viva . • 59. 11 

Azeite , ou oleo • . • V . > 66. i 

Se foubermos ao certo quanta pólvo- 
ra ferá precifa para levantar huma toeza 
cubica de qualquer dos terrenos , teremos 
a facilidade de achar todas a? cargas das 
minas , conhecendo o fólido dp paraboloi- 
de , fegundo a fua linha de menor rellíten- 
cia ; e multiplicando o numero das toezas 
cubicas defte fólido pela quantidade de pól- 
vora achada para huma toeza cubica , e o 
que fahir no produtto ferá a quantidade 
de pólvora precifa para hilma mina , de 
que fe fabe a quantidade da linha de me- 
nor reíiftencia. 

Mr. de Saint Ramy diz nas fuas Me- 
morias , que para levantar huma toeza cu- 
bica de alveneria, he nççeíTario ao menos 
dez libras de pólvora ; porém fendo debai- 
xo do fundamento , são precjfas quarenta 
libras. 

Para levantar huma toeza cubica de 
,arêa forte, ou tuífo , he .neccíTario quinze 
libras de pohgra. 

Pa- 
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Para levantar huma roeza cubica de 
terra movediça , ou* arêa folta , he precifo 
ao menos nove libras de pólvora» 

Nas Minas , que fe fizer ao voar no Forte 
de Lippe no anno de 1763 , fe achou 

b feguinte. 

Para levantar huma toeza cubica de 
rócha , foi precifo dezeíèis libras de pólvora. 

Para levantar huma toeza cubica de 
alvenaria , foi precifo onze libras de pólvora* 

Para levantar huma toeza cubica de pe- 
dra , e terra , foi precifo oito libras e meia 
de pólvora. 

Para levantar huma toeza cubica de 
terra ordinária , foi precifo feis libras de 
pólvora. 

Para levantar huma toeza cubica de 
barro , foi precifo feis libras de pólvora. 

Muitos julgavão que quanto maior 
era a carga de hum fornilho , tanto maior 
era o feu effeito : he verdade que a terra 
fe levanta mais , e a efeavação he mais 
profunda , e mais aberta na parte fuperior ; 
mas ifto não dá vantagem , antes pelo con- 
trario o inimigo fe pôde facilmente alojar 
fobre eftas minas. 

O Mappa aue fe fegue he de Mr. de 
Valiere , calculado com as cargas das mi- 
nas para os terrenos ordinários , fegundo 
as differentes linhas de menor reíiftencia. 

Map~ 
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Ma pp a pêra a carga dar Minas , calculada por Monfieur 

ãe "SaUicrt. 



Gompr. i 
das hnh. 1 

U t Til C 11 . ■ 

refiílenc 1 


Quantidade de 1 
pólvora para a 1 
carga das Mi- 1 
nas. 1 


Compr. 
daslinh. 
uc meu. 

refiílenc. 


Quantidade de 
pólvora para a 
carga das Mi- 
nas. 


pés. | 


libras. 


,Q«ças. 1 


pés. 


libras. 


onças. 


i J 


o 


2 § 


21 


S68 


J 


2 i 


0 


12 £ 


22 


998 


4 


* 1 


2 


0 1 


2| 


1 140 


10 


1 

4 

1 


6 


0 S 


24 | 


1296 


0 


* | 


ii 


11 1 


25 1 


1558 


9 


6 » 1 


20 


4 1 


26 1 


1647 


12 


7 1 




2 




1S1 $ 


4 


1 8 '! 


48 


0 | 


1 28 


2058 


0 


1 9 


| 68 


5 | 


1 *9 


2286 


7 


1 10 




12 

A 1 


1 50 




4 




124 


12 


1 M 


2792 


4 


12 


1 62 


0 


1 ,f 


j 07 2 


0 


l ,? 


1 20 5 


1 5 


1 M 


1 n° 9 


1 


1 14 


1 3 $7 


4 


1 54 


1 5680 


12 






4 


1 55 


1 4**9 


s 


' 16 


| 3^4 


0 


1 36 


1 4474 


0 


«7 




9 


1 57 


1 4748 


II 


i* 


j 546 


12 


1 ,f 


S'44 


4 

■— 


»9 


| 64$ 


0 


1 * 9 


| 5 $61 




20 


1 7S° 


0 


| 40 | 6000 | 0 
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i 

Do modo de difpôr as Galerias. 

LOgo que fe tiver adiantado o traba- 
lho dos approxes até á borda da con- 
tra-efcarpa do foflb da obra atacada; ten- 
do-fe já feito a fapa para a defcida do 
foíTo , far-fe-hão na entrada 1 defte Praças 
de Armas á direita , e á efquerda , baftan- 
temente efpaçofas , para nellas fe porem 
os materiaes neceílarios para a ponte , ( no 
cafo que o folio feja aquático ) e galeria 
para cubrir o mineiro. Ao Official Gene- 
ral de dia , que commanda a trincheira , 
pertence pôr nas Praças de Armas o nu- 
mero de tropas , que julgar conveniente 
para defender , e íuftentar os trabalhado- 
res , e mineiros , fegundo a força dos fí- 
tiados. Ter-fe-ha preparado no parque de 
artilheria todos os materiaes para fazer a 
ponte , e galeria , fegundo as ordens da- 
quelle Official , que commandar. 

O Commandante dos mineiros os fa- 
rá conduzir de dia para as Praças de Ar- 
mas , para principiar a deitar a ponte no 
foflb , lendo aquático ; ou fazer a galeria 
á entrada da noite : bem entendido , que 
he neceflario primeiramente que as defen- 
fas do flanco, ou de outra qualquer obra, 
que pofla flanqucár a face da obra ataca^ 
da ; eílejão totalmente deítruidas pela nof- 

fa 
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fa artilheria , a fim de que a do inimigo 
não pofla deftruir a galeria , que cobre a 
paflàgem do folio. 

Se o foflò for cheio de agua > e que 
fe não pofla fangrar , nos ferviremos de 
huma ponte nadante , como moftra a Fi- 
'•gura , fobre a qual fe formará a galeria. 
A ponte nadante ferá feita fobre barris de 
vinte pollegadas de diâmetro , e de vinte 
e quatro até trinta pollegadas de compri- 
do , bem ligados com arcos de ferro y nos 
quacs haverá argolas para os amarrar ás 
vigas , que fobre elles fe devem pôr , e 
por íima deitas vigas fe põem eftrados de 
madeira , que para eíTe fim já devem Yir 
promptos no trem da artilheria. 

N. B. Os eftrados ferão feitos de tres 
vigotas de pinho de comprimento de doze 
pés , e de quatro pollegadas por tres de 
groflo , ligadas com tres travézes de com- 
primento de nove pés : no fim de cada viga 
íe porá huma chapa , ou arganel de ferro , 
e nos extremos das vigotas do eftrado im- 
mediato huns gatos de ferro pregados aos 
mefmos extremos , para por meio deftes fe 
fazerem firmes huns eftrados aos outros: 
debaixo de cada eftrado fe ligaráó nove 
barris. 



porá ao lado da ponte, e da parte do flan- 
co fe cubrirá com bons .pranchôçs de grof- 



A gal 




cubrir o mineiro fe 
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fo de duas pollcgadas para lima , e da 
mefma forte fe cubrirá a parte fuperior, 
para embaraçar os tiros de mofquete , que 
podem vir dos defenfores : da outra parte 
oppofta bafta que fc cubra a galeria com 
taboas ordinárias , porque da parte do an- 
gulo flanqueado não ha que temer. 

Tendo-fe adiantado a galeria até á 
muralha , da face do baluarte , ou do re- 
velim, &c. , eftando as defenías oppoílas 
arruinadas , como fica dito , e fe fe achar 
alguma diftancia entre a galeria , e a mu- 
ralha , o mineiro fará arrumar a efta vigo- 
tas , que fiquem em fórma de hum alpen- 
dre , cuberto de pélles de vaca , ou de fo- 
lha de Flandres , para embaraçar os fogos 
artificiaes , que os defenfores lhes podem 
deitar em lima* 

r 

I * 

Modo de dar principio d Mina. 

* • 

OCommandante dos mineiros , eftando 
informado da groflura da muralha 9 
e das terras do reparo , e fua altura , fará 
fiirar a, muralha , fazendo nella hum cor- 
redor, até ter vencido a fua groílbra, (') 
tendo efte corredor de alto quatro , ou fin- 
co pés , e o mefmo de largo , cujo fe vai 

O ef- 

\ * 
i * 

(a) A artilhería dof íittante» deve ter começado, 
fendo potável , o buraco lia face pata o mineiro , antes 
de faaer a galeria. 
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cfcoTando á medida que o mineiro for 
avançando : logo que ó corredor tiver che- 
gado, ás terras do reparo, o Commandan- 
te dos mineiros fara nellas abrir buracos 
com huma fonda muito comprida , e grof- 
fa , para efcutar de que parte farão os fi- 
nados as fuas contraminas ; e percebendo 
que trabalhão da parte efquerda , fará abrir 
o ramal por detrás da muralha para a par- 
te direita ; mas ao mefmo tempo fazendo 
bulha para a parte efquerda , a fim de en- 
ganar o inimigo : e o mefmo fe fará para 
a parte oppofta ; c não havendo finai de 
contramina , fará abrir ramaes á direita , e 
a efquerda por detrás da muralha , cujos 
ramaes terão de comprido dezoito até vin- 
te pés , e no fim dos quaes fe furará a par- 
te detrás da muralha de dous , ou tres pés 
para dentro delia , fcgundo a fua groflura , 
£ftarap**.para ahi fe fazerem dous fornilhos DD, 
i- cu j os planos inferiores ficaráô mais baixos 
que o nivel do ramal dous pés de fundo: 
bem entendido , que fendo o foflb fecco, 
ò plano do ramal ficará de nivel com ò 
plano do foffo ; e fendo aquático , ficará 
de nivel com o da agua , ainda gue bom 
he que o ramal vá fubindo infênuvelmen- 
te até ao lugar do fornilho , mas que não 
fiq^ie nefte lugar mais alto que hum pé e 
meio até dous. 

No tempo em que fe abrirem os ra- 
ma- . 
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maes á direita , e efquerda por detrás da 
muralha , fe abrirá outro defronte da en* 
trada da mina para dentro das terras do 
reparo , que tenha dezoito até vinte pés 
de comprido , e o mais como nos mais ra- 
maes , e no fim fe lhe fará hum fornilho 
E para baixo do plano do ramal , capaz 
de conter quinhentas , ou feiscentas libras 
de pólvora. Se a obra, que fequer minar, 
tiver cavalleiro , ferá precifo conduzir o 
ramal até ás terras do reparo do cavallei- 
ro , e ahi fazer-ihe hum fornilho , notada 
na Figura com o numero 7. 

Eftes últimos fornilhos avançados nas 
cerras são muito neceíTarios para deitar 
no foflb tudo aquillo , que poderia ficar 
da muralha , e terras do reparo , entre os 
dous primeiros fornilhos. 

Èo cafo que encontremos a contra* 
mina marcada com o numero 6 , que 
nos fica á efquerda da entrada da mina , 
faremos o ramal para a direita , do com- 
primento trinta , ou quarenta pés : abrir- 
fe-ha no fim hum fornilho marcado F , da 
fôrma que fica dito , e a feis pés da entra* 
da do ramal fe fará outro fornilho marca- 
do G no meio do ramal , e entre cftes 
dous fornilhos fe abrirá outro ramal para 
dentro das terras do reparo , do compri* 
mento de dezoito até vinte pés , e no fim 
do <jual íè fará o fornilho marcado H. 

O ii • ■ • Ete^ » 
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Deve-fe ter muito cuidado em efpe- 
car bem todos os ramaes , que fe abrirem 
debaixo das terras , porque fem efta cau- 
tela ficão fujeitos a arruinarem-fe , e aba- 
far o mineiro. 

• Efte modo de fazer as minas he mui- 
to bom ) e capaz de fazer cabir huma grof- 
fa muralha; e hum reparo, que tenha to- 
da a groffura , que lhe compete. 

Sabendo-fe que atrás,da muralha , on- 
de fe quer fazer a brécha , ha pouca terra , 
dcvemosXómente fazer os fornilhos por de- 
trás do corpo da muralha , marcados D D, 

Quando não houver terra alguma de- 
trás da muralha, far-fe-hao os ramaes no 
meio do groffo delia , avançando tanto pa- 
ra a direifa , como para a efquerda dez, 
ou doze pés ; e fazendo no fim de cada 
hum delles hum fornilho mais baixo que 
o plaqo do ramal , em que fe pofsão alo- 
jar cento e íincoenta , ou duzentas libras 
de pólvora para as mais fortes muralhas. 
. Os ramaes , que le fizerem no groffo 
das f muralhas , não excederáó adousemeio 
até tres pés de altura , e o mefmo de largo. 

Se por dçígraça íè achar alguma ga- 
leria por baixo , ou á ilharga do fornilho , 
ferá neceffario enchella de alvenaria , o 
mais jufto que fe puder , fobre o compri- 
mento de huma vez e meia da altura da 
terra , ou muralha , que fica por lima do 
fornilho. ' Ma~ 
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Modo de achar o lado do cubo , para ncl- 
k conter a pólvora para a carga 

das Minas. < ' ) . J 

■ 

DEbaixo da íuppoíição de que huma 
libra de pólvora contém vinte e tres 
pollegadas cubicas , fe quizermos achar o 
lado do cubo, para nelle conter, por ex- 
emplo , trinta libras de pólvora , multipli- 
caremos vinte e tres pollegadas cubicas * 
ue contém a libra por trinta ; e do pro- 
u&o feiscentas e noventa tiraremos a raiz 
cubica , cuja ferá o lado do cubo pedido ; 
e o mefmo fe fará para outra qualquer 
quantidade de pólvora. 

Logo que os fornilhos eftiverem pròm- 
ptos, fe lhes met terá a quantidade dc pól- 
vora , que fe julgar preciía para fazer o 
cffeito que fe pertende , conforme fica di- 
to , em caixas cubicas de madeira alcatroa- 
da , para livrar a pólvora de alguma hu- 
midade ; ou em faccos , barris de cem li- 
bras, quando o terreno for fecco. 

Os vãos entre a cárga , e os lados 
dos fornilhos fe devem encher de pedaços 
de madeira , pedra , ferragens , e de tudo 
aguillo que for capaz de pôr a pólvora no 
citado de compreísao. ■ ■ 



Mo- 
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Modo de difpôr a Salchixa. 

H • 

■ r • ■ 

« 

EStando os fornilhos no eftado que fi- 
ca dito , fe lhes introduzirá a falchixa 
com boa comrminicação á carga do forni- 
lho , mettida em huma calha de madeira , 
cuja falchixa fahindo do fornilho , paflará 
por todo o comprimento do ramal 

A falchixa ferá feita de lona , ou en- 
cerado, que depois de bem cozida a pon- 
to dobrado., ficará de huma pollegada de 
diâmetro , e do comprimento que fica di- 
to : depois fe enche de pólvora com hum 
fonil. 

A calha de madeira ferve para impe- 
dir que os roateriaes , com que fe enchem 
os ramaes , não opprimão a falchixa , a 
qual fe poderia abafar , antes que x> fogo 
le communicaíTe ao fornilho , fe não fofle 
mettida na tal calha , á qual fe dará tres 
pollegadas de diâmetro , fendo cylindrica , 
e fendo quadrada , o mefmo de lado. 

Logo que os fornilhos eíliverem car- 
regados , e as falchixas applicadas , como 
fica dito , fe cubrirá a pólvora com boas 
vigas em efquadria , de forte que unão hu- 
mas ás outras , c cubrão todo o vão do 
fornilho : depois fe paíTaráó outras em cruz 
•por fima das primeiras : depois pôr-fe-hao 
humas vigas no teto do fornilho , marca- 
das 
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das com o numero 9. ; e entre eftas , e as Bftampi*, 
que cobrem a pólvora , fe devem pôr et * 
coras , humas inclinadas para a parte in- 
terior da muralha , e outras para a parte 
exterior , e outras a plumo : todo o vão 
entre eftas efcoras fe eleve encher de terra, 
tijolo , pedra , &c. 

Depois difto fe tapará a entrada do 
fornilho com vigotas em afpa , bem efeo- 
radas com tres boas efcoras , que fe farão 
firmes contra bons pranchóes, que fcarru- 
maráó ás terras do ramal : depois encher- 
fe-ha todo o ramal de terra , pedra , tijo- 
lo , &c. até á entrada : bem entendido , 
que he precifo ter muito cuidado em que 
eftes materiaes não esborrachem a calha 
da falchixa. 

Asfalchixas, quepaísao pelos ramaes 
ãos lados , ferão compaíTadas , e iguacs 
com as dos mais ramaes , onde fe ajunta- 
riô : a ponta , que fe prolongar até á en- 
trada da mina , he que deve levar o fogo 
ás outras tres falchixas , íèndo cada huma 
de igual comprimento, e poílas como fica 
dito. 

Eftando tudo aflim difpofto , não dei- 
xaráÕ os tres fornilhos de fazer o feu en- 
feito todos juntos , o qual ferá muito ma- 
ior, do que fepegaífem fogo huns depois 
dos outros; e íe pordefgraça osdous pri- 
meiros fornilhos fizeíTem o feu cíFeito pri- 
mei- 
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meiro , feguir-fe-hia aue o abalo das ter- 
ras íufFocaria o fogo do terceiro : por con- 
fequencia o eíFeito feria menor do que fe 
efperava , e poderia daqui feguir-fe hum 
grande prejuízo aos íitiantes por caufa da 
tardança , como tem fuccedido ; porém 
proporcionando bem o comprimento das 
falchixas , não deixaráô os tres fornilhos 
de pegar fogo ao mefmo tempo , de que 
refultará huma brécha de comprimento lei* 
fenta , ou feflenta e feis pés* 

O Commandante dos Mineiros deve 
de tempo em tempo dar parte ao General 
do adiantamento deftas minas , e do tem- 
po em que íe poderáó acabar, para que o 
General dê as fuas ordens para ter as tró- 
pas promptas nas Praças de Armas, e nas 
trincheiras para dar o aííalto , tanto que a 
mina fizer o feu eíFeito , para não dar tem* 
po ao inimigo de moderar o terror , que 
efta trifte fcena lhe caufará. 

Modo de fazer a abertura da Mina da 
grandeza que fe quizer. 

SE quizermos que a mina faça huma 
abertura , por exemplo , de quarenta 
pés de diâmetro , ferá neceflario que o for- 
nilho fe faça mais baixo que o plano fu- 
perior da muralha , ou das terras vinte 
pés , o que he o mefmo que dar á mina 

hu<- 
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liuma linha de menor reílftencia de vinte 
pés: e affim regra geral, ametade da aber- 
tura , que fe quer faça a mina , fempre 
ferá a linha de menor refiftencia. 

Modo de arrazar as muralhas de buma 
Praça , onde fe não recea inimigo. 

QUerendo-fe arrazar as muralhas de hu« 
ma Praça , onde fe não recea inimi- 
go , fe difporão os fornilhos, como 
fica dito , por todo o comprimento da mu- 
ralha , de íorte que fique entre fornilho , c 
fornilho hum eípaço igual á linha de me- 
nor refiftencia. 

Se a muralha for antiga conftruida a ft 
plumo , fe pôde arrazar fem pólvora , fa- ,íai * *" 
zendo na altura do plano do foflb tres, 
ou quatro pés pela parte exterior, hum cor- 
redor por todo o comprimento da mura- 
lha , o qual fe efcorará com efcoras de pi- 
nho a plumo ; e nas torres fe entranhará 
eíte corredor no corpo da muralha osdous 
terços da fua groflura : difpoftas defte mo* 
do as efcoras , fe lhes entrelaçará lenha , e 
mato , e lançando-fe-Ihe fogo , que confu- 
mirá as efcoras , e cahirá a muralha. 

Também fe poderá deitar abaixo , fa- 
zendo que as efcoras caião todas ao mef- 
mo tempo , tendo-íè paíTado cordas aos 
extremos das mefmas , e puxando por el* 
las de repente. . . * 

' Mh 
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Modo de arrazar huma Torre quadrada , 
ou redonda , que tiver huma > ou 
mais abobedas. 

P Ara arrazar huma torre quadrada, ou 
redonda , que tiver muita groflura , e 
huma , ou mais abobedas , fe fará hum for- 
nilho, ou poço no meio do fundo dator- 
Fíiura t. tc marcado x : efte poço terá de profun- 
didade tres pés, c o mefmo de diâmetro, 
no qual femetterá trezentas até quatrocen- 
tas libras de pólvora : ifto he no cafo em 
que a torre for grande , como de trinta 
pés de diâmetro , ou de lado , pouco mais % 
ou menos , e muito groffa ; e fendo menor , 
fe deve diminuir a pólvora : tendo-fe met- 
tido a pólvora no fornilho , fe lhe metterá 
a falchixa com as cautelas que ficão ditas : 
depois fe acabará de encher o vão do for- 
nilho com terra , efterco , &c. : fobre o vão 
do fornilho fe porão boas vigas, e unidas 
humas ás outras , e fe lhe atraveíTaráÕ cm 
íima outra ordem de vigas , de forte que 
fiquem todas no mefmo nivel com o plano 
da torre , como moftra o quadrado ABCD : 
depois fobre efte vigamento fe põe duas vi- 
gas fortes , que fe cruzem fobre o centro 
do. fornilho, e abracem todo o vão da tor- 
re: no ponto do cruzamento x k levante 
huma forte cfcora a plumo , que opprima 

» 
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o feixo da abobeda ; e nos pontos Y , Z , 
I, cR nas vigas , e igualmente diftantes 
do centro x , fe levantem as quatro efço- 
ras : duas , que vão opprimir as impoftas , 
e as outras duas os terços da abobeda : 
logo fe botaráõ travefsões, que opprimão 
para os lados as efcoras , como fe repre- 
fenta na Figura , que denota o perfil , e 
planta da torre. 

Se a torre tiver duas , ou mais abo- 
bedas, fe porá em íima da primeira abo- 
beda íbbre o feu feixo huma forte efcora 
a plumo , que vá opprimir o feixo da fe- 
gunda abobeda , e deita forte fe continua- 
rá até á ultima. 

Não me alargo *nais , por não per- 
mittir o breve defte Tratado ; e o curio- 
fo , que quizer adiantar mais os feus co- 
nhecimentos , poderá confultar os Autho- 
res Francezes , onde achará mais vaftidão , 
pois eu fó falío do que julgo mais necef- 
farío para a occafião , excluindo tudo o 
que reputo fuperfluo. 

. Sirvo-me aqui da medida Franceza 
por duas razões : a primeira he , que efta 
tem muito pouca diffêrença da noíTa , pois 
o pé Francez para o Portuguez tem a ra- 
zão de oitenta para oitenta e hum; e co- 
mo efta diffêrença he tão pequena, fe pô- 
de tomar na prática huma pela outra : a 
fegunda he > porque quiz confervar as mo 
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didas , que achei nos Àuthores , j>ara que 
a velocidade , com que fiz efte 1 ratado $ 
lhe não tiraflc o merecimento. 

■ 

FIM. 

I 

9 

r • 



ADVERTÊNCIA. 

■ 

M 

Ar EJiampas fe coVocardS no fim do 
Livro i>ela ordem feguintc. EJlampa I. !• 
3. , Mappa numero 1. , E/lampa 4. , Map- 
pa numero 2. , EJlampa 5. , Mappa nu- 
mero 3., EJlampa 6. 
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